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1. INTRODUÇJI'O 

o reconhecimento, e avaliaçgo, o planejamento e as 

soluções dos problemas de seUde pública de uma comunida 

de envolvem a participaç§o de vários profissionais, ten­

do em vista a diversidade de áreas, nas quais estes pro­

blemas de saúde se manifestam. 

Devido à necessidade básica da equipe multi-profis­

sional e Faculdade de Sadde Pública oferece o estágio de 

campo, cujos objetivos s§o exatamente der aos profissio­

nais que frequentPm os seus cursos a oportunidade de por 

em prática a mentalidade de equipe multi-profissional 
' 

permitindo também e aplicação dos conhecimentos fonnal­

mente adquiridos nas Disciplinas dest~ Faculdade e ainda, 

na medida do possível, propor soluções a serem aplicadas 

na prática no município visitado. 

O grupo 1 destacado pare o município de Ribeirão Pi 

res, considerando o tempo disponível pa~ a re~lizaçâodo 

Estágio de Gampo Multi-Profissional, planejou e desenvol 

veu os seus trsbelhos e fim de atingir os objetivos sei­

me mencionados. 
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2. METODOLOGIA 

2.1. Planejamento 

2.1.1. Identificação 

No primeiro dia de trsbalho ocorreu a reu 

ni«o inicial de equipe multi-profissional en 

ce rregada do trs balho de campo em Ribeirlro 

Pires. Esta reunitro :foi utilizada pare o co­

nhecimento mútuo dos participantes para um 

maior entrosamento dos mesmos. 

2.1.2. Objetivo do Trabalho 

Levantamento de Csrte Sanitária do muni­

c! pio de Ribeirão Pires. 

2.1.3. Roteiro de Trabalho 

Em virtude do tempo disponível e e fim 

de tornar objetivo os trabalhos o grupo deci 

diu edoter como roteiro de trebelho o forne­

cido pela Coordenadoria do Estégio de Cempo 

Multiprofissionsl. 

Com base no mencionado roteiro forsm di 
vididos os trabelhos pare subgrupos de acor­

do com as áreas afins. 

2.1.4. Reconhecimento da ~~ 

Na primeira semana. tendo em viste que o 

supervisor de campo n§o havia ainda sido no­

meado, a necessidade de dados pere o planeja 

mento do tra"!Elho , e e proximidade desse mu­

nicípio, decidiu- se que toda a equine dever­

-se-ia deS.Ocer até o loca.l pera reconhecimen­

to da área, manter co~tato com as autorida­

des senitéries e admiristretivas do município 

e ainda iniciar a motivação da comunidade. 
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2.1.5. Questionário 

O passo seguinte, ainda na primeira sema 

na, foi a elaboraç§o do q_uestionário pare o 

levantamento de dedos no campo. 

Na formulação do questionAria - vide em 

enexo - forem utilizades questões em aberto 

(com escalas de possíveis alternativas) vi~ 

do que o entrevistado formulasse sua pr6pria 

opini§o sem que houvesse qualquer forma de 

sugest6o a respostas que se enquadrassem às 

alternativas previamente formuladas. somente 

nos c~sos em que os entrevistados demonstres 

sem grande dificuldade em responder uma ou ou 

tre questão e ap6s mostrar-se inútil as ten­

tativas de conseguir-se uma resposta em sue 

pr6pria linguagem é que utilizou-se o método 

de leitura das alternativas pare que o entre 

vistedo optasse por aquela que mais corres~ 

desse ao seu ponto de vista. 

O formulário aplicado originou-se de vá­

rias reuniões do grupo e ao consenso final 

observando-se os pontos favoráveis e negeti­

vos daqueles utilize.dos em anos anteriores • 

Tod~vie ~lgumss deficiências forPm sentidas 

no tre OOlho de cempo e mesmo na fase de tabu 

leç~o dos dados, porém não chegarem a afetar 

e confiabilidede dos dedos e não criaram obs 

tlfculos mais acentuados. Deixamos registra­

de tal dificuldade perp que futuras equipes 

tenhem seu tre te lho fac i li te do, principalmen 

te no que concerne B composição familiar, q1e 

pelo excesso de códigos e disposiç§o dos t6-
picos tomou tempo precioso dos entrevistado­

res e, principalmente, n~s priE&~!es entre-
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vistas, criou PlgumPs dificuldades e embere­

ços. 

2,1,6. Amostragem 

Tendo em viste e finalidade do trabalho, 

optou-se pele emostregem nos domicílios, li­

mitando-se es entrevistes ao 11 Chefe da esse" 

ou cônjuge •. 

Somente em casos extremos em ~ue os côn­

juges achsvem-se ausentes por motivos de via 

gem, doença, ou treOOlho, procedeu-se à en­

treviste com outro membro da f~mília desde 

que maior de idade e de residªncia fixa no 

domicilio, 

A primeira etapa da ~mostragem, a mais 

t~belhose, consistiu em localizar e fonte 

mais precisa perP o sorteio dos domicílios a 

serem pesquisedos. 1ptou-se pelo cadastro ce 
lançamento de !mpostos sobre im6veis operedo 

pela Prefeitura Municipol que por est~r ntun 

lized) e eficazmente conduzido tornou-se fa­

tor preponde~nte no bom ~xito da Amostragem 

reelizede. 

O cadastro conteve de 26,461 fiches ~ue 

representam iguel número de lotes registrados 

sendo estimado ~ue em cerca de 6.400 destes 

lotes existom construções de diversos tipos, 

ou seje, 24,2% dos lotes existentes est€o o­

cupedos por residênci~s~ indústrias, servi­

ços ou comércio~ 

Estimou-se que com uma ~mostre de 292 do 

mic:llios e considenndo-se uma relaçê'o P =Qe; 

0,5, obteve-se um lü•ite de erro de cerca de 

5,5% e ~ margem de confiança de 95% ~usndo 
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aplicado sobre ~ população de domicílios sei 

me referido. 

C~lculou-se que seria necessário o sor­

teio de 1.383 fichas cadastradas perr a ob­

tenç!!o dos 292 domicilias pois cerca de 75 % 
seriAm lotes n§'o edii'icedos e levando-se ai!! 

de em conte os seguintes valores utilizados 

pelo IBG~ 5% de recusas, 4,2% de ausências 

e 2,5% de domicílios n§o localizados. 

Finalmente dividindo-se e populBção to-­

tal dos lotes existentes (26461) pelo total 

de :fichas a serem sorteadas ( 1.383) chegou-oo 

Ao valor R = 19,13 que corresponde ao inter­

valo entre as fichas sorteadas. Sorteou-se ao 

acaso um número de l a 19 que foi escolhido 

como ~ primei~ ~mostre sendo este o n2 6 e 

a cede interv~lo de outros 19 fez-se e esco­

lha das 292 amostras. 

2.2. Trabalho de Campo 

Na segundP semana iniciou-se o levantamento de 

dfldos no campo com a aplicação do questionário,aJém 

de investigsç~o de dedos industriais. 

Foram encontradas dificuldades iniciais no tO­

cante à dispersa-o de algumas regH5es da ~roa urbana, 

de topog~fif! mui to acidentPcda e ainde alguns casos 

de rejeição d~ comunidade om responder o questionA­

rio, que for~m superad8Sa 

Ainde como programação do trebalho ficou defini 

do que os subgrupos desenvolveriam trabalhos especí 

fiCOS concernentes à SUB área, como segue: 
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- s~neemento básico - 2 engenheiros 

- levPntsmento epidemiolÓgico de tuberculose- 1 en 

fermeira 

leventamento des condições sanitári~s- 3 médicos 

levantamento das condições s6cio-econ8mico-cultu­

r.eis - 2 educadores, l assistente social, 1 soci6 

logo 

levantamento dp assistência médico hospitel~r - 3 

ft~oin~radorcs hospitalares 

- levantamento de farmácias, lRboratórios de análi­

ses e condições médico veterinárias - 1 biologime 

levantamento das -condiçê~es orais - 2 odontólogos. 
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LISTAGEM DOS DADOS OBTIDOS NA AMOSTRAGEM DE CAMPO COM 

OS RESPECTIVOS VALORES TOTAIS E PERCENTUAIS. 

+ número de cmostrns = 292 domicílios 

VARI1VEL RESPOSTAS l TOTAIS % 

I i 

Tipo de case 1. pr6prin 207 i I 10,9 
2 . aluga de 71 124,3 

3. cedido 14 I 4,8 

Tipo de cone l. alvenaric ' 282 96 ,6 
truç6o da 

I 2. madeira I 7 2,4 cnsa 
I 3. pou o pique I 2 0,7 1 ! 

I 
·I 

4. o1venorio e modeirn I 1 0,3 
' I 

Luz elétrico I 1. sim ~ 280 ! 95 , 9 ! 

2. ntro 12 i 4,1 
i 

de cômodos 
t· 

Nº 1. um j 15 5, 1 
do I 

•. 

cosa 2. dois 
j 

57 119 , 5 i . 
3. três ! 138 i 47,3 

·1 
4. quntro 

1 
49 16 , 8 

5. cinco ou L'lttis 33 11,3 

Tipo de piso 1. de modeire 2\")7 70,9 
dos cômodos 

2. cimento ou llldrilbo 71 24,3 usedos pora 
dormitórios 3. ter:m batido 10 3,4 

4. outro. 4 1,4 

Conforto do- 1. um ou mois ródios 257 8b, O 
más tido 2. um televisor 243 8j ,2 

3. gel.adeirn 175 I 59 ,9 
4. encerc-deiro 148 i 50,7 

valores ' tl C~ 5. máquina· de laver t 

muledos 1 17' 4 roupa 51 

6. batedeira e1átrica 75 
I i 25 t 7 

7 . aspirador de p6 26 1 8,9 



VARI1VEL 

Conforto dom és 8. 
ti co 

9. 
10. 

11. 

12. 

Familiares que 1. 
tre belham fora 2. 
de Ri~;eirê'o Pi 

3· res 

Origem de 

3. 

4. 

5. 

i 6. 
7. 

e. 
Tratamento do- l . 
miciliar da á- 2 . gua de beber 

) . 

4. 

9. 

A quantidade 1. 
de IÍgua rece 2. bida 

) . 

9. 

Qualida de de 1. 
égua de rede 2. pÚblica pera 
beber 9. 

Dep6a: -o de 1. 
égua 2. 

3, 
4· 
9 . 

RESPOSTAS 

uma empregada 

2 ou mais emprega das 

automóvel ano 74 

automóvel n§o ~no 74 
nada 

sim 
nS'O 

n§o sabe 

.~ 

J\ G U A 
rede publica 

rede pública 

dentro 

fora 

rede ú p blice coletiva 

poço arteziano 

poço fretftico 

cerro-tanque 

rio, riacho 

outro. -

fervida 

fi ltrada 

sem tratamento 

outro. 

n§o se aplica 

é suficiente 

I"..§ O é suficiente 

r!§ o recebe 

nê'o se aplica 

boe 

má 

não se a plica 

coberto 

descoberto 
n«ohé 
nA' o sebe 

n§o se aplica 

8 

TOTAIS J % 

30 

-
21 

63 

13 

122 
169 

1 

I 139 
I 

I 5 

o 
34 

110 

1 

-
3 

33 
117 

134 

7 

1 

216 

34 
38 

4 

180 

32 
80 

235 

15 
31 

6 

5 

: 10,2 

-
7,2 

21 ,6 

4,5 

: 41, 8 
i 57 ,9 

I 0,3-
i 

j47 ,6 
l 1 , 7 

-
111, 6 

!37 ,7 
! 0,3 

-
l,O 

11,3 

40,1 

45 ,9 

2,4 

0,3 

74,0 
11, 6 

13 , o 
1,4 

61,6 

11, 0 

27,4 

80,5 

5,1 
10,1 

2,1 

1 ,7 



VARIAVEL 

Tipo de pri~ 
de 

RESPOSTAS 

E S G O T O 

l. interna, · femiliar, 
com inst . hidráulica 

2. interne, familiar , 
sem inst. hjdréulice. 

3. externa , familiar, 
com inst . hidráulica 

4. externe, f~miliar, 
sem inst. hidmulica 

5. coletiva, com inst. 
hidréulice 

6. ooletive, s em inst. 
hidráulica 

7. outrs. 
8. n§o tem 

fOTAIS j 

I 
204 1 69,9 

27 9,2 

9 

39 

1 

3 
1 
8 

J 3,1 

Jl3, 4 

1 0,3 

i 1,0 
O,J 
2 ,7 

DISP03IÇlO DE RES1DUOS L!QUIDOS 

Loce.l de 
disposição 

Disposiç§o 
no caso de 
fossa 

Frequêncie de 
limpeza de 
fossa anue 1 

PosiçA'o rela­
tiva fossa/ 
poço 

1 . rede pl.blica 
2 . fossa 
J. sarjeta 
4. c6rrego , rio, riacho 
5. outro. 
9. nê'o se aplica 

1. fossa negra 
2 . fosse séptica 
3. n§o sabe 
9. não se Aplice 

1. nenhum.e. 
2 . 1 vez 
3 . 2 ou mais vezes 
9. não se aplica 

1. fosse em local mais 
eleve do 

2. fosse em locel menos 
e levedo 

J . fosse e poço no mes­
mo pleno 

4. não sabe 
9 . nifo se ep1ics 

140 
91 
11 
37 
9 
4 

59 
37 
15 

181 

96 
19 
15 

162 

16 

67 

j 47 ,9 
! 31,2 
~ 3' 8 
~ 12 '7 
1 3 ,1 
1 1 4 
I t 

120,2 

1
12 ' 7 
5,1 

j 62,0 
! 
I 32,9 

1
1 6 ' 5 

5 , 1 
1 55,5 

5,5 
i 
; 22 , 9 

6 2,1 
8 2 ,7 

195 66 , 8 

9 

______________ ._ _______ ·--------------~~----~--------
Distância en- 1. menos que 10 metros 23 7,9 
tre poço e 2. entre 1C- 20 metros 43 14,7 
fossa 3. mAis que 20 metros 18 6,2 

4. não sabe 9 3 , 1 
9. não se aplica 199 68,2 



VARI!VEL 

Destino final 
do lixo 

Armeze!lE'mento 
do lixo 

Frequêncie. da 
coleta de li­
xo (No C8SO 

deste ser co­
letPdo pela 
P. M. ) 

Problemas de 
poluiç§o do 
ar 

Origem de po-
l uiç§ o do e r 
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RESPOSTAS fOTAIS t 
LIXO 

1. coletado pela pre fei I 200 
tura I 

2 . queime do no terreno ' 
da residência 25 

3. jogado no terreno da 
residência 

4. quei.msdo em outro lo 
ca l 

5. jogado em outro lo­
cal 

6. enterrado 
I 7. 
i 

jogado em curso de 
IÍgus 

I 9. nlio s e aplica 

! 1 . em vasilheme coberto 
2 . em vasilhame desco ­

ber to 
3. om secos plásticos 

• 4. em secos d e papel ou 

J
l 5. =~b~~e 

I 

9. nfi'o se eplice 

1. 1 vez por m~s 
2 . 1 vez por semana 
) . 2 vezes por semanp 
4. mais de 2 vezes por 

semana 
5. de vez em qus ndo 
9. não se apli ca 

POLUIÇ.A'O DO AR 

1 . t'umaçe' .fuligem, 
ra s 

2. geses irritantes 
3. mal cheiro 
9. não se !9plice. 

poe1 

1. de I"..lB ou de terrenos 
:pr6ximos 

2. de indústria pr6xi.ms 
3. de lixão pr6ximo 
4. não s ebe 
9. n§'o s e aplica 

13 

14 

32 
5 

1 
2 

93 

134 
14 

8 
37 

6 

5 
6 

20 

173 
2 

86 

100 
3 

32 
157 

70 
52 

2 
5 

163 

68, 5 

8, 6 

4, 5 

4, 8 

\ 11,0 I 1,1 

I 0,3 
I O, 7 

I 31, 8 

45, 9 I 4 , a 

I 2 '7 
12,7 

2,1 

1,7 
2 ,1 
6, 8 

59,2 
0,7 

29 ,5 

34 , 2 
1 , 0 

11, 0 
53, 8 

24 , 0 
17,8 

0, 7 
1,7 

55,8 



VARIAVEL 

Problemas de 
barulho 

Origem do 
berulho 

Período lllP i s 
freq_uente do 
ruído 

Problemss com 

Existência de 
árvores frutí 
fere s no qui_g 
te.l e utiliza 
ç6o 

Existência de 
horts e uti1i 
zação 

RESPOSTl\S :TOTAIS 

IID1DOS 

1 1. sim 
i 2 .nâ'o I 9, nõo se aplica 

I 

Ô :. 1. de rue : cAminhões, _, 
nibuss automóveis 

2 . de indústria da pro- ; 
xi.mida de I 

3. na'o sebe 
9. n§o se e.p1ica 

1 . noturno 
2 . diurno 
3 . contínuo 
9 . não se aplica 

VETORES ANIMADOS 

1 . moscas 
2 . barat,::- s 
3. retos 
4. pernilongos 
5. 2 
6 . 3 ou mais 
9. n§' o <~r;t:11 problema 

ALI MENTAÇ1í0 

61 
227 

4 

54 

6 
4 

228 

6 
37 
17 

232 

I 20,9 
I 

i 77 '7 
: 1, 4 
1 

18, 5 

2 ,1 
1,4 

78,1 

2 ,1 
12,7 

5,8 
79,5 

48 f 16 t 4 
32 I 11, o 
26 .i e , 9 

8 I 2,1 
59 i 20,2 
33 ( 11 ,3 
86 I 29,5 

1. na-o possui 
2. sim e utiliza pera 

consumo 
3. sim e utiliza p~re 

venda 

I 181 

I 93 

o 

62 , 0 

31,8 

o, o 
4. sim e u t iliza para 

consumo c vende 
5. sim o não uti liza 

1. n§o tem horta 
2 

, . 
• p::u"t.l c onsurr..r> propr1. o 

3. pare v~nda 
4. para c onsumo e vende 
9. não se aplica 

I 

1 
17 

226 
62 
o 
1 
3 

0,3 
5 , 8 

77,4 
21,2 

o, o 
0,3 
1,0 

J.l 



Consumo de Alimentos 

Frequência Semanal 
Tipo 1 vez 2 veza:J 3vezes 4 "tezes 5 vezes 6 vezes 7 vezes não usa. ,, I 

·To- To- To- To-
' 

Alimento % % % To- % % To- % To- % To-
tal tal t al tal t a l tal tal t al % 

Carne 34 llp 48 :l5,4 42 11,4- 28 ~() 23 7, 9 7 2,4 88 ):),1 ?2 · 7 , 5 

Leite 8 2 , 7 8 ?;7 12 4tl 7 2./t 3 J.O 2 f\ 7 226 77"4 ' 26 8 ,9 

Feijão .. ... 9 3, 1 4 ~4 3 1 , 0 4 M 2 0,7 4 l,4 265 9~8 1 0 ,3 

Arroz 3 1 /) 2 <\7 2 0 , 7 3 JfJ 2 0 ,7 2 0,7 278 95,2 - -
Verduras/ 7 2 t1- 11 5, 8 14 4 ,8 10 ~ 5 1 ,7 4 1/r 225 77t l 10 3,4 
Legumes 

Frutas 20 6f; 13 4 , 5 15 5 , 1 16 5,5 7 2 A- 3 lp 204 69{3 14 '4 ,~ 

:Mandioca 62 ZI.2 21 7, 2 15 5,1 2 0,7 5 1 ,7 5 1 ,7 38 13, 0 144 49 , 3 

Pão 7 ~4 7 2, 4 6 2,1 3 JP. 1 0,3 261 89 Ã 
,.. 1"'1 • - - I "'t4 

Café 3 l, O 2 0,7 - - 1 ~ - - - - 284 97, 3 2 0,7 

Ovos 18 6,2 17 5, 8 30 D , 3 18 fV. 8 2,7 7 2,4 18) 62,7 l l 3,8 

14'onte : Trabalho de campo multiprofi aaional - .libeirão Pires - -1974 

1--J 
1\) 



VARIAVEL 

Quendo elgtiém 
fie~ doente ne 
fsm:!lia, o que 
fez em 12 l1J€Pr 

AssistênciD m_2 
dion D que o 
f~míli'-' t em di 
r ei to 

Ctlso utilize, 
scha o Fttendi­
mento 

Pare que fina 
lidnde jd pro 
curou o Centro 
de Sr3Úde 

Qu,nto t) o eten -dimento do Cen 
tro de s~úde -

.Du.r-'1 n te ,., grr.­
videz procurn 

RESPOSTAS 

1. dá r emedios case~ 
2 . procure o m~dico 
3. procura o f!'rmncêu­

tico 

(l'OTAIS 

49 
187 

52 
l 4. procurr. o benzedor 

I 5. procuro o centro es­
pírita o 

o 
2 
1 

I 

6. procure o c~ndeiro 
7. outro. 
9 . ntro responde -

I 1. Assistência Social 
(Prefeiturn) l 10 

! 212 2. INPS 
3 . FUNRURAL 
4. IAMSP 
5. Nenhuma 
6. outra. 
7• nflo snbe 
9. n6o se aplica 

1. mui to bom 
2. sotiafet6rio 
3. precário 
4. JIU:'U 

5, ntro st>be 
-~. nll'o se np1ice. l 

l 
1. consultn 

tipo 
2 . cnrteirn 
3. ct~rteirn 

de qunlquer ~ 

de m ctoriste.l 
de saúde 

4. Vt:!Citwça'o 
5. receber leite 
6. consul tEl + 2, 3, 4 
7. receber lei te + 2, 3, 4 
9. n«o se op1icn 

1. muito bom 
2 . s!l tisfrt6rio 
3. precário 
4. lil!lU 

5. não sebe 
9. nunco o ele recorreu 

1. médico 
2. fClrznD cêutico 
3. ptlrteiro 
4. curioso 
5. pnrente 
6. n§ o procurn ningu~m 
7. n§o sebe 
9. n§o s e ep1ica 

2 
7 

22 
36 

2 
1 

8~ 
85 
38 
11 
22 
55 

27 
6 

11 
129 

4 
4 
2 

109 

56 
97 
17 

5 
11 

106 

176 
1 

17 
7 
3 

14 
2 

72 

1 % 

f 16, 8 
~ 64,0 

17,8 
0,3 

o, o 
o, o 
0,7 
0,3 

3,4 
72,6 

0,7 
t 2' 4 
. 7' 5 

12,3 
0,7 
0,3 

27,7 
29,1 
13,0 
3,8 
7,5 

18,8 

9 ,2 
2,1 
3,8 

44,2 
1,4 
1,4 
0,7 

37,3 

19,2 
33,2 

5,8 
1,7 
3,8 

36,3 

60,7 
0,3 
5,8 
2,4 
1,0 
4,8 
0,7 

I 24 ,3 

1} 
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VARIAVEL RESPOSTAS lrOTAIS % 

Veci:nD_ anti- ' 1. sim 29 9,9 I 
tetênice ne ! 2. nffo 190 65,1 
Último gravi I 3. nl5o sobe 41 14,0 
dez ' 9. nffo se oplics 32 ll,O 

N~ scimento m 1. nffo 139 47,6 
fomílio nos 2. sim. No domicílio 25 8,6 
últimos 5 e- 3. sim. No hospitol 104 35,6 
nos 9. nffo se aplico 24 8,2 

Nnscimento J'lFI 1. nfío 187 64,0 
fem:!lin nos 2, um ntlscido vivo 42 14,4 
últimos 12 3, um nescido morto 3 1,0 
meses 4. dds nrscidos vivos l 0,3 

5. dois n~scidos mortos o o,o 
6. um n~sc. vivo eUlll 

nnsc. morto 2 0,7 
7. rtborto l o, 3 
9. ntro se aplico 56 19,2 

tjl ti mo porto l. médico 134 45,9 
feito por: 2. porteirr.o formado 13 4,5 

3· pni1eirn curiosn 23 7,9 
4· pessoa dt! fomílio 2 0,7 
5. f!"rmf"cêutico o o,o 
6. F> tendente ou enfer-

meiro o o, o 
7. ninguem 2 0,7 
8. outros l 0,3 
9. nlío se aplica 117 40,1 

Altlr' men to çõ o 1. ntro 52 17,8 
do filho: 2. sim - 0- 3 meses 55 18,8 

3. sim - 3- 6 mesGs 26 8,9 
4. sim - 6- 9 meses 9 3,1 
5. sim - 9- 12 meses ll 3,8 
6. sim - 12 e + meses 

I 38 13,0 
9, nro se ('tplicn I 101 34,6 

Rogi.rtro de 1. EÍ:Il I 136 46,6 ' 
crianç!"s 2. nfío ! 17 5,8 

3. ignoro o o, o 
g. não se rplico 139 47,6 

' Fr>lecimento l. r: Do ! 269 92,1 
n~ fflmÍlin 2. sim- menor de 1 o no I 6 2,1 
nos Últimos 3. sim- m"io:::- de 1 ano 4 1,4 
12 meses 4. sim- 1 mrior de l I 

o- I no e um menor cl3 l nno 2 0,7 
9. ignora I ll 3,8 

I 



VARiflEL 

UtiliUtção de 
dentisto 

Assistência 
dentária des 
criançes 

O sr. ( e ) sa­
be de el.8uJne 
cóise que se 
posse f azer 
per~ que os 
dentes não 
fiquem cari!_ 
dos 

Tempo em que 
a família more 
no município 

LocE~l onde o 
chefe d8 ce se 
mA ia freq uen­
temente cost~ 
mEl se reunir 
c om os amigos 

De que menei­
ra fice sabe!! 
do das novidB 
des (not:!cie;, 
etc. ) 

RESPOSTAS 

1. umo vez no 8no 
2. duas vezes a o ano 
3. s6 q~ndo tem dor 

de dente 
4. n§o procure 
9. pre judi c e de 

1. grupo escolar 
2 . dentista par~iculBr 
3. centro de saúde 
4. nKo recebe nenhuma 
5, FUNRURAL 
6. outr o 
9 . prejudicada 

1. nfi"o 
2 . escovar 
3. bochechas - f1uor 
4. tomsr fortific~ntes 
5. outro. 

1. sempr e 
2. menos de 1 a no 
3. de 1 a 5 a nos 
4. m8is de cin c o 
5. de pessagem 
6 . n.Ko sabe 

1 . nA'o se reune 
2. Igreja 
3. clube ou campo 
4 . praça 
5. ber 
6 . ce se dos elll.igos 
7 . Billings 
8. outros 
9. n§o sebe 

1. n(dio 
2. T.V. 
3 . jorna l 
4. revistP 
5. conversP ca.m viz~ 
6 . convers~ com fami1i~ 

res 
7. Centro de Saúde (no 

caso de doenças) 
8 . redio • T. V . 
9 . não sebe 

TOT/1IS l % 

66 
62 

134 
23 

7 

37 
79 

5 
58 
14 
99 
o 

32 
242 
11 

5 
2 

22 
24 
61 

183 
1 
1 

1 50 
35 
33 

4 
22 
30 

l 
9 
8 

45 
65 
9 
o 
8 

o 

1 
162 

2 

22 , 6 
j21, 2 

i ; 45 , 9 
i 7, 9 
l 2 , 4 

! 12 , 7 
! 27 , 1 
i l, 7 
19 ,9 

4,8 
33, 9 
o, o 

li, O 
82 , 9 
3, 8 
1,7 
0 ,7 

I 
7 ' 5 
8, 2 

20,9 
62 , 7 

0,3 
0,3 

51, 4 
12, 0 
11,3 
1,4 
7 , 5 

10, 3 
f o, 3 

l
t 3, 1 

2,7 
!' 
15, 4 
22 , 3 

3 , 1 
o, o 
2, 7 

o, o 

0, 3 
55 , 5 

t 0,7 
j_ 

15 



VARIAvEL 

ÜIX"le estE~ ções 
de rádio do 
ABC e/ou lê 
jornais do 
ABC 

Nos fins de 
semane, queis 
es diversões 
ID§is aprecie­
das pelos fa­
miliares me­
nores de 14 
anos 

Satisfaçê'o em 
morar em Ri­
beir«o Pires. 
Está: 

Meiores cont!!, 
tos com conhe 
cidos ou com 
familiares 

Instruç!!o 

RESPOSTAS 

' il. nlro 

!2• sim 

' 
i9· na' o sebe 
' 

1

1. T.V. 
2. rádio 

leitura 
cinema 
clube locel 
passeios 
outros 
nenhuma 

muito setisfeito 
2. sat:isfeito 
3. pouco satisfeito 
4~ insPtisfeito 
9. nll:o sobe 

l. mt'lior cont!'!to com 
conhecidos 

1 2. mDior cont~to com 
fomilillres 

3. com nenhum dos dois 
4. com ambos 
9. nll:o sabe 

1. on~lfr.beto ou pri­
m~rio incompleto 

2. prim6rio completo 
ou gin. incompleto 

3. ginnsiol completo 
ou coleg. incompleto 

4. colegiol completo ou 
superior incompleto 

5. superior completo 

TOTAIS t 

226 

61 

5 

102 
8 
2 
5 

20 
45 
47 
63 

147 
107 

21 
17 
o 

102 

117 
19 
49 

5 

77,4 
20,9 

1,7 

34,9 
2,7 
0,7 
1,7 
6,8 

15,4 
' 16,1 
. 21,6 

~ 

50,3 
36,6 
7,2 
5,8 
0,0 

34,9 

40,1 
6,5 

16.8 
1,7 

151 51,7 

100 34,2 

22 7. 5 

11 3, 8 
8 2,7 

16 

Classes sócio- 1. closse A (alta) 16 
econômicos 2. cltlsse B+ 14 

5,5 

3. closse B 33 
4. closse :s- 50 
5. classe C 141 
6. clesse D {paupérrima) 38 

I 
4, 8 

ll,3 
17,1 
48,3 
13, o 
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3. APRESENTAQ~O DOS DADOS COLIGIDOS 

3 . 1. Identificpç§o 

3.1.1. Nome, Loce1izeção, Lir~ites , J{rePs e PoptÊç§o 

Nome~ Ribeir«o Pires 

Locelizeç§o: e sede do município localize-se 

nas seguintes coordenadas geogn{f'ices: 

- Leti tuúe 23 º 42 ' sul 

462 25' oeste - Longitude 

Limites: o município da Ribeirão Pires limi­

te-se com os munic!pios de Mauá, Rio 

Grande da Serra, Santo André, Suzano e 

.Poá (vide I118pa 1) • 

Aree: e 'ree do município é de 112 km
2 

População: a tsbela 1, c om base no censo de 

1970, mostre a evoluçê'o de população~ 

bane e rur~l do m1.mic:!pio. Nota-se que 

de ur.ne maneira geral, 83% de popula­

ç~o encontra-se na ~rea urbana. A densi 

dede demo~fice pera 1974 é de 304,8 

heb/km
2

• 

Tebela 1 - Populeçê:o segundo e zona, municí­

pio de Ribeirê'o Pires, 1970 e 1975 
Crescimento aritmético 

Ano 
1970 1971 1972 1973 197 4 1975 Zone 

Urbana 24422 25407 26392 27377 28362 29347 

Rursl 4969 5171 5373 5575 577T 5979 

TOTAL 29391 30578 31765 .32952 .34139 35326 

Fonte: RS. 1-3 

Também na teoola 1, pode- se verificer 

~ v~riaç«o enuel da populaç§o urbana, 985 



l8 

heb., e rurel 202 heb., sendo e vemç~o to­

tel de 1187 hsb. 

3.1.2. Dist€ncie em tielaç!o e Capital do Estado 

O município de Ribeirlo Pires, distancie­

se d8 capi t~ 1 30 lan em linha r e te e 33 km p<r 

r odovia etrav~s de MBU!Í e Santo Andrá. Por 

vie fárrea, etrBvés da Est1~da de Ferro SSn­

tos-Jundia!, a dist6nci? é de 33 km. 

3.1.3. Resumo Histórico 

A looalidede deve seu nome à família Pi­

res, ume das mais antigas e abastadas, cujas 

propriededes, de extens€o considerável, exi~ 

tiP um pequeno rio, conhecido pelo nome de 

Ribeirê'o dos Pires. Os municípios do "ABC" 

(S~nto André, SBo Bernerdo do Campo e S§o 

Caetano do Sul), e que se juntam agora Mauá, 

Rio Gmndo de Serre e Ribeir§o Pires, tem 

rflÍzes q,uinhentis"tPs. l evidente que os lo­

ceia próximos ~ Vila de S6o PPulo tinham de 

apresentar menifestações de vide civilizada, 

ligadas mais ou menos estreitamente e zona 

do primitivo desbrevemento, ~s cercPnias da 

estreda que leveve do lllf!r a o interior das 

terras; a esse núcleo, nos termos de São Peu 

lo, vinculem-se os territórios que se consti 

tu irem nos mwic:lpios aci.!Dil enumere dos a tua l­

mente existentes. As cidades de Sento André, 

ME:~uá, Rio Grande da Serre e RibeirKo Pires 

surgiram de estrede de ferro como a de S§o 

Berncrdo do Cempo surgira da estrada de rode 

gem. 
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O súbito evoluir do parque industrial, no 

começo do século XX, marcou definitivamente 

e fisionomia de região adjacente à estrada e 

vizinha de cepit~l. Quanto à atUPl Estrada d3 

Ferro Sant os ~ Jundieí , entffo São Paulo Ra i l 

wsy, estendeu seus trilhos pela regi(o de an 

tigs Vila de S~o Bernarlo, e estação local r e 

cebeu o nome de Ribeir§o Pires , por se ~har 

locelizede pr6ximo ao rio de igual nome. 

Ne l ocalidade nascente existia e Igreja 

do Pilar Velho , templo ainda hoje existente, 

perP onde convergia toda a populeç8'o cet6li­

ca dA regi~o . No ano de 1 . 890 foi cri~do o 

distrito policial no município de S§o Berne~ 

do. Em 1. 893 foi construída a Capele de Ri -­

beir6o Pires, devendo-se essa l ocalizaçpo em 

senltores llsj or ~tte PretD, CapitP'o Claudino 

Pinto, Cf:l r los Rohn e .Antonio Pereirt> de Fi ­

gueiredo e os f r mí lirs Gelo , Zanpol e Gotor­

do Bott>cim. O distrito ele poz de Ribeirffo Pi 

res foi cri~do em terrns do ontigo município 

de Sfio Ber:rlEirdo , consti tu:! dos dos entigos di.§ 

tri tos poli c ir:~ is de .Alto do Serre, Cr-mpo GraQ 

de, Ribeir§o Pires e Pilar, com sede na po -­

voeç~o de Ribeir§o Pires, pela Lei nº 401 de 

22 de jurJlo de 1. 896. 

O município de S§o Bernardo tomou o nome 

de Santo André, pelo Decreto nQ 9.775, de 30 

de nove~bro de 1 . 938, posto em execuç§o em 

12 de j~neiro de 1 . 939 . Ribeir§o Pires foi e 

levsdo e município na com~rce de Santo .André 

com sede ne vile do igual nome e com territ2 

rio do respectivo distrito, pelo Lei n22.45& 

de 30 de dezembro do 1 . 953, posto em execu ­

çeo em l Q de janeiro de 1.954. 
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Em dezembro de 1.963, o município de Ri­

beir§o Pires perdeu o distrito de Icatueçu , 

que medi~nte realizaçgo do pebiscito, foi e­

~nci~do com o nome de Rio Grende da Serra. 

O acontecimento foi primeiramente confi~ 

modo pele Lei 8.05~ de 31 de dezembro de 

l.963. 

Entretanto, ficou sob o jugo de Ribeirão 

Pires, até a inst~leç~o de sua primeira C6ID! 

re, o que ocorreu em 07 de março de 1.965. 

3.2. Informes Geogr~ficos 

3.2.1. Altitude média 

A eltitu~e média é de 752 m 

3.2.2. TopogrPfi~ e Carecterístices Gereis 

A topografia do município é bastante eci 

denteda, podendo ser clessificedD entre mon­

tPnhosa e escf'lrpeda, VPriendo vs elti tu.des d3 

1.000 m (no diviSL com Suzano) até cerca de 

750 metros na sede (vérzea do Ribeirão Pire~ 

B desembocadura no reserv5t6rio do Rio Grenda 

A sede do municÍpio é ptrEvessada pelo 

Ribeirão Pires, desenvolvendo-se principal­

mente ne ~rzee esquerdv e morros adjacentes 

e junto o Estação de EstrPda de Ferro Santos 

e Jundie!, nos dois lados de linbe férrea. 

Quese todas es cotes est~o compreendidffi 

entre 750 e 820 metros, con ums altitude mé­

dia de 752 metros. 

O subsolo do LJ.unicípio ce!'Pcterize-se per 

formsçgo de gnaisses e ruec~xistos pertencen­

tes ao Complexo ~sileiro (pré-cambrieno in 
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ferior) à exceç~o de bacia do Ribeirão Pires, 

ce~cterizad~ por grPnitos e ~nitos gnais­

sificedos PO Grupo Sâo Ro~ue (intrusivas éci 

d•s)" 

3.2.3. Recursos Hídricos 

O ounicípio epresent~ P seguinte distri­

buiçgo hidrográfica: ~vide mepe l). 

- norte: Bacie do Rio Guei6, tributário per­

tencente e Becie do Rio Tietê. 

- sul Bacia dos Rios ~ue desaguam diret~­

mente na Represa Billings, excluin­

do Ribeirão Pires, destacando o Rio 

Grande ~ue é um dos formadores dp 

referida represe. 

- oeste: Be.cie do Ribeirão Pires, na qual es 

tá totplmente incluída a área urbe­

na do cunicípio. 

Além dos rios ecimB citados temos o Tai~ 

çupeba-Mirim e o Ribeirão da Estiva do quPl 

é captada a égua parP o abastecimento do mu­

nicÍpio. 

3.2.4. Clima 

O clima da região é tropical temperado do 

alti:tmde, mercado por períodos nítidos de dis 

tribuição das chuvas, ocorrendo estBs em mei 

or intensidsde nos meses de dezembro a feve­

reiro. Da anAlise d~ certs de isoiet~s médEs 

do planalto paulistano, observe-se ~ue e is2 

iete de 2000 mm, consideradp na adeq_u•ç§'o ecs 

usos urbanos como limite inferior indesejável 
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para • urbani<nç6o (mormente indústrias) pa_!! 

se exe~omente eo meio do reservatGrio Bill~ 

e no centro de Ribeirão Pires. 

As chuvas de inverno são sempre provoca­

das pelas interferências d~s IDBsses Tropical 

e Polar Atlêntice. No outono registra-se e 

diminuiç~o gerel d~ pluviosidede. A primavam 

marca o início da ascenç§o de curva pluviomé 

trios e, sendo estação trensicional 1 apresen 

te grandes vPri~ções de temper~tura e preciâ 

tações. 

O gréfico l apresenta a veriaç~o mensal 

do índice pluviométrico para o ano de 1971 , 

cujo valor anual foi de 2790 mm. 

A tempere tura média anua 1 está em torno 

de 162 c. A tempur8ture o:ínima, <iUB ocorre 

nos meses de junho e julho, atinge valores 

em torno de 5ºC. A temperatura mBxima que o­

corre no ver§o, de novembro e IDBrço, atinge 

valores de 32ºC. 

Os ventos predominantes (cerca de 70% 

das veze~ soprem de região sudeste, podendo­

se estimar, com base em estações metereol6gi 

ces existentes em regiões pr6ximas, que ~ sw 

velocidade média está na faixa de 10- 15 lan/ 
hora. 
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Grdfico 1 - Ribeir€o Pires 

V~lores Meneeis do !ndice Pluviomátrico(l9?1) 

Local: Campo Grende 

Letitude: 232 46' 

Longitude:46Q 21' 

Altitude: 780 m 

Dies de chuve~ 252 

Máxime diária: 4 36,? mm 

' ' ~-1 
I 

I 
- ~ 

JFMJ\MJ J A S O N D 

--, 
' 

i 
I 

Fonte: DAEE 
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).2.5. Vias de Comunicação 

A comunicação entro o municír-lo de Ribei 

rão Pires e as cidades mais pr6ximPs se faz 

através de rodovias e ferrovias. 

A tabela· 2 sumariza as dist8ncias entre 

o município de Ribeirão Pires e as cidades 

mais pr6ximas entre as quais se inclue a ca­

pital do Estado de São Paulo. 

Tabela 2- Dist8ncia ferroviátia e rodov~­

ria entre Ribeirão Pires e cida-­

des vizinhas 

DistÂncies km 
Cidades 

Rodovia Ferrovia 

Mauá 8 9 
São Bernardo Cb Campo 29 

Poá 28 

Suzana 25 

Santo André 16 14 

Capital 33 I 33 

Fonte: Prefeitura 1funicipal de Ribeir§o P~ 

Quanto ao transporte ferroviário estima­

se a média diária de 1750 passageiros trans­

portados. 

No Que se refere aos meios de trensportoo 

rodoviários existiam em 1971, 2148 veículos 

e motor registr~dos no município sendo que 

1567 se destinavam ao transporte de passagei 

roa, ou seja, eutom6veis, camionetas, jipes, 

6nibus e outros, e 581 se destinE'Ivam parP car 

gs. 



3.3. INFORMES ADMINISTR!,TIVOS 

3.3.1. 6rgfos f,dministrativos: Org::nogrome da Prefeitura 

O Regimento Interno da Prefei ture 1\llu.nicipal de 

Ri~·eirão Pires, sancionado pelo Prefeito Municipal 

Sr. Veldirio Prisco em vigor em 12 de abril de 

1973, está estruturado administrativamente em 6r­

g§os e subunid~des, conforme Organograma constante 

do Anexo , e saber: 

1. Gebinete do Prefeito: 

Ao Gabinete do Prefeito compete, entre ou­

tras atividades, assessorer o Prefeito nas suas 

relações com os munícipes, autoridades federais, 

estaduais e municipais; marcar e controlar as 

audiências com o Prefeito; receber, minutas, ex 

pedir e controlFr a correspondência do Prefeito 

e elabor8r e controlar a 8genda de atividades e 

programas do Prefeito. 

Conste o Gabinete do Prefeito de: 

I. Gabinete 

II. Assessoria e Planejamento 

III. Comissão J\!uni c i pel de Planejomento 

IV. Comissão Municipal de Lici taçOes 

v. Comissão Municipal de Cul tur'8 e 

rismo 

VI. Comiss§o Munici1/ 1 de Esportes 

VII. Junta de Alistamento Militar 

2. Serviço Jurídico 

Tu-

· ~ o 6r~o ~ue defende judicial o extrajudi­

cial os interesses do município; elabora parec~ 

res sobre consultes formuladas, promove a cctxsn 

çe judicial da dívida ativa, participa de in-­

quéritos administrativos, etc. 



Compr eende: 

I. Cons ultoria Jurídica 

II. Procuredorie Fiscal 

3. Serviço de Administra ção 
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Execute e tividsdes r elativas e administraç«o 

de pessoal e material, a o expe~iente , com~ç6o 

protocolo e arquivo, a zeladoria, o controle de 

utilização dos veículos e e formalizaç~o dos a­

tos do Executivo. 

ConstA de: 

I . Setor de Serviços Ge~is 

II.Setor de Mnterial 

4. Serviço de Finança s 

A este Serviço compete entre out~s tsrefns, 

execut~r e orient~r a polÍtica finencei~ e fis­

cel do município , preceder ao lançamento de t ri­

butos e errecadar rend~s municipais . 

ES't~o subor dinados a o Serviço de FinE~çns: 

I . Setor de Tributnç§o 

II. Setor de Fiscalizaç6o 

I II . Setor de Contebilidrde 

IV . Tesou.rerie 

5. Serviço de Educe ç~o 

Procede ~ execuç6 o e supervis~o dos ativida­

des educecionais do munidPio , especialmente a e­

ducaç~o primária e a msnutençFo de estobelecime~ 

tos de ensino, de b~iotec~s e ntividades corre­

l~tvs de cultura e recrer.çfio . 

A este Serviço estd afeto: 

I. Set or Municipal de Alimenteçfio Escolar. 



6. Serviço de Saúda e Bem-Est~r Social 

Desenvolve etivid~de de assistência médico­

social à população loce.l, promovendo o levanta­

mento dos problemas de Saúde do Munic-:Lpioi man­

tém coordenação com os órgãos de saúúe estadual 

e federal, vis~ndo ê execuç~o de serviços de a~ 

sistêncie médico-social e defesA senitériej ela 

bora progremBs anuais de saúde, de assistência 

e de educação sanitáriP e dirige os serviços de 

assistência médica, dentária e social aos servi 

dores municipais. 

Compreende: 

I. Setor de Saúde 

II. Setor de Assistêncin SociaL 

7. Serviço de Obras e Viação 

A este Serviço cabe executpr, orientar e cqa 

troler e execução e conservPção das obras muni­

cipais, construç§o e conserveç§o de estredes e 

caminhos municipais, pavinenteç§o e conservaç~o 

de vies e logradouros pÚblicos, licenciamento • 
fiscelizaç§o e vistorias de obras particulares. 

As tarefas deste Serviço estâo desdobradas 

em: 

I. Setor de Obras e Conservação 

II. Setor de Serviços Municipais, g_ue 

conta com: 

a. ence rrege do de limpeza pÚblica 

b. encarregado de pe.rq_ues e jard:ins 

c. encarregado de mercados e feims 

d. enc--rrege.do de cemitérios 

e. enca rrege do de oficins e geragem 

f. encarregado de energia elétrica 

III. Setor de Tr€nsito 



8. Administração Regional 

À Afuliniotração Regional compete, como Órgão de 

deocentralização adr:J.inistrativa, administrar, os 

distritos, segundo a orient&ção do Prefeito,da~ 

do cumprimento a todos os atos baixados pelo 

-r:::x.ecutivo Municipal que se relacionarem com a 

comunidade distrital, belJl como coordenar os ser 

viços executados pelos diferentes ?rgãos da Pre 

feitura na área de sua competência. 

9. Do Serviço !Iunicipal de Ágy.as e Es5ot~ 
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Ao Serviço Hunicipal de lgu8S e Esgotos com­

pete a e~ecução de atividades ligadas ao estudo, 

projeto, administação, o.reração e manutenção dos 

serviços de abastecimento de água do r·.TunicÍpio e 

da rede de esgotos. 

3.3 ,2, Legislação 

A) - Legialoção Sanitária 

não há ,na Prefeitura, uma legislação sani tá 

ria especÍfica para o MunicÍpio, prevalecendo a 

de âmbito estadual, que é regida pelos Decretos~ 

Tiecreto-Lei nº 211, de 30 de março de 1970, 

que dispÕes sobre nor,:-_'n.s de prouoção, _preser 

vação e recuperação da saJde, no campo de co~ 

petência da Secretaria de Est-do da SaÚde. 

Decreto nº 52.497, de 21 de julho de l970,que 

aprova o Regimento a que se refere o Artigo 

22 do Decreto-Lei n2 211, de 30 de março de 

1970, 

Decreto nQ 52,503, de 28 de julho de l970,que 

aprova normas técnicas especiais relativas à 

preservação da saÚde. 

Decreto nQ 52.504, de 28 de julho de l970,que 

aprova normas técnicas especi8is rel2tivas a 

alimentos e bebidas. 
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B) - !legislação de Obras 

Em 02 de jQlho de 1971 - 17º ano da inata1a . -
ção do ~.'[unicÍpio, foi prmmlgada a Lei n2 1,207, 

de 02 de jQD1o de 1971, qQe crioQ o C6digo de O­

bras e Urbanismo do HunicÍpio de Ribeirão Pires, 

Lei esta, que continua em. vigor até os noesos di-

as. 
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3. 4. INFORMES SOCI O_ECONOMI CO CUL'rDRAIS 

;..4.L Populaç!io 

O município de R~beirão Pires, PcompAnhPndo DS 

tendênc::..;'s oàw.H'VD:lf.!s ~~,o:J C~::~ris munic:!;·ic.::: dn 1~-

ree da Gr~nde São Pnulo no período de 1940 a 1970, 

conheceu notável crescimento em seu contingente po 

pulecJ.onel pessendo de 4.902 habitantes em 1940 v;, 

ra 29. 048 ha bi tan tes em 1970 ( l), ou seja, um cres­

cimento acumulado de 592,6% num espaço relativameQ 

te curto mas de substanciais Blterações sócio-eco­

nômicas no ~uedro da Região. Os cálculos realize­

dos pBrP e esti.rr..a·;,;iva da popuj_ação futura apontam 

~ue em 1980 esta será de 46.527 habitantes o ~ue 

represente num período de 10 anos um acréscimo de 

60,L% no seu totPl populacional. 

'rebele 3 - Ev-olução da população de Ribeirão P:ires 

(% em relação ao ano anterior) 

' '~(' 
f-:-:71-.2.:'-Ü 1950 1960 1970 " 

Nº psssoesl "- pe~_ % 1 N,º ~res % 1 N~o lfes % 
PO soas so s- so s-Ti 

Ur ba!lll - 3.865 (-) 9. 575 (+14& 24.095 (+15 2) 

To 

el - 7.090(-) 7.675(+8) I 4.953(-36) 

tal 4. 902 lo.gs5\>l23lll7.25o(+5ül29.o48(+68l 

Rur 

-
Fonte: Censos IBGE. 

Nott:~-se perfeitemente q_ue a dinâmica pO'[JUlecio 

nal do mur.icípio reflete as elteYPções sócio-econô 

micf>s introd.uzidss 1"2.8 região pelo surto desenvolvi 

mentistfl ~ue teve início s partir de década de 

l;SC \..·9 .s_'::.it:;,:,, &tal.J'n'B tardios, em rülação a ou­

tros mu:ücí·;Jios óo -lil';II;, refletem-se sintom.e.tica-

( l) IBGE - Censcs :Demográficos - l940-l950-l960-

l970. 
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mente ne popüeç~o rural que no período de 1960/19~ 

sofreu ume reduç~o de aproximadamente 36% enquanto 

que no mesmo período e populaç~o urbanA cresceu em 

152%. Peles estimativas populacionais apresentadas 

ne tabele nQ 4 ~· pode-se visualizar que somente 

em 1979, n~o considePendecse e~entuais alterações 

no qu~dro s6cio-eoonômico da região, ser~ atingida 

a mesma população rural existente no município em 

1960. 

Embora os reflexos do fenômeno de urbanização 

atingissem Ribeir§o Pires na última década, suas 

causas e consequências s§o aquelas ocorridas nosàa 

meia municípios de região. Situado a cerca de 40 

quilômetros da cidade de S§o Paulo e contando com 

ace"Emreletivsmente rápido por rodovias e ferrovias 

o município apresenta-se polarizeêo aos demais da 

regi§o e as relações funcionais de área urb~na da 

Regi~o Metropolitana, bem como, às etividedea aí 

desenvolvidas. 

O desenvolvimento da regiãO- echa-se principal 

mente relecionedo à implantação da indústria euto­

mobilÉtice que veio reforçar e ocupt;~_r o pelo indU.§. 

trial ao longo de Via Anchieta. Como conse~uência 

surge o fenômeno de motorização de população levan 

do à demende de novos acessos, espaços de circula­

çWo e elPrgPmento dos círculos de urbanização ao 

redor de capital. Com a saturação dos minidPios 

msis pr6ximos ~ CPpit~l o fenômeno de comurbação in 

corporou noves áre~s ~ dinâmica do processo, atin­

gindo érees como e de Ribeirão Pires que d~nte m 

primeiras fases do mesmo permaneceu, relativamente 

isolade ~s transformações. 

O município tende a exercer etreção considerá­

vel eos contingentes operários localizados nos mu­

nicípios industrializados mais próximos, quer por 
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sue proximidade, ~uer pelo valor, ainda moderado , 

dos terrenos e lote~mentos dispon1veis. Verificou­

se que e disponibilidade das áre8s loteadas atuais 

é quetro e cinco vezes maior do que a existente, ru 

seja, enqurnto o município abrigava em 1970 aproxi 

mademente 30.000 hsbitentes (densidade, demografi­

oe de 267,8 habitantes por km2) pode tren~uilamen­
te abrigar 150.000 habitantes à uma taxa aceitável 

2 de 1.339,2 habitantes por km ). 

Por outro lado o cenário climático dro município 

constitui um outro fator de atração de camadas po~ 

lacionais, estPs de elevado nível s6cio-eoonômico, 

perP a instalação de residêncif!s de "fins-de-semam• 

ou mesmo permanentes, "longe de poluição" como co~ 

tatou-sc no trabalho de CPmpo. 

Porém a utilização turística + climática do m~ 

nicípio é conflitante com os planos de ocupação 

industrial do solo e, como poderá ser observado no 

capitulo sobre zoneamento, o município marcha pere 

umB ocupeç~o industrial sem critérios definidos e 

que em breve período deverá afeter sensivelmente 

sues condições ambienteis. 

Estimetive de População Futurs 

Tendo por bese os critérios adotados pelo IBGE 

fez-se es seguintes estimativas pa~ a população 

rursl, urbene e total pare o per:!odo de 1970 a lg80 

Levou-se em conta o feto ~ue no decênio 1940/1950 

o município cresceu à uma taxa geométrica anuel de 

8,4%, CPindo em 1950/1960 pars 4,7% e voltando e e 

lever-se no período 1969/1970 pere 5,4%. 



Tabe l a 4 - Estimativa da população futura de Ribe irão Pires 

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 

1~:Dtrito Sede - Urbana 24 . 330 25 . 730 27.130 28 . 530 29 . 930 31.330 32 . 730 
Rural. 2.046 2. 146 2.246 2.346 2. 446 2.546 2. 646 
Total 26. 376 27 .876 29 . 376 30.876 32 . 376 33 . 876 35 . 376 

Distrito de Urbana 1. 295 1.369 1 . 443 1.517 1 . 591 1 . 665 1.731 
Ouro Fino Rural 3 . 301 3.482 3.7 23 3. 904 4. 085 4.266 4.447 

Total 4. 596 4. 851 5. 166 5. 421 5. 676 5. 931 6 . 186 

MunicÍpio Urbana 25.625 27 .099 28 .. 573 30.047 31 . 521 32. 995 34 . 461 
Rural 5. 327 5 . 628 5 . 929 6 . 250 6 . 531 6. 812 7 . 093 
Total 30.9$2 32.727 34 . 502 36. 297 38 . 052 39 . 807 41. 554 

--·- ' 
Fonte : Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires 

1978 1979 

34.130 35.530 
2.746 2. 846 

36.876 38. 376 

1.813 1 . 887 
4.628 4.809 
6.441 6 .696 

35.943 37 . 417 
7.374 7 . 655 

43 . 317 45.072 

1980 

36. 930 
2. 946 

39 . 876 

1 .. 961 
4.990 
6 . 951 

38 . 591 
7 . 936 

46 . 527 
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Como pode constatar-se pele tebela anterior e 

populeç~o do municÍpio, ~ntendo-se as atuais ten 

dências, n§o atingirá 50.000 habitentes neste déce 

dR. A ére~ de ocupação é razoavelmente extensa. 3~ 

gundo o IBRA sue divisgo em ~rees ~ e seguinte: 

rural: 

urbe na-e 

No perímetro urbano estão locados 79 loteemen-
2 tos perfazendo um total de 7,54 km que correspon-

2 
de • 45% de ~rea do per:i:metro find• em 16,7 km pe 

le Lei 886 de 1/6/1967. 

O tot•l etu.l de loteamentos é de 12.118 lotes 

o que possibilita uma ocupPção imediata por uma po 

puleçFo de 60.590 habitantes. 

Considerando-se que P disponibilidade de áreas 

loteadas é quatro vezes maior do que a existente, 

e levando-se em conta a população atual, o municí­

pio podere ebriger os 150.000 habitantes anterior­

mente referidos. 

Na te lide de e Fecundidade 

Segundo o censo de 1970 bPvia em Ribeirão Pirffi 

8646 mulheres meiores de 15 anos sendo que destes 

5.990 tiversm filhos num total de 26.130. Deste tg 

tal 872 tinham nascido no eno antaior (1969). 

A Net•lidede e Fecundidode de populeçgo est~ 

rel~cioneda às v~riações observadas na estrutura ~ 

t~rie dfl popul[=!çê'o ocorrida no município de São J.eu 

lo e nos munic{pios de Regieo. Entre 1940 e 1950 e 

veria çâo nP proporç§'o de mulheres férteis foi pe­

quenP, ns décAda seguinte este percentagem regist~ 

peq,ueno deo~. ~"nio. 

Estes indicedores revelem que o aumento de ta­

xe brut~ de net&lidede, entre 1940 e 1950, ~orres-



ponde e ums elevaç~o quase idêntica de fertilidede 

eo pesso ~ue entre 1950 e 1960 e fertilidAde deve 

ter ~wnent~do mais do que P texa bruta de natelids 

de, Ul1lP vez que registrou-se' l..liilB reduçgo de popula 

ç~o de mulheres em idBde fértil. 
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Encontrct~e no município, atrav~s da pesquise 

de CPmpo, ~ média de 2,58 filhos por domicílio o 

que cPrPcterize a compvsiçgo femiliPr de tipo urb~ 

no-industri~l contrária so elevPdo número de filhrn 

existentes nes femílies tipicamente ru~is. Constg 

tou-se que 79,11% des femíliPs entrevistades poss~ 

iBm no méximo 3 filhos sendo encontrPdo apenAs 1 

domícílio com meis de 10 filhos, sendo este ne zo­

nP rurel do município. TPl Vfllor !'proxima-se ?-que­

la do Censo de 1970, o ~ur1 Bponteve ~ue 72,6o% dm 

femílias do município (num totel de 6.252) erem em 

postes de até 5 elementos e que ~penas 1,6% compu­

nha-se de meis de ll elementos. 

~seend~= ~~ nos drdos do Censo Demográfico & 

1970 estimou-se um coeficiente ger~l de n~tBlidPde 

de41,1 por 10m lwbi tf"ntes oonaiderrondo-se os 1213 

nPscinentos ocorridos em 1970 e fl populsçffo tott?l 

de 29.048 hebitontes referente oo mesmo ano. 

O coeficiente geral de fertilid8de considerPn­

do-se como nr idPde fértil os mulheres de até 50 Q 

nos, foi estimf"do em 154,1 por lOCO mulheres em id~:~­

de fértil e ~dmitindo-se somente equelas mulheresa 

té 40 o nos, o mesmo foi estime do em 172,5 por1000 li!!:! 

lheres em idede fértil. 

Migreções 

Segundo o Censo de 1970 Ribeir~o Pires contavA 

com 27.295 brasileiros netos, 1.403 estrangeiros e 

350 pessoas cuja procedênci~ ere ignoredP. 

Dos brasileiros 10.885 e~m n~tos no Ir6prio mu 

nicípio, 10.206 erem nPtos em outros municípios do 
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Estado de Sli'o Pnulo e 6. 204 natos em outros muni c i 
pios de Est~dos B~sileiros. 

Tabele 5 - Compoeiçõo da Populeçõo de Ribeirõo 

Pires - Por orgiem - 1970 

Local de Nascimento Totais % 

Ribeirf'o Pires 10.885 37,5 

Outros muniá:pios de S. Pflulo 10.206 35,1 

Outros Estados do Brosil 6.204 21,4 

Exterior 1.403 4,8 

Procedêncio ignore da 35f: 1,2 

TOTAL 29. 048 100,0 

Fonte: IBGE - Censo 1970. 

Predomine~ entre os ind!v!duos ngo nntos no m~ 

nicípio os de sexo meaculino o que se explice pel~ 

mrior disponibilidade de oportunid~des de t~~lho 

p~~ os homens nos municípios de Regiffo. Tod~vi~, 

os seldos migrPt6rios dos últimos nnos flpontAm um8 

tendênciP PO Pumento e mesmo predominBnci~ das mu­

lheres. Tsto ocorre nos municípios próximos dP cP­

pitol e dos de éree do ABC onde e forçe de trebelho 

e oportunidades perP Ps mulheres é bastPnte elevado 

e leVPndo-se em cont~, eindP, que no Interior PS o 

portunidPdes s§o extrememente escess~s pB~ ~s mu­

lheres. Mesmo eo nível de sub-emprego como f!tividA 

des doméstic~s (empregedes) es chances de treb8l~o 

sgo ~trPentes. TIPl fPto foi comprovado pelo trebs­

lho de CAmpo O qur-1 PpontP lCJ% drs ft>mÍliflS Com 6B1: 

pregrdvs, sendo ~ue nPs zont's de ~lto nível s6cio­

econômico P proporç6o ultreppsse os 50% dos domi­

c:!lios. 
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Os dPdos censi t~rios indicflm umr predomin.c~ncit~ 

nos s~ldos migrf1t6rios dos indivíduos entre 10 e 

29 Pnos confinmendo o hipótese de ~ue o àúativo 

principel dos mig~ntes ~e busc~ de mel· ores opor 

tunidedes de trebelho. 

Hó predomin~ncie mesculine no grupo de 30 e 59 

~nos de idede cama pode-se notpr nP pirBmide popu­

lecionel (vide _página 4'7 ) , o ~ue contraria a 

tendêncif1 generalized~ observEde nP meioria das oi 

dedes brPsileires de maior proporção de mulheres 

llP.s AltPs feixes de idede. 

Not~-se no município umB tend~ncia, qu~ndo com 

Pf!:NldP com e cspite1 1 de um s~ldo migratcirio meis 

jovem, principalmente no grupo das crianças de me­

nos de 10 enos. Isto reflete o feto de casais com 

filhos migrPrem per? os munic!pios periféricos à 

c•pit•l jé ~ue nP metrópole os possibilidades de 

mo:rndias e oportunidade de empregos sgo meis difÍ­

ceis e qu~lificedos sendo es fPcilidedes eos jovem 

solteiros proporcionPlmente IDEioresw 

O número de imigrPntes estrengeiros é baixo e 

concentrP-se nos grupos de elt~ idede e são remancs 

centes dos períodos de imigrpçgo estrengeir~ ~u~ndo 

os loc~is mPis procurados e~m es c~piteis e numa 

épo~ em que municípios como Ribeirão Pires tinham 

pequena popul.oçEo e qu~se nule at~ç~o aos estren­

geirosw 

Há de se considerer pindP o grande número de 

peulistenos localizados no municipio. Deve-se Ps 

indústrias instel~des no ABCM e que atrBram parte 

do open:>rif'do e penEBms qlll.lificedPs d.ondo origem às 

chPm!?dFls "cidedes-dormit6rio.s", como Diadema, MPuB, 
Coti~, Os~sco, etc. Ribei~o Pires com os inevitP­

veis efeitos de Conurb~çgo, CPminhB a trensformer-
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se nUlllR cidt>dé deste tipo e se [linde n§o o é, d3ve­

se ?o fPto das deficiências de ecesso a São Paulo: 

percurso longo P cBpitBl por rodovias Que cruzam 

Sento André e São Caetano do Sul e precário atendi 

menta e funcionemento de Rede Ferroviária Feder~l. 

T~bele 6 - Ribeiro o Pires - Neciona1idades- 1970 

Nflcionelidede Totais 

Portugueses 449 

Japoneses 356 

Espanhóis 183 

Italianos 181 

A1em!res 54 

Russos 30 

Poloneses 20 

Sírios 17 

Outras 113 

Totais 1403 

Homens : 779 

Mulheres: 624 

Fonte: IBGE - Censo 1970. 

% 

32,0 

25.4 

13, o 
12,9 

3,8 

2,1 

1,4 

1,2 

8,2 

100,0 



~bale 7 - Ribeirão Pires - Brasileiros Netos 

por Origem - 1970 
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TOTAL HOMENS MULHERES 
ORIGEM Totel % TotPl % Total % 

Mo Peu1o 21091 77 ,3 10631 75 , 7 10460 78 , 9 
Mins.s GerPis 2455 9,0 1286 9 ,2 1169 8, 8 

Behis 968 3 , 5 512 3,6 456 3,4 
PernPmbuco 730 2,7 392 2 , 8 338 2 , 6 
AlegOPS 481 1,8 239 1,7 242 1 , 8 
Sergi pe 382 1,4 205 1 , 5 177 1 , 3 
PsrP. ru! 329 1,2 171 1,2 158 1 , 2 
Ri o 287 1,1 156 1 , 1 131 1,0 
Espírito Sento 112 0 , 4 64 0 , 5 48 0,4 
Outros 460 1,7 388 2 , 8 72 0 , 5 

TOTAL 27295 100,0 14044 100,0 13251 100,0 

Fonte: IBGE - Censo 1970 

Ainde segundo o Censo Demográfico de 1970 ,18613 

hBbitPntes ngo nFtursis do municÍpio possuiem domi­

cílio Pnterior nos seguintes· loceis: 



Tebele 8 - Pessoes Neo-Nffiu~is do municípo por 

lug~r do domicílio Anterior em 1970 

Loc~l Total % 

s. PBUlo 14.082 75,7 

Minas GeN~is L 582 8,5 

&hie 451 2,4 

Pe!'lWmbuco 406 2,2 

Rio 258 1,4 

AlFtgOPS 252 1,4 

Sergipe 237 1,3 

Peraml 234 1,3 

Pera:!bc 91 0,5 

Cearé 79 0,4 

Outros 305 1,6 

Exterior 636 3,4 

TOTAL 18.613 100,0 

Fonte: IBGE - Censo 1970 
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Destes 18.613 hBbi~ntes,ngo natos no municíp~ 

cerc~ de 83,0% forpm localizar-se na área urbeneOO 

Ribeirão Pires e 17,0% procurou éreas rurais. OcoE 

reu um ecr~scimo de 15.439 habitentes ne zona urbe 

na sendo que destes 21,3%, ou sejB, 3.296 pessoas 

er?~ oriundPs de PtividPdes anteriormente rurois e 

que forPm fixar-se na zonp urbana do munidPio em 

busce de melhores possibilidBdes de trabelho. Per­

te destP população que constitui cercB de 11,3% do 

totpl do município PcrescidP dos habitantes locais 

e outros oriundos de demais zonas urbanas que niío 

conseguirom encontre r t? ti vidt?des definidas 1 consti 

tuem a pcpulaçPo a ser ~tendida pelos serviços de 

E!Ssistêncie soci~l do município, encrrgo este ores 
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cente dPdo ao contínuo aumento nos totais mi~tó­

rios e no declínio de elgumPs atividades econemi­

c~s-ru~is, notsd~mente PS olr.riPs. 

Hebitoção - Emprego - Rende Clesses Sociais 

A urbenizeçgo e e industrialização constituem 

fetores fundementois nos mudençes ocorridas na es­

trut~ das classes ocupecionais, principalmente ro 

nível dPs atividades cleesificadas como semi-~u~li 

ficedes. Tendo em viste sue posição geográfico e 

as influências decorrentes deste no contexto urba­

no d• Região Metropolitens, Ribeirão Pires tem e~ 

símile do flS r6pidrs mud~nÇ!'s que incidem sobre suo 

estrutur~ sociPl e que Pfet~m a diversificnç~o oc~ 

p~cionrl de seus hobitrntos. TBis mud~nçcs ocorrem 
• 

sem~ emerg~ncie de tensões ou conflitos ~nifestrn -
entre PS clflsses sociois, devido principalmente ~o 

fort~leoimento progressivo d~ cha~d~ cl~sse média 

origin~ndo, em decorrênci~, e diversificBçffo dos 

"st,tus" t-ssum.iveis e permitindo assim unw nwior e 

deqUPÇ~O e mUdPnÇ~ SOCi~l, SOguÍdO de~ eltere­

Ç~O nes formas de comportrmento dcqueles que sobem 

ou descem zw hiernrqui!'l soCir!l. 

A posse d~ propriedcde etur como f~tor de ~co­

mod~ç~o d~s cl~sses inferiores, ~s quris embo~ v! 

vendo em condições precéri~s, tendem n ~dequnr-se 

n ~ siturç~o de f!'ltO e cri~r moc~nismos pe~ ig­
norer os desniveis existentes; ~s injustiçrs visí­

veis e r ~rgin.liz•çoo continue. Pelo pes~uiso de 

cempo constrtou-se ~ue 76% de populrçffo reside em 

CPsr pr6prir ou cedidr, isto é, sem pegrr olU8Uros 

r terceiros. Observou-se que 97% des construções 

possuem luz elétricP e constituem c~ses construí-­

d~s de Plve~ri~. B~rrrcos e frvelns nPo fo~m en­

contrPdos, embo~ muit~s dPs c~ses estivessem dia-
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t~ntes do conceito minimo de conforto e higiene. 

O grau de pcei tPç§'o e Pcomodf"çgo des clPsses'l::h 

ferioree'às deficiências do municipio pode ser com 

tQted~ ne pesquise de CP.mpo onde observou-se que 

83,4% dos domicÍlios entrevistedos e de classe s6-

cio_econômica pobre e peupérrimP considerave.m-se 

muito s~tisfeitPs ou s~tisfeit~ de morar no loc~l, 

enqu~nto que entre as clesses s6cio~econômic8s con 

siderndes "altPs" tPl setisfpçê'o ceiP e 50/o dos en 

trevistPdos. 

H~ de acrescenter-se que 61,3% dos domicílios 

visit~dos for.8m enquPdrPdos como pobres ou extrema 

mente pobres cont~ndo epenas com os meios mín1mos 

de subs:ístênc:il. 1 sendo que, era 13,0% dos domicí­

lios foi encontrado epenFs um ou nenhum dos elemen 

tos que compõem o conforto doméstico mínimo de um 

do~icílio moderno. Teis condições p~upérrimPs rele 

cionrn-se, tembém, ~os bPixos níveis de instruçgo 

d~ populPç§'o onde 51,7% dos 11 chefe de fln:Ília 11 são 

Pnalf~betos ou semi-enelf~betoso Por outro lado es 

Ptivid§des profissionais s~o essencialmente es de 

nível ngo-especializedo, de b~ixo rendimento, e qm 

perf,.zem 66,8% dos "chefe de fF1mÍlies 11
, incluindo­

se nestes o elevPdo índice de 10,0% de aposentPdos 

cujo rendimento ~ i~l ou inferior ~o ~l~rio mí-

nimo. 



Tabele g - Principeis profissoes dos "Chefes de 

Fam:!lie 11 em Ribei:r$'o Pires 

Profissão % 

Funcion~rio PÚblico 6,48 

Comercilirio 15.28 

Industriério 35,34 

Aposentf'ldo 10,19 

Bencário 2,31 

Pedreiro 6, 02 

Motoriste 7,10 

Marceneiro 2,62 

Comerci?nte 3, 09 

Profissi1onsl Liberal 0,31 

Industriel 0,31 

OutrPs 10,95 
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Fonte~ Prefeitura Municipal de Ribeirão 

Pires .. 

Mesmo eo nível de utilizeçtlo de alimentos no­

tou-se ~ue ~uanto eo consumo de cernes em cerce de 

19% dos domicilies entrevistedos este era utilizem 

nunce ou qUPse nunce, o mesmo ocorrendo quanto eo 

lei te que em cerca de 9% dos domlc :!li os nuncf! é co,n 

sumido. Pnredoxelmente e mandiocq alimento sufici­

entemente nutritivo e de fscil plantio nfio é utili 

z~do ou quPse nuncP utilizado por cercfl de 70% d~ 

popule ç!! o. 



T~bel8 10 - Cl8sses S6cio-Econ8micas em Ribeirão 

Pires 

Cl8sse % 

A 5,5 
B+ 4,8 

B 11,3 
B- 17 ,l 

c 48,3 

D 13,0 

Fonte: Amostregem de Campo. 

TCMP - FSP-USP - 1974 
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A populaçFo de Ribeir~o Pires opresent~ um~ com 

posiçêo semelhante às demais cidades brasileires(vi 

de t~bele e grPfico) onde ocorre elevedo número de 

criPnçes e ~ qurse Pusêncie de pessooa idosos. Há 

48,2% de indivíduos do sexo meaculino e 49,3% do ae 

xo feminino Pbsixo dos vinte anos de id~de e somen­

te 5,7% de ho~ens e 5,4% de mulheres acimP de 60 a­

nos. TrPtp-se pois de UIDB comunidade com alto índi 

ce de jovens e grPnde saldo migratório onde as 

condições de saúde são precárias, a vida é curtp e 

es fBmÍlies com acentuado número de pessoas dependen 

do do rendimento do chefe de CPsa. 

~seendo-se em dedos do último Censo Demogrdfi­

co estimou-se que em 1970 ?. Raz~o de Dependência em 

Ribeirgo Pires e~ de 0,6 por indivÍduo ativo consi 

derrndo-se 11.184 pessoas menores de 15 anos, 529 

mPiores de 70 anos e 17.735 ~ idede de intêgrer a 

força de tre mlho. 



Incluindo-se o próprio indivíduo que sustente 

e femílie teremos uma rezffo de depend€ccia de 1,6 

pessoas por indivíduo etivo. 
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Ne ro!?lidede e reLI"-' o de dependência é mui to 

maior pois constatou-se que ~ maioria das esposas 

n§o trF~lham fic~ndo assim reduzido o número de~ 

lamentos em fece produtiva pRre 8,922 e ume popula 

ç~o dependente num totel de 20.126 pessoas dendo u 

ma Rezê'o de Depen8.êncie. de 2,2, pessoas por indiv![ 

duo produtivo e de 3,2 pessoas se este for incluí­

do, 

.Glwme P otenç§o ne composiç§o populecionel o 

equilíbrio existente entre Probos os sexos ptrevés 

dos diversos grupos de idade, inclusive nos de fei 

xe elte, onde tre~ionelmente encontre-se grende 

defPs~gem entre homens e mulheres, fpvorecendo es­

tAs. Tel fPto deve-se, cremos, eo predomínio de i­

mig~ntes mPsculinos nas altas feixos de id~de e 

que rompem os tendênci~s cl~ssicPs de oomposiç6o 

etSriP do qundro humano nacional. 
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TPbela 11- Ribeir§"o Pires - Composição da População 

por idade e sexo - 1970 

Sexo Masculino Feminino 
Grupos 
de Idede Total % Total % 

o 1 384 2,58 379 2,67 
1 2 342 2,30 369 2,60 
2 3 394 2,65 384 2,71 
3 4 403 2,71 412 2,91 
4 5 389 2,62 414 2,92 
5 10 2062 13,86 1920 13' 55 

10 15 1689 11,35 1643 11,59 
15 20 1484 9 '98 1460 10,30 
20 25 1351 9, 08 1269 8,95 
25 30 1201 8, 07 1139 8, 04 
30 35 1062 7,14 1000 7,06 
35 40 933 6,27 850 6,00 
40 50 1409 9,47 1314 9,27 
50 60 900 6,05 837 5,91 
60 70 582 3,91 490 3,46 
70 e + 261 1,75 268 1,89 
idr>de ignora& 29 0,19 25 o, 18 

Totel 14.875 100,00 1'-173 100,00 

Fonte: IBGE - Censo Demogl:"á fi c o - 1970. 



Tabela l2 - Composiçgo da Populaç~o por Sexo 

e Grupos de Idade 

Grupos Masculino Femüljno 

de Idade Total % Total % 

o f- 10 3,974 26,80 3!878 27,40 

10 f- 20 3.173 21,40 3.103 21,90 

20 1- 30 2.552 17,20 2.408 17,00 

30 1- 40 1.995 13,40 1.850 13,10 

40 1- 50 1.409 915o 1,314 9,30 

50 1- 60 900 6,10 837 5,90 

60 1- 70 582 3,90 490 3,50 

70 e + 261 1,80 268 1,90 

Totais 14.846 100,00 14.148 100,00 

Fonte: IBGE - Censo 1970 
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Gráfico 2 - Pirâmide Populacional -

Ribeirão Pires - 1970 
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3,4,2, Instituições Sociois- Níveis de Contato Sociais 

Influência dos Meios de Comunicação de MPss~ 

Uma comunidade deve ser encarada como al­

go mPis complexo do que um simples locPl de~a 

belho e hebiteçgo, H@ tode uma estruture de re­

lações sociais que caracterize a vida na cidade 

moderna. No seu nível :roois primPrio fl constru-­

ção desta rede de releções supõe a existênciern 

contatos diretos entre os indivíduos. Ao nível 

de organizPção surgem as instituições e todomu 

complexo de finalidades sociais. Em nível supe­

rior e de importênciP fundPmental surgem os mei 

os de comunicação de massas que mobilizam soci­

~lmente os indivíduos infcrmBndo e servindo de 

suporte po~ r proliferPç~o de VBlores e símbo­

los ~adernas, continuamente modificados e tran~ 

mitidos ~ umB população receptive e inerte ~~ui 

lo q,ue consideraremos e 11 exposiçtro à modernide-

de 11
• 

O nível de ospireções do indivíduo e o e~ 

penha em concretizé-las deve ser enfocado no §m 

bito de ~ socied~de que repous~ besicPmente 

nP chFimf'da 11 CUlture de mnsses" cujPS estrut~s 

sustem tel tipo de cultur~ e produz um estilo 

de p<~rticipeç!io pessive, 

Os d~dos obtidos ne pesquis~ de c~mpo reg 

liz•d• pele equipe Multiprofissionel em Ribei­

ré·o Pires registrf' ni tidemente um estilo de so­

ciabilidade celc~do nos novos VPlores urbenos 

selientendo-se ~ quese q_ue eusªncia de pertici­

paç~o dos hBbit~ntes em associações cívicas, r~ 

ligiosas e recre~tivPs. 

O município conte com grende variedPde de 

Associações Culturais, Desportiv~ Recreetives, 
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e Assistencia is s~ lientPndo-ae es seguintes: 

- Associ~ções CultuTBis 

- Grupo Unido do Te~tro Amador (Grute) 

-Teatro Felicio L~urito (Tefel) 

- Grupo Moçambique (dP.nçes folclórica s efro-

brs sileire s) 

- Associações Desportivas - Recre~tives e Soc:iBjs 

- Ribeir§o Piros Futecol Clube: o mais t~di­

cionel dP. cidP.de contendo com áreA própria 

de 50.000 m2
, piscina, ginásio de esportes, 

&~l.ão de festas, cancha de boche, escola de 

judô, etc. 

- Country Clube de Ribeireo Pires: contPndo 

com selgo de festas e play-ground. 

- Clube Hípico de SerrP: com Hipismo e Ducha 

NPtUI'fll 

- Clube de ~mpo Anchieta 

- Clube de CPmpo Car~o dt=J SondPlhP 

- Clube de Cempo Cenaturis 

- Sociedade Esportiva Andorinha 

Sociedade Esportivf' Oaro Fino 

- Sociedf!de Esportivfl Olerifl 

- Clubes de Serviço 

- Lions Club 

- Rotary Club 

- Rotorect Club (com biblioteca pÚblica ) 

Assistência Social 

- APAE 

- Sant~ Rita de Cássie 

- Centro Espírita Ismênie de Jesus 

- AssociaçP.o Beneficente Sêo Vicente de Paula 



- Templos Religiosos 

- Cet6licos : 9 

- Protestentes: 5 

- Espíritas: 2 

- Outros 

- Bibliotece Pública: 1 

- Biblioteca Perticuler: 3 

Cinemas: 2 

Jornal ( semaMl)- 1 

- Serviço de Auto-Fel~nte: 1 

Escola Municipal de Música 
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Os dedos obtidos ne nmoetrngem dernonstrr>-­

TI'm que 51,4% dos "chefes de frmílio 11 nli'o se re.!! 

nem com rmigos m~ntendo, pois, cont~tos breves 

e formnis. Ãpen~s 10,3% reune-se espor~dicemen­

te nt> or st~ de F"migos, 12% encontro-se com os (1.­

migos ne IgrejP e 11,3% nos clubes laceis. 

Anelisando-se o item que enfoce as diver­

sões rnnis eprecied~s hos fins de semen~ novC~men 

te deperou-se com o "esvPziemento 11 des releções 

sociais info~ís e dos contatos socieis. Apurrou 

se que 21,6% dos entrevistPdos neo fezem n~de , 

15,4% preferem os passeios, 1,7% procurvm o ci­

nemP local, 6,8% utilizam o clube sociel e fi­

nalmente 34,9% assistem televisão. 

Surge Pqui o meio pelo qu~l e meioria da 

populeçâo "participe" de vida social e dos f!con 

tecimentos em todos os níveis. Chama a etenção 

tPl fPto pois este tipo de "perticipeção" gera 

um novo estilo de cultura ur~ne que homogeini­

z~ os gostos e as ~v~liPções dos h8bitPntes vol 

t~ndo-se e criPÇ~O de umD ~SS~ urb~ne 9 n§o um 

estilo de participeção seletivo e consciente. 
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LeVPndo-se em cont8 que P TV é considerem 

pelas c~mPdFs mais pobres não como recreação de 

fim de semBnP msis sim uma Ptividsde rotineira 

revelE-se e monotonia da vidF destF população, 

qu~nto à recresç~o e lazer, pois constPtou-se 

~ue 75,3% d~ população, ou não faz nad~, ou as­

siste TV ou ouvo rádio ou dão pequenos passeios 

com os f~milieres. 

An~lisendo-se ~ teroos do g~u de instru 

çtfo do chefe de essa nota-se que qWJnto v contª 

tos com amigos os de instrução mais baixe, cer­

ca de 53,6% nuncP se reunem com os Pmigos e a­

queles que mEntêm tal contato e meior porcenta­

gem encontra-se entre os que mantêm breves con­

tAtos nos fins de seman~ na Igreja local, ou s~ 

ja, 11,9% dos indivíduos de baixa instruç§o. 

Entre os de instrução mais elevada, 36,8% 

nunce se reune com amigos, 42,1% reunem-se no 

clube locPl e Ppenes 5,3% mantêm conteto atra­

vés de Igreja. 

Ainde quente a divers~t.s de "fim de sema­

na" Ppurou-se q_ue e utilização de TV e Rádio C.Q. 

mo pess~tempo ocupe 42,4% dos indivíduos de in~ 

truç6o mais beixe e 15,8% dos de instrução mais 

eltP; o cinema é proc~do por apenas aqueles 

de instruçgo mais b~iXf! não (lnotr.ndo-se nenhuma 

citcçffo positivo nos clesses A e B~. 

A quest~o televis6o chnm~ o ~tenç~o pois 

constetou-se ~ue 83,2% dD populnç?o possui um 

ou mais televisores e ~ue 93,2% de populaçtio o­

mostrndn recebe todo tipo de informnções otrnvffi 

destr. Somente 3,1% informE-se etrovés de jor­

n~is ou revistr.s, ou sejr, em c~dD 100 hPbitPn­

tes opanes 3 lêm jornois com frequênciP. 
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An~lisAndo-se o conteúdo dos meios de comu 

nio~ção, em especinl e televis~o, notP-se que a 

mPior ~rte dr progrPIDPÇgo é dedicedP é progra­

mas de entretenimento (shows, humoristicos e no 

velas~. A TV cPr~cteriza-se pela 11 informaçâo 

~onsumPtÓrie 11 que é um tipo de informBçP'o que a 

pessoa use pflrP produzir ume sensação de bem-es 

ter em si mesma e cujos efeitos cessac logo e­

p6s o prog~mr. O tempo dedicedo e noticiosos e 

entrevist~s de ~ssuntos releVPntes é o mínimo 

possível. Os telenoticiosos, uniformes e vezio~ 

se voltt~dos per~ um l'lprimorPmente culturvl e 

conscientizeçêo fpce P realidade social ecresci 

do de outros progremBs de elto nível deriRm u­

me info~ção muito mais relevrnte para o desen 

volvimento globPl fomGntPndo D cbPnr>da 11 informa 

ção instrumentP111
, eq_uele q_ue se usa pF.Jrt~ medi 

fioPr o comportPmento em rel8çPo a uma mete so-

A mesmfl_ or!ticf:' ctJbe oo râ'dio e t!Os jor­

nois que de form."" ou outrr dfro g:rrnde destrque 

~s amenid~des (esportes e assuntos trivi~is), 

em prejuízo de ossuntos substontivos e relevon­

tes. 

A lmESCO recomendr q_ue DS com,ulicf'ções te 

nhDm trt"'trmento prioritr<'rio nos pníses nft..- de­

senvolvidos por tr,tr-r-se de umfl_ ferrrmentr em 

potenci~l de desenvolvimento soci~l. 

Trl importfnciP dove-se oo frto de q_ue e 

comunict1çPo, dr mesmE mEneirf' que pode ser mnai 

puladr no sentido de reforço e do aplauso incon 

dicionfll - ~ 11 yes communicotion" - pode e deve 

ser tDmbém um instrumento de deb~te e esclf'reci 

menta perr levF'r um peís, ~trr>vés dP livre dis­

cuss~o de idéPis, ~o seu integrrl desenvolvimen 

to, o qu~l não se resume f'penas no crescimento 
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quPntitstivo, mps sim se realiza com o desabro­

clwr de todE!s es potenciE~lidedes. 

Lementevelmente, os 93,2% de indivÍduos 

entrevistedos que utilizem-se de TV como fonte 

de informeções ou 11 ~ssP-tempo11 cotidiano e q_ue 

~ conside~m como ~tividede principel aos domi~ 

gos ficPm expostos aos chamados programes 11 des! 

diologizedores" que proliiram princ:ipllmente aos 

domingos e ~ue primem pele propegeç~o de vpàos 

PO consumo do supérfluo, Bs discussões in6cuas 

e às senseções prevesíveis, repetidas e medio-

ores. 

Quanto às crenças mligiosas obteve-se o 

seguinte q_u~dro~ 

Te bela 13- Crençes religiosas em Ribeiriio Pires 

(confronto entre dedos obtidos na A­

mostregem e dedos do 6enso IBGE-.970 

Religi~o Totois % % r:ioGE 

1. C..t61icos 266 91,1 86,6 

2. Evnngélicos 19 6,5 7,1 

3. Espíritas 4 1,4 0,7 

4. Sem religili'o 1 0,3 1, 6 

5. Outros 2 0,7 4,0 

NotP-se grrmde influênciP d;:: Igreje Cet6-

liCP na formPção religios~ dos cid~dÕos de Ri­

beirffo Pires. Nfo foi incluído no formulrrio de 

crmpo nenhumP v~rifvel que medisse ~ intensidD­

de do pr.rticipPç5o d~ popul~ç5o nos ritunis re­

ligiosos e nem foi estimndr c importSncir e in­

fluêncir. d~s modificrções ocorrid~s nP estrutu­

r~ sociol do municÍpio n~s crençDs e hnbitos r~ 

ligiosos. 

i~ < o 
Ul!i-:1 w ·:::1 • 

1'-<~l!f· 

§ l'J r· "':!! -4 
O:: o 

~ 

~~ 
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De qill'llCluer formr os dr>dos br'strm pt!TI" in 

dice.r que n despeito dt1 possível VPri,çffo refe­

ridr!, o crtolicismo oferece um embasamento, tnn 

to r. mentnlidr-de, qu..,nto oo estilo de vidJ:l de 

mois de 95% dn populoçffo. Tol porcentegem e le­

vrndo-se em contP. que igunl número de homens e 

mulheres seguem e doutrino cristã é sumamente 

importrnte. nP preserv~ç~o e difusão dos podr~ 

e idePis de vidro, no ambiente do ftJmíliFi e na 

influênciP. sobre os imBturos. 

Segundo o padre dR IgrejA MBtriz n populD 

çtro é nltr-mente religiosr> e colnborn com pssi­

duidode ~s crusos beneficentes e ressaltou o a­

judn espont~ne~ dos jovens em gernl. TPl frto 

nfío foi pesquisE~do no trebt1lho de C!lmpo, ficnn­

do oqui o registro e depoimento do péroco loc~L. 



55 

3.4.3. Usos e Costumes s~nit~rios 

Trr'ços culturF.Iis como 11 folkwrys 11 e 

mores ~ue poss~m ter influ~nci~ no nível 

de srÚde dr populrçeo nco forPm detectadOS 

eo nível de merecerem an6lise mPis apro~ 

dadP. As pr6pries carecterístic~s dP comu­

nid~de, ~ influêncin. dos meios de comunic~ 

çli'o de messP e r"S tn>nsformações ocorridas 

ne orgsniz~ç~o sociPl por motivos j~ enali 

sPdos em capítulos anteriores, leve 8 crer 

~ue os tredições e bBbitos da medicina de 
11 folk" viro eos poucos sendo substitu:!dos 

pele crescente utilizeçgo de serviços médi 

cos e/ou f~rmac~uticos, ~ue tornPm-se msis 

acessíveis, embo~ lev~ndo-se em cont~ es 

deficiênci~s conhecidPs, pelo Ptendimento 

da previdênci~ soci~l ou pelP essist~ncie 

socipl existente nB comunidade e msntide 

pele Prefeiture Municipal. 

Observou-se pelo le~ntamento de cam­

po que ~ lider~nç~ infor.mDl n~ comunidede 

é essumid~ por um f~rmnc~utico, no qurl 

grnnde prrcele do populnçl"o deposito confi 

ançe e ~corre com fre~uênci~ ~r~ ~tendi-­

mantos em gerPl relncioncdo O snúde. 

Somente um entrevistedo e firmou bus­

c~r soluções pPrP problemas de snúde n~ u­

tiliz~çPo dF benzed~irP. Acredite-se que 

muitns outras pessoFs procurem tPl soluç§o 

IDPs est~ informeçgo, ecreditPmos, é sone~ 

dD por mo ti vos 6::-::rios, porém este uso ngo 

deve ser muito difundido e de importPnci~, 

pois nes entrevistes te1 crençe não sur­

giu nPs converses informais sobre hP.bitos 

do populaçgo. A utilizeçgo de benzedeiras 
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e curf!ndeiros echs-se ligada às crenças àls 

pessoas mais idosas e relacionam-se e. os che 

mados 11 IDBU-olhed0 11
, 'quebrante" , "azar" ' 

etc. 

A utilização de remédios caseiros é 

fre~uente ns população embora somente 16,8 

% dJs entrevistados afirmassem ser esta a 

solução edotede em primeiro lugar ~u<ndo 

elgu~m permenece doente em case. 

A utilização dos conselhos e recei­

tes de fermecªuticos é elevada e está ecio. 

ma do percentual de utilizaç~o de rem~dios 

caseiros atingindo 17,8% dos entrevistados. 

Foi bastante elevado o número de ent~ 

vistados ~ue afirmaram procurar em primei­

ro lugar o médico em casos de doença na fa 

mília, deste maneira 64,o% dos entreviste­

dos referirem-se à esta ~ç6o. Isto deve-se 

e ~ue 72,6% tem direito eo atendimento do 

INPS sendo ~ue destes 56,8% considerem o a 

tendimento muito bom ou setisfPt6rio. 

Constatou-se que 3,4% dos entreviste­

dos são atendidos pele Assistªncia Social 

de PrefeiturP Municipal; observou-se einde 

~ue 7,5% da população afirmo~ não ter di-­

reito e quelqsr tipo de Assistência Previ­

denciária. 

~uento à utilização de Curandeiros ou 

mesmo do Centro Espírita, confins de curs, 

n~o·obteve-se nenhum caso afirmativo. 

Há tendência gene~lizeda ne utiliza­

ç§o de serviços pré-natais e médico duran­

te e grevidez e perto. Os dados mostr~m cpe 

45,9% des mulheres utilizarem serviços mé­

dicos no último perto, 60,7% fizeram pré-
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netal completo sendo ~ue somente 4,5% ~ 

tilizarPm parteirP forma de e 7, 9% pPr­

teira curiosa no último parto. 

Quanto 9 ocorrência de partos no do 

micílio estimou-se que em somente 19,3% 

das residências pesquisades, houve tPl 

ocorrência nos últimos cinco anos, sen­

do ~ue 80,7% doe entrevistados ~ue tiv~ 

rem filhos nos últimos cinco enos tive­

ram-nos em hospital. 

3.4.4. Renda 

Em 1972 foi a seguinte e situ~o 

das errecadações do município: 

Tabela 14- Finanças Públicas- Receita 

Municipal. Arrecedpçâo se~ 

do P na ture~ em Cr.$ - Muni­

cípio de Ribeirão Pires 

1972 

Natureza 

Impostos Pre-

dial e Terri-

torial Urbano 

Outros Impo~s 

Texas 

Total 

Recai ta 
Tribut!!tie 

l. 002.274 

381.709 

741. 545 

2.125. 528 

Fonte: Anuário Estatístico 

1972 - TIEE. 
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Segundo o Anuf.rio Estatístico de 

1972, e errecedaçffo totel, incluindo e 

Recai te Petrimonial 9 Recei tfl Industria 1, 

Trensferências corrent~ Receit~ de Ca­

pital e Receite Extre-Orçamentéria, foi 

de Cr.$ 954.497,00, 

Aindf! em 1972, os impostos em rela 

ç§o ~ ~eceite Geral, podem ser viàos 

no quadro que se segue. 

Impostos em releç§o F recei t!? gen?l no Município de 

Ribeirffo Pires em 1972, em Cr.$ 

IMPOSTOS 

ICM Outros % Total Total Geral 
Arrecadado 

10.381.574 9q 03 109.587 o, 95 10.49].J619q98 11. 531.202 

Fonte: Anuf.rio Estatístico - 1972 

As despesas do município podem ser 

verific~das no seguinte ~UBdro: 

Tabele 15 - Despesas realizadas no Município de Ri­

beir§o Pires, segundo as funções, em 

1972, em Cr$ 

Funções 

Governo e Administr~ção 

Administreçgo Financeira 
Defesa e Segurança 
Educeçffo e Cultura 
Saúde 
Bem-Estar Social 
Serviços Urbanos 

Total 
Extra Orçament~rie 

Despesas 
reE!lizedes 

1.192.157 
957.423 

20.472 
947.668 
962.477 
151.513 

3.223.114 
7.454.824 
1. 975. 596 

Total Geral 9, 430.420 
Fonte: AnUário Estatistico 1972. 
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Durante o eno de 1973 forem as arreced~ 

ções, as seguintes: 

Federe 1 '" . • • . . • . • • . Cr.$ 602.572.66 

Estadual ••.•.•••••• Cr.$ 2.122.992,11 

Municipal •••••••••• Cr.$ 3. 751.617,96 

O orçamento municipal pere 1974 é de 

~$ 12.640.000,00, sendo que pere e autarquia 

S.A. E. é de Cr.$ 2. 014.000,00. 

A Caixa Econômica Estadual, até dez.em­

bro de 1973, acusou um saldo de~S3.44).109,43 

com 1.144 depositantes. 
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3,4,4,1 P.grioulture 

Segun«o a relaç~o do IBRA, 

o município de Ribei~o Pires 

possuis em setembro de 1969 • 
869 propriedades rurais, toteli 

zendo 5. 952 hectares, como se­

gue: 

- culturas diversas - 580 he 

- pastagens formadas 
e naturais - 135 he 

- florestas naturais 
e reflorestamento- 3400 he 

- inaprove1 ta de e 650 he 

- ineproveitéveis - 1188 he 

Desse total pode-se fazer 

e seguinte classificação por ta 

menho do imóvel, considerendo-fe 

como O (zero) hectare o imóvel 

que apresentar área menor que 

O,l hectare. 

Tabele 16 - Número de propriedades em 

relação à sue éree em hect!!_ 

res - Ribei~o Pires - 1969 

NQ de hectares N 2 à> propr:ie 
dedes 

o 
0,1 - 0,5 

0,5- 1,0 
1,0- 5,0 
5,0 -lqO 

l0,0-2qO 

20,0-5qO 
5o,o-:oq o 

100, o -49.?.5 

Fonte: IBRA. 

249 

226 

135 
88 
73 Média 
39 6,8 he 

38 
12 

9 
Total: 869 
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Verific~mos pelo quP'idro anterior 

e existência de 610 propriedades ru­

~is inferiores a 1,0 heCtere. 

O potencial agr!cole do munic~­

pio restringe-se a duas érees. A me.:i:Jr 

delas loc~liz~-ee no distrito de Ouro 

Fino P~uliste e 4 cruzade pelas es-­

tredes do Pouso Alegre, CeSE Vermelha, 

de Adutora, de Rio Clero, do Komoto , 

do Tequcrel e ainda e.s estredes de li 

geçffo do Caracu e das Vinte Léguas. A 

regi!fo é cortada em qu,se toda a sua 

extens!fo pele via férrea Rio Grende 

do Serre-Jundiapeb~ que liga e E.F.S.~ 

e R.F.F.S.A. Tal regi!fo apresente 

grande diversificeç!fo de produç!fo, c~ 

recter!stice do município, totelizen­

do ~ree de eproximBdemente 900 hecta­

res, sendo 2/3 de mesma locelizeda eg 

tre ~ est~dP de ferro e es divisas 

do município, e o rest~nte do outro 

loca 1 de via férrea. 

A segunda &rea está situada no 

extremo norte, entre as estredPs do 

Sapopemba e Ps divises oom os municí­

pios de Suzana e Maué. Totaliza apro­

ximed~mente 350 hectares e epresente 

es mesmos cer~cterístices de diversi­

ficeç!fo, Existem outros pequenas re­

gi~es ~grícolas que n!fo ultrepessam , 

porám, e 150 hectares ne s~ so~ to­

tel. Desses peG,uenas regiões destaca­

se e loCBlizede e noroeste do munio!­

pio, oeste d~ estradP do Formicida, 

on~e ~ produç6o agríools é intensiva 
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e especielized~ em produtos hortigrau 

jeiros. TotAlize eproximadm .ente 60 

heetf'res. 

Dos 5.952 hectares de áreas ru­

rais, eproximad~mente 1400 hecteressão 

explor~dos com fins econOmioos, por­

tento, somente cerca de 23% das ~reas 

ru~is sgo produtivas. Tf'iB propried~ 

des s~·J remanescentes de espólios ou 

~rees pertencentes ao grande número W 

ol8rias e, também, pequenos sítios u­

tilizados perP descanso das numerosas 

famílias residentes fora do municÍpio 

~ue se deslocam pare Ribeirâo Pires 

no per!odo de verâo ou fins de semens. 

A exploração egr!cols é realize 

da, em soo grande maioria, pele colô­

ni@ jeponese, a qurl se especializa 

em produtos hortigranjeiros, tais c~ 

mo- olf~oe, couve-flor, bet~t~ doce , 

bet~t~ inglesa, pimentio, etc. 

Excetuando-se a f'bÓbore, que no 

período 67/68 apresentou evoluçBo de 

9,4% e depois uma ~uede de 25%, someu 

te e couve-flor obteve um crescimento 

de procuçêo de 9% entre 1967 e 1968, 

O restPnte dos produtos ~presenterem 

a seguinte evoluçgo, 
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T&belf' 17 - Evoluç~o dtl Prod:uçê'o Agr!col.B - Ribeirê'o Pires 

Ano 
Principeis J.rea cul 

Qu~nti Uni- Valor dn -produtos tive de 
( Heo"Wres) da de dad.e produç§'o 

(CtSl.OOq 00) 

Abóbora 4 1.200 Bruto 0 , 60 
Al:face 6 120.000 kg ) 0 , 00 
Betate doce 20 600 ton. 60 , 00 
Be tPtP inglesa 30 900 e.60kg 16,20 
Cenoura 3 4:.000 kg 6,75 
Couve-flor 3 120.000 kg 30,00 

0'\ 
Feij~o 5 75 s.60kg 2,25 0.0 

0'\ Mendioce Dl9nsP. 10 100 ton. 2,80 r-t 

Milho 35 l. 000 s.60kg 7, 00 
Pepino 4 24.000 kg 3,60 
Pimenta-o 4 42.000 kg 9,80 

Abóbora 4 ]. 600 Fruto 0 , 80 
A1f~ce 10 200 000 kg 40, 00 
BetPta doce 20 600 ton 54,00 
B8 to tEI irglese 35 :L 050 s.60kg 12 , 60 
Cenoura 8 100.·000 kg 16,00 
Couve- t'lor 3 120.000 kg 24,00 

ço 
~ndiocp mansa 10 100 ton 2 ,50 \0 

0'\ Milho 40 1.200 a6 0kg 7 ,83 r-i 
Feijê"o 6 90 a. 6<kg 2,13 
Pepino 5 40.000 kg 5,00 
Piment§o 5 52 .500 kg 12,00 

Abóbore 4 1.500 Fruto 0,45 
Alfa o e 10 20.000 kg 30,00 
BetP"tfl doce 30 900 ton 72, 00 
Betata 1rglesa 35 ]. 050 s.6Ckg 9,45 
Cenoure 8 1 00.000 :tg 14, 00 
Couve- flor 3 110 000 :kg 16 , 00 
Feijê'o 6 90 s.6<Kg 1,80 e- Mendi <m. m:msa 10 180 ton 2,00 0.0 

0'\ Milho 40 1.200 s.60lrg 6,00 rl 
Pepino 5 40000 kg 4,00 
PimentP'o 5 52.500 kg 1 0 , 00 

Fonte: IBGE 
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Apresent~-se em fase de imp~n­

t~ç~o do floricultura (rosa, orovos e 

palmas) e fruticultura (uws de mesa 

esqui e ci tro). 

A produç~o extretiVE vegetal se 

restringe apenes e produç~o origin•­

ria do corte de eucaliptos, ger~lmen­

te provinda do desmBt~mento de áre~s 

pera loteamento. Devido a esse fetor, 

noto-se o dealínio permanente dessa ~ 

tividode, conforme tabele abaixo. 

Tebel~ 18 - EvolUÇPO de produç!ro extrativa 

de lenho em Ribeir€o Pires 

Quantidade Valor de 
Ano (m3) produç!ro 

(Ct$ l. 000, OQ 

1969 6.000 30,00 

1968 6.800 30,§.0 

1967 8.000 28,00 

Fonte: Prefei tur~ de R1'b&ir€o 

Pires 

A produç!ro peouári• meis inten'!io 

'ftl ~ P!l especi~lizedF~ n~ r-vicultu~. 

Os reb~nhos n!ro têm significaçfu 

econômica pois representem e totelids 

de existente n~s centenas de pequenas 

propriedPdes rurPis, sem quPlquer fi­

n,lidsde de comercielizeçeo. 



Tabele 19 - Evo1uçgo de Pecuérie - Ribeirgo Pires 

1967 - 1969 

Principais 
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Ano 
produtos Quentidede Unidade Abate Unid&de 

Bovinos 167 enime1 
Suinos 1, 798 " 2,255 enirol 

Equinos 95 " 1969 
~res 90 " 
Ce;prinos 78 " 
Aves 101.410 E~ves 

Bovinos 196 enimel 

Suínos 1,826 " 1.970 animal 

Equinos 108 " 1968 
Mu.Pres 93 " 
Cflprinos 71 " 
Aves 98.178 aves 

Bovinos 229 animal 1.062 animal 

Suinos 1.780 " 
Equinos 112 " 1967 
MuBres 98 " 
Caprinos 67 " 
Aves 146.567 aves 

Fonte: IBGE 
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A produçgo de ovos de galinha 

é uma etividade explor.de com bons 

resultados econômicos. Outre ativi­

dade relacionada com os derivados de 

origem animal é e· produçgo de leite 

de VPce. Podemos verificar a evolu­

çgo de produçgo extrativa animal na 

tabele ~ue se segue 

Tabele 20- Evoluçgo de produçgo extretiva enimel em 

Ribei~o Pires - 1967-1969 

Ano Principais Produtos Quentidede Uni de de 

1969 Leite de vaca 25.000 kg 

Ovos de galinha 398. 000 dúzia 

1968 
Leite de vaca 8.900 kg 

Ovos de galinha 385.000 dúzia 

1967 
Leite de vece 15.000 kg 

Ovos de gelinhB 595.000 dúzia 

Fonte: Prefeitura Municipal 

A produçgo de leite, epesar de 

reletive melhoria deve ter estebili­

z~do vu decrescido devido e difícil 

conserveç~o dos pastos nPtureiS e~~ 

tentes e ao alto preço des terres. 
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3,4,4.3. Indústria 

A meioria das indústrias locoli 

ze-se nes proximidades dPs vias cujos 

prolongamentos constituem as ligações 

com os municípios vizinhos. 

As indústrias instelPdas a par­

tir de 1961 vieram e localizar-se a 

leste da estrede de ferro ocupando BQ 

mente na áree urbana Pproximademente 

290 mil metros quPdrados, sem consid~ 

rar eind~ a "Est§ncia Pi~r", e que 
2 dispõe de um terreno de 1,500.000 m 

o ~ue e~uivele a 80% de tode dree,oc~ 

pede pele indústrias do perímetro ur­

~no. As indústrias do setor l~e ngo 

ocupam mais do ~ue 43mil metros ~ua­

drrdos de terreno. 

A evoluçâo industrial no municí 

pio, conquanto tenhe sido bestPnte f~ 

vordvel entre 1960 e 1965, n~o mante­

ve rítmo de expans~o entre 1965 e 

1970, O emprego nas indústrias aumen­

tou de 1969 para 2659 pessoas entre 

1960 e 1965, mantendo-se pr-ticemente 

estével entre 1965 e 1970. 

UmP pesquisa rePlizad~ entre ea 

maiores febricas do município, esti­

mau no ano de 1970 o total de treba-

1hPdores, As 16 maiores indústrias ~ 

tinbam 2375 pessoas ocupadas. As p~~ 

nes indústrias, isto é, ~quelas com 

menos de 10 pessoas empregeve em 1965 

•proximademente 300 indivíduos confo!: 
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me d~dos do IBGE ( C1 ipstro Industri­

Pl)" Como n~o foi pf sível pes~uíser 

esses peca.ueno3 est~t J sGlmoz:>tcs ,- ed­

mi i:iu-se como hip6t0s __ L~ c n s.;u nível 

de emprego tf-nhP se ElPntido il-"~_.o:-ldtern 

do entre 19ó5 e l97C. Ess8 hipótese 

basoü:-S(; no comportsmento dPs ole­

ri8s, PtividPde ~ue ?redominou entre 

PG indÚstriPs de pcq_ueno porte. As o 

larif's revelerr>m dec>~;;Jcimo f!Centu['­

do nos Últimos 5 nncs, ocPsione.ndo 

sensível quedP no emprego de mf.i'o-de­

obre nflo q_uf'lific~d8, como poder8 eer 

observAdo em seguidP. 

Referimo-nos entcrior.monte eo 

declÍnio de elgumos etividfl<'les ru­

rPis1 em especiBl f!S olariPs, q_ue 

represent@i!T'Bm forte atrE~ç§i'o de ab­

sorçffo de ruFo-de-obre ~~o quPlifi­

cade e oportunidade de empregos e 

grPnde porcele de imigrPntes ~ue 

vierPm P instel:.:T-se r~o municÍpio. 

Estimp-se em 402 o número de o 

l~ries que o_perPVDID no município 

E"té _poucos meses, ocorre que com a 

incidênciP de um nOJo i:nposto sobre 

o -cij o lo -· o Iml.Jcsto soJre Produ­

tos l~U~strielizedos - ~ue veio SQ 

mnr-::: o ?i cillr:'"'·rtç" de ICI'.'1 0 do lm_po§_ 

to lhlicc sobrJ Jl::-i.ne-rris, D grr-nde 

m..,iorj~ dPs olJ:"lriPs encerrorPm 

SU['S E~tivi']r-d:.:,a levrndn 20 des_'Jl­

pr-é.:g·o ~GrCfl de 3" 000 o~_PriP s q_ue 
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sem UlJIE> profiss~o especializada, ca­

pi te.l ou emizedes fi etc~ rem somente 

com a her~nga de um traoolho aprendi 

do com os pais. Parte deste contin­

gente foi absorvido por industrias 

do ABCM, outros - acostumados eo t~ 

b!llho de 13 a 14 horas amassando b!l.!: 

ro - foram aproveitados nas pedreires 

próximas, enquanto as mulheres volt~ 

rem pere cese e as cri~çes esperem 

completar idade pa~ "entrar na fá­

brica" .. Pft~ t!' grande lllEiiorie doe d,2 

sempregados restou como soluç~o peram 

bular por S. Paulo e ABCM. 

Cerce de 60 olerias resistirem 

~ s t~xfl çê5os mas agorfl, mesmo com o 

milheiro de tijolo passando em um a­

no de 60 pa~ 250 cruzeiros, as de­

mais olarias continuam A fechAr. 

Recentemente o Tribunal Federal 

de Recursos decidiu que "pelo feto de 

se exigir Imposto rtnico sobre Mine­

reis, relativamente s subst~ncia mi­

neral de que são fabricados, nffo se 

segue que os tijolos, telhas e outroo 

produtos de chama de cer6miee verme­

lha estejam livres do IPI. S~o mine­

rais pela composição, mas produtos 

industrializados sob o aspecto econ~ 

mico". 

No trabalho das olarias parti­

cipa tod• fem!lie, na pesq_uisa de 

campo encontrou-se uma :lilm!lie compoJ< 

te de 12 indiv!duos e partir dos cill 

co anos de idade que auxiliavam o 



70 

"chefe de o~ se" no tm belho das 6 

da mPnhE às 7 de noite. Gerelmente 

habitem oesobres, pertencentes eos 

donos das olarias, no próprio local 

de tm ~lho e em preoérias oondiçõe s 

sanitéries, elimentendo-se do míni­

mo necessário ·~ sobrevivôncie. 

Os altos impostos, os prejuí­

zos e a escassez do barro obrigam os 

oleiros e se mudar par~ longe d~ ci­

dade. De Berro Brenco, a 5 quilôme­

tros de cid~de, as olarias for~m-se 

tmnsferindo pa:t'P Ouro Fino, a 10 

quilômetros. A tendência ~ de fixe-., 
çllo em Suzano no rarw· dos primeiros 

morros que, mais à direita, formam 

a Serre do Mer. 

Com nove exigência de Prefeitg 

re, obrigando a apresentação de plsn 

to porr pr6dios novos e antigos -

com o omenço de demolir os cômodos 

n6o c~d~strsdos - os oleiros sentem 

ter chegado o momento finol de seu 

ganhe-p~o e abondonem desorientados, 

o tmbolho fruto de anos de suor e 

contoto com e te~. Por ironia das 

injustiças sociais, o oleiro que po~ 

sou sue existêncie produzindo ti j o­

los pare as momdi~s, está desempre­

gado e s6, sem ter onde morar. 
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3.4.4.4. Comércio 

A grpnde maiorie das etividedes 

comerciais e de serviços nchem-a~ lo­

celizedAs ne dres centrel. A fÍree co­

merci~l ~ formod~ por 2 setores cena! 

tdrios no 1 e n2 2 do IBGE. 

o n2 l é 11mi te do pelo li~ m,t 
r~ e oeste, f' ruP Bom Sucesso e o ~ 

e Av. Fortuna n leste, ~ rur 5 de !!­
lP NovP. Fortuna eo Norte, e es ru.es 2 

e 7 do Jprdim Itocolooy e Noroeste; 

este setor ~ denominado Centro-Leste. 

O nº 2 ~ limi tP.do pel.El1inha f~,r 

rée ~ Leste, e rua Benjamin Const~nt 

eo Sul, a ruD AI:lorc n Oeste e e rua 

Major Cerdim eo Norte, este setor ~ 

denomilll!do Centro-Oeste. 

Esses setores comporta~m et6 

1962 - 88, 5~ de áree ocupada pelo co­

m6roio, 53% pelo serviço de alimente­

ç6o e higiene e 100% por ooncos, ew­

crit6rioe e consult6rioa. 

A partir de 1963 houve desoen­

trelizeç6o do comércio e dos serviços 

principalmente em dire9fto eo setor n,2 

roeste e ~ Av. ~ncisco Monteiro e 

leste. 

Os estPbel&cimentos instelPdos 

depois de 1962 diminui~m sua prefe­

rênciP peJ.e locelização oentrel. 

Os dois setores centreis n2 1 e 

n2 2 receberem apenes 58% das no~s 

ins~l.Pções comerciais e somente 3~ 

de novos serviços de slillenteçll'o e 

higiene. 
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Em compenseçffo, ee dreas margi­

nais que s6 dispunham até 1962 de 4% 

de dree comercial e 15% da dree de 

serviços, pesseram e receber, a pertjr 

de 1963, 24% da drea comercial e 38% 

de dreA de serviços de alimenteçffo e 

higiene. 

O setor noroeste do centro de ci -
dede, eté 1962 contava com 0,5% de d­

re~ comercial, Em 1963 elevou pe~ 11 

% sue áreP comercial. Isto se deve , 

porque partem da! as vias ps~ Sffo 

Poulo e Via Anchieta. 

O fenômeno de influência rodovi 

drie se sobrepõe e ferroviária, sob o 

ponto de viste de evoluçffo de sue lo­

celizeçgo, os serviços podam ser e~ 

pedos em três tipos: 

12. Os de voceç6o central com tendên­

cie ~ descentrelizeç6o em pequene 

escele, compreendem o seguinte: 

o comércio, serviço de elimente­

çPo e higiene, conf'ecç~es e con­

sertos. 

22. Os de vooeç6o central sem tendên­

cia e descentrelizaç6o, abrangem 

os escrit6rios, b~ncos e oonsult~ 

rios. 

32, Os de tendência de descentrelize­

çffo conforme os e;.xos viirios de 

funçffo regional, este refere-se 

eos serviços pere veículos e dep6 

sitos. 
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Os principais eixos de desoent~ 

lizeç@'o s§'o os que se dirigem pan> o­

este no sentido de Suzeno, e e~ ~enor 

escale os que se estendem pai'<' noroe.§ 

te em direç~o a Sê'o Paulo devido a ~ 

z~es topogrlficas e pan> Sudoeste em 

direç~o e Vie Anchieta, devido e con.§ 

truç~es residenciais. 

Em 1970 o comárcio e os eerviç~ 

expandirPn-se de te 1 forme, «ue mu n.f. 

vel de emprego, j!l n~ o é nui to infe­

rior eos dee indústrias. Estes mantêm 

etUPlmente 2700 empregados, eo pesao 

~ue o eonércio e serviço, esterieD ~ 

pregando 2.000 pessoas. 

H~ um número de 8 bencos. Houve 

evoluçFo no movimento bencério no pe­

~Íodo 68/70, que· demonstrou um ecréJL 

cimo de 420%. 

3.4,5. Energia Elátrice 
o 

A concessionérie de serviços de dia­

tribQç~o de energia elátrice é e Light SeE 

viços de Eletricidade S.A. A referida empr~ 

se fornece energia elátrioe com ss seguin~ 

oerecterístices: 

tena«o de trensmissio - 88/13,2 Kv. 

oepecidede de unidade trensformedore - 2 

trensformedores (l de 6,5'MVA e 1 de 7,5 

MVA). 

- extena!o de ruas servidas pele rede de d~ 

tribuiç~o em todo o município - 2 circui 

tos - 153, oo Km. 
BJBL!OTI!CA 

FACULDADE DE SA(JOE l'll8UCA 
UNIVUISIDADE DE SA0 PAULO 

SP p I 
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voltagem de distribuiç~o; 

- residencial: 230/115 V (2 fios fase e 1 

fio neutro) 

- industrial: et~ 100 c.v. de cerge ins~ 

lsda = 230/115 V (delta neutro); acine 

de 100 c. V. de carge instale de !>tE! 5000 

KW de deoende ~ 13,2 KV (estrele com 

neutro); pci~ da 5000 Kw de demande = 

88Kv (delta sam neutro) 

- exten~o de ruos dotedes de ilucineção pú 

blioe - cerca de 21 Ko. 

QtWnto ao atendimento, toda e popu­

lação do per!metro urbano E! beneficiada com 

~ distribuiç~o. As poucas árees não atendi­

dea, oorraspondem e ruas coo lotes n!o ocu­

pados. 

As áre•s urbanas reeis da sede e do 

Distrito de Ouro Fino possuem grau de aten­

dimento de eproximedPmente setenta por cento. 

Existe relativa fecilidade de forneci 

cento de energia el~trice para as indústrias 

já insteledes, porém é necessário efetl.Wr­

se estudo visendo o stendimento de noves in 
dústrias que intencionem se insteler no ou­

nio:!pio. 

O centro comercial tem completo aten­

dioento de ene~gis elétrica e iluminação p~ 

l!l:l.n coe Jfimpade s • vepor de mercúrio. 

As imedieç~es de cais de 50% dos esta -
belecimentos de ensino tem ilucinação públi 

ce, ao geral coe l~opades a vapor de oerc~ 

rio. 
Ganericeoente, todas as áreas denee­

mente povoadas têm atendimento satisfPt6rio 
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de energia elétric~ donicilier, 

Pele tabele 21, podenos e~lier o con 

suco segundo as principais clesses de cons~ 

midores no município, 

Tebele 21 - Consumo, segundo es principais clesses 

de consumidores no Município de Ribei­

~o Pires - mFio 1973-74 

Clnsse Ng contes Energia faturada (Mwh) 
consu-

1974 1973 No Mês No Ano até o M3s midOI' 
1974 1973 1974 19 73 Di f. 

Res. 5371 4907 735 677 3633 3160 11,4 
0om. 529 506 286 233 1416 1085 30,5 
Ind. 62 58 1647 1434 7783 6910 12,6 

+outros 52 52 126 86 555 360 54,2 
Tote1 6014 5523 2794 2430 13387 11615 15,3 

+cbóceres, Igrejes, Cooperntiv.s, Fovele. 

Fontru Light 



76 

3. 4. 6. lduoeç§'o 

A trevés do levttntrmento do Equipe Mul tiprofia­

aionel verificw.mos que 5+, 7fo portrnto IDllis de metade 

dos chefes de f~miliP ~o enelfPbetos ou n~o ooncl~ 

rPm e 40 série do 1 2 grPu. 34,2% completPram a 49 s~ 

rie, mes ntro che~rPm e completar a 89 série do 1Q 

gntu. 3, 8% possuem. o 2 9 grau completo e !:penes 2, 7~ 

~o possuidores do superior completo. 

AtrPvás de questionários, entrevistes e obse~ 

ções pesq_uie&mos es aeguintes escolas de Ribeimo P! 
ree: 

Grupo Escolar "Dom Josá Gasper" Integrado - urbenB 

Grupo Escolar de Vila Suely 

Grupo Escole.r de Vile Gomes 

Grupo Escoler do Eetrro Sente Luzie 

Grupo Escolar do Bairro de São ~ncisco 

Grupo Esc o ler do Beirro Jerd.im Boa 

Grupo Escolar do Beirr o de Sante.na 

Grupo Escolar do Centro 

Grupo Educscionel "SESI" n2 8 

Grupo Escolar da 4e. Divido 

Grupo Escolar Bromgerg 

Sorte 

Grupo Eaooler "Senedor Ceeemiro de Rocha " 

Grupo Escoler de Fezende ~o Joa'o 

Esools Miste Vils Velentine 

Esools Miste de Emergência do Beirro de 
Sepopembe 

" 
" 
" 
" 
11 

" 
11 

n 

" 
rural 

" 
n 

11 

Utilizou- se um roteiro pera observsç~o nAS asco 

l.ee (enexo ) pelo quPl verificou-se npnnas 9,35% 

dos e lunos que ingres sr.m n~ :prime ire sárie do 12 g-eu 

Ptingem e 8e . sárie . O efunil.flmento ~ medide que se 

P.tinge ee s~riee m~is eltns á bost~nte nítido confo~ 

!Xle o grr{ fico tJ seguir: 
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Gl"lff1oo n~ 3 - Ndtlero de alunos ZJetricuJ..ados et1 quinas 

escoles de Ribeir!o Pires, por s~rie , 

e :c 1974 

~c8~ série 

30Z 7e. s~rie 

438 série 

645 5e. série 

853 4s. série 

750 3a. série 

1436 
2e . 

é ri e 

1110 

Fonte: T.c.M. Ribeir.!o Pires, 1974. 

~e quinze escolee pesquisedf!s s onente UI:la lscúona 

f!.'t~ a &. série, qustro lecionam at4 e 7e. s4rie e uma 

et4 e 5e. série'• seis eté e 4a. s1Srie, uma at4 a 3a. 

s4rie e !..uDe l!lté e 2e. série, com um totpl de 5.637 al,g 

nos. 
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Tabela 22 - Alunos matrióúlados no lO Grau, por série e por 

escola no muhiti~Íc de Ribeirão Pires no ano de 

1974 

~ ].a 210 }a 4a 5" 6a 7• 8a Total 
Escola 

11Dom José Gaspar" 
62 73 267 192 103 1129 Integrado 112 8) 237 

Vila Sue1y 78 105 39 43 - - - 265 
Vila Gomes 57 8l 55 53 - 246 
Bairro Sta, Luzia 157 238 llO 118 110 70 34 - 837 
Bairro são Fmncia:x) 80 106 38 55 - 279 
Bairro Jardim Boa 
Sorte 64 164 7l 72 - - 371 
Bairro Santana 8o 151 68 90 81 50 22 532 
Grupo Escolar do 
Centro 7.5 96 61 104 - 336 
SESI 112 88 66 86 50 - 402 
4a Divisão 75 96 45 70 41 }O 2l 378 
Bromberg 24 30 12 5 - 71 
11Senador Casemiro 
da Rooha11 140 114 98 68 96 56 31 6'1') 
Fazenda São João 20 20 18 18 78 
Vila Valentina 28 24 9 - - - 61 
Emergência do Bai~ 
ro de Sapopemba lO 14 - - 24 

Total lllD lll:l6 750 853 645 438 302 103 5637 

Fonte: Trabalho de Campo Multiprotissional 1 Ribeirão Pirest 

1974 
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O Grupo Escoler do centro, além das ~uetro 

primeirns $ r ies do l Q grau, min1.stre Pinde um cur 

so pr~-primário pare 30 crianças ., 

Em média , é de 4!9% a ~uentidsde de faltas 

por mês, veriendo no entanto entre 3, 5% e 13, 0%. 

Num l eVPntamento de dedos mostrou-se que 

a principal causa de abstinência às aulas foi por 

doenQS do aluno 1 vindo a seguir a necessidade de 

trabalho na residência e por últ'imo dificuldade ~ 

con8mico-financeire. Das matrículss realizadas em 

1974, naquelas escolas, 389 f orem c~nccladas por 

mudança de r esidência representando 6,9o% das mes 

mas. 

Outros informes obtidos n1ostram q_ue 53% 

das escole.s nê'o :realizarem exames de saúde dos a lu 

no~, 47% reB liZP~m , sendo 7 ex~mes de a cui dade 

vis~l, 5 de acuidade auditiva. e 2 de acuida de m~ 

tore e um de Q. I. 

Segundo e opinião da professora e/ou dire­

tor de escola, existem problemes ne aprendizag em 

do aluno r~cionados com a sue S(IÚde principalme!! 

te devido à subnutriç~o e o verminoses. 

N::-s r6w:liões de Pois e Mestr~s sffo discuti 

dos ~ssuntos de soúde, mns de modo geral nffo têm 

surtido os efeitos desejados, .segundo info~ções 

obtidas em 86% des cscolns pesquisadee . 

No currí01~.lo de SF~Úde des te ~no ~ 1.3 escoln s 

estão desenvolvendo o progreiDB de sstide conforme e 

exigência da l ei 5. 962 de 1971, mns nota- se porém 

que o f~zem som n ssistênci~ de pessoal cepr>ci tsdo 

e sem um treinamento prévio, o q_ue serie desejéveJ. 

O Progrvm~ d.G Saúde Cl.esenvolv·ido ne. e.s cole 

deve compreender e prest a çt>o de serviços de saúde 

~ criança, o cuide do co.m o ambi ente escol nr e e 
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I 
i ooopartJaç§o de fe.m:!lie~ e de comunidade. Esse visâ'o 

do que venhe a ser um ProgreiDP de Saúde nas Esco­

, lss peles professores e/ou diretores de Ribeirft'o 

/ Pires 6 elentedore parP quem tra'tllel.ha na drea de 

Sadde Escolar. 

Quento eo eapecto físico des escolas pude­

mos epumr que 14 deles f#o c onstru.idas de e lveD!!_ 

rie e a:penss ume 6 miste, isto ~, de alvenaria e 

ID8de1rP. 

Em nenhuma das escola constatou-se proble­

mes de ruídos. 

O P hP stecimen to da água em 9 das escolas 

~ Ptrevés de poços e nes 6 restantes s6o pela re­

de p~blice. Apenes 4 escolas filtram e água pe~ 

beber. As restpntee nê'o fezem tretemento algum na 

~gus que bebem. 

O número total de becies ss.ni Urias llEJS és 

colas é de 80, o que nos dá uma proporça:o de epr.Q. 

ximademente 1 perfi cede 70 elunos, sendo a reco~ 

dsdl! de l/35 pei'P. homens e de 1/25 pare mulheres 

temos um déficit totPl que va rie entre 81 e 145 

becies. O mesmo econtece com os laVatórios que S.Q. 

frem um déficit de eproximad~=~mente 135 no cBmputo 

gerPl. 

As f{guas residuáries em 8 deles se desti­

ru!lm a fosses e lllilE' diretamente pere um córrego. 

O lixo em 10 escolas é oo~ado pela limpe-, 

ze pliblicP e eJ;l 7 é queimedo e enterrado. 

Todas as escolas distribuem merenda atrsvé e 

d!l Prefei tu.re que é a judads , e inãa , em al.gumss pe­

lo ~ons e/ou pelo Rotery Club. 

Em sua maioriaJ ea escolas exigem que seus 

elunos s ejam vacinados. 
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3,4,7, Telefone 

O serviço telef6nico de Ribei~o Pi 

res compunha-se, em 1969, de 768 telefo-­

nes assim distribu!dos: 

Telefone 
Oidedes Comer- ReSiden Nbli 

cial ciel- co Total 

Ribei~o Pires 259 450 16 725 

Ouro Fino Pauliste 5 20 l 26 

Santa Izabe1 4 12 1 17 
Tote1 268 482 18 768 

Fonte: Prefeiture de Ribeirão Pires. 
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3.5.1. Abastecimento de ~gua 

O maior edensemento populecional no munic:!pio 

de Hibei~o Pires se verifica às margens de Est~ 

de de Ferro SFntos-Jundie!, onde e top~fia á 

m2is sueve. 9 crescimento de R1beir6o Pires é de_ 

sordenado, constituído de vilas, às vezes isoladas, 

gere 1m ente si tuedos nos fundos de veles .... 

Ao longo da estrPdP que une e cidade ao Distri 

to de Ouro Fino (cerca de 7 km) note-se o desenvo1 

vimento de núcleos isolados, os quais possivelmen­

te, no futuro, se unir§o ao Distrito Sede. 

O município de Ribei~o Pires 6 composto ba~i­

cemente de 3 ndcleos urbanos: 

- Distrito Sede 

- Distrito de OUro Fino (! 7 lon de. Sede) 

- Vile SP.nt~ Isabel (! 7 km de Sede) 

O Distrito de Ouro Fino e e VilP Spntp Isabel 

si tuam.-se e leste do município, nas divises dos mu 

nic!pios de Suz~no e Po~. Seliente-se que ambas lo 

c~lidedes s§o P.t~vessed~s pelB sdutore do Rio c~ 

r o. 

O Distrito de Sede do munic:!pio de Ribeirê'o Pi 

res dispõe de sistemPs públicos de e~stec~ento 

de ~gue. A dgue de nbestecilnonto é t:retpde na Esta 

~o de Tretemento de'~gue. de Ribei~o Pires ~ETA) 

operada e msntide pel!l Compenhie de Saneamento M­

sieo do Es'tPdo de S~o l'!.aul.o ( SABESP) 
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3.5.1.1. Sfstema de Abastecimento de lgua Existente 

O sisteme de abastecimento de ~gue exi§ 

tente, foi executPdo, em parte, de ecordo 

com projeto elebo~do em 1958, pele Firme 

ECOSA - Empresa de Construções e Saneamento 

Ltda. O referido projeto foi aprovPdo pele 

etuel FSESP - Fundeç~o Serviço Especial de 

Saúde PÚblica e também pelo DOS. Em linhas 

gereis, o projeto apresenta os seguintes e­

lementos: 

_população de projeto: 15.000 habit•ntes 

- captação, sduç§o de água bruta, tretPmen­

to e Pduç§o de águe treteda - de acordo 

com o existente e descrito a seguir, o di 

mensionamento dest~s componentes foi ree­

lizado pare 50 1/seg. 

A figure 1 apresente o croq_uis do sistema 

de Abastecimento de Ague de Ribei~o Pi-

res. 

- reserv!>ç6o: 

- enterrPde: 1,100 m3 

- elevnde: 200 m3 

- estação elevet6ria com sucção do rese~ 

t6rio enterredo, elimentpndo o elevado 

(Q = 20 1/s). 

rede de distribuiç~o 

-'áree ebrengide: 2,9 km2 

- extens6o de ruas: 41.911 m 

- zonas de press6o: 2 

- zona elte: 14.190 m de rede (50 e 200IIII:l) 

- zona beixe: 30.346 m de rede (50 e 300mm) 

- coeficientes de distribuição: 0,002 e 

0,003 1/seg. m. 



3.5,1.a, O Sistema de Abastecimento de~­

gga Existente se Comp3e de-

- Cepte<;ê:o 

A capteçlro é realizado no ~ 

beir6o de Estive, através de uma 

be rregem de terra e vertedor de 

concreto, localizado cerca de 

400 m a montante da desembooad~ 

·rn deste ribeir6o, na Represll 

Billings. A água é encaminhada 

e U1ZlB ceixe. de areia e poço de 

sucç~o de ums elevatória, situa 

da nas imedieçe!es. 

- Aduçê:o da J!gua Bruta 

Próximo eo vertedor de berre 

gem, existe ums esteçlro elevat6 

rie ~ue, através de dois conjug 

toa motor- bomba de 15 HP, Q =180 

m3/hore e Hm = 6,5 m.c,a., e li 

nhe de ferro fundido com 250 

mm de di6metro e 128 m de exten 

sê:o, aduzem e água à esteçê:o de 

t""' tFmento, 

- Esteç~o de Tratamento de J!gua 

A'águp distribuÍda à popula­

çê:o de Ribeir«o Pires é proces­

sada numa ETA convencional em ci 

elo completo, a ~uel substanci~ 

mente é composta des seguintes u 
nidedes: 

- mistu""' rápida- noculaçê:o a­

través de chicanas horizontais -
Decentladores ~ 2 células) - FiJ!ros 

rápidos da areia (3 células)- elo 

reçê:o e correçlro final do pH- R<L 
serve tório de água fil trede- Re­
serve tório de água de lavagem. 



O :resel"VV'! t6rio de é'gue de lavegem 

situe-se nas proximidades, na encosta 

de um morro. A capacidade nominal de 
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E T A 6 de 50 1 /seg , sendo s~eu fun­

cionamento stuel de 15 a 17 horas/ dia. 

- Aduoê'o da .(gua Tratada 

A aduç"o de é'gue trDtada é efetuada 

trecho por recel~ue e trecho por gra­

vidade: 

Trecho por Recel~ue, 

A eduç~o por reoal~ue 6 realizado 

desde e E T A até uma caixa de pas­

sagem, localizada no alto de um morro 

próximo. 

O recel~ue é efetuada por dois con­

juntos motor-bombe (funcionamento 

alternado ) , de P = 100 HP, Q = l80n3/ 

hore e Hm = 76,5 m.c.a., e uma linha 

de ferro fundido com 250 mm de di§metro 

e 622 metros de exten~o. 

Saliente-se ~ue o sistema até a~ui 

descrito, situe-se no vizinho municí­

pio de Rio Grande da Serre, o ~ual ere 

Distrito de Ribei~o Pires. Na retro -

citada caixa de passagem existe uma san­

gria ( 5. :V eeg, ) , através de ~ual ten­

cionava-se abastecer o então Distrito. 



-· Trecho por Grevided~ 

A edu~o por providDde é realizada 

desde e ceixe de pes•agem, até os re­
servatórios localizados na cidade. 

Conste de ume linha de ferro fundido 

com 300 mm de di6metro e 3.115 metros 

de extenstro. 

- Reserve oê'g 
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A reserveç~o do sistems de abasteci-
. ' . 

mente de ~gua de Ribei~o Pires, 6 

constituide de 2 reservatórios circula­

res, simplesnente apoiados, de concreto 

armedo, cada qual com 550 m3 de capacida­

de. Situam-se um eo lado do outro, nas 

encostes de um morro, jé dentro de zona 

urbe.na. 
Os dois reservatórios ~o alimentados 

simultaneamente pele adutora, se inte~ 

ligam pelo fundo e apresentem uma única 

tubulsçê"o afluente. 

Nas proximidades dos reservatórios 

citados, distante cerca de 60,0m, exis­

te um outro, retangular, simplesmente 

apoiado, de concreto ermedo, com 200m3 

de oepecidede. Foi construido aprovei­

tendo-se e cote do terreno, em substi­

tuiçtro e uma torre previste. Este re­

servatório nunca entrou em opareç6o, 

visto que sue elimentaçtro seria feito 

através de ume elevatória , com sucç6o 

nos reservatórios enterrados. A estaç6o 

de recalque e as oanalizeç~as influen­

tes e afluentes ntro foram executadas. 
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- Rede de Distribuiçl!'o 

A rede de distribuiçl!'o do sistema de 

a~steoimento de ~gue de Ribeirl!'o Pire~ 

consta de epro%lmed!imente 42km de ex­

tensl!'o, em tubos de cimento amianto, 

com dié'metros que wriam de 50 e 250mm, 

A rede se encont~ em uma ~ca zone 

de pressl!'o vi ato que PS obres de zona 

alta nl!'o forem complementadas, isto é, 

apenes o reserVl!ltório em cote apropri­

ada, :f'al. construido. 

A implnntoçl'o de rede distribuidora 

e de todo sistema, se deu em 1962. Am­

plieç~es do rede forem executados pelo 

Prefeitura Municipal no decorrer dos 

dl times anos. 

3. 5.1.), Controle de QW'lidode do J!gun d~ E TA 

O controle do q~"lidnde do ~guo é renl! 

zodo rti'r'vés de on~lises completes do ~­

guo fornecido ~ populeçl'o. Estes ooolises 

sl'o efetuodoa dioriemente pelo SABESP, 

Compcnhi~ que opero ~ estnç~o, e duns ve­

zes por seJll!ln, pelt" Com,Jtlnhifl Estoduol de 

Srneomento ~sico (CETESB) o título de 

confirmoçl!'o dos resultrdos obtidos. 

As tobelos23 e 24 epresentrm reapectiw­

mante resultedos do exDme f!sico-químico, 

e bocteriológico de ~gur final, fornecidr 

~ populnçl'o, pare 9 dioe dos meses de ju­

lho e rgosto de 1974. A tobelo25 opresen­

t• o exrme hidrobiológico do fgQn bruto 

repreaod~ proveniente do Ribei~o dr Esti 

vo. 



tabela 23 - Exame :fÍsico-químico - JÍgua Final da ETA 

..----1~'-H~-'-rl-r,.;;:8/8 16 
CRT .. 

frng/1 Clj"'liJ I ~l.,O , ... 1, 
<1.5 <1.5 c:c2 

- ,->l,Oj.lõl, 
- .,1.2 ~2. 

COR 
T}.Ç.- 2,5 2,5 2,5 

U.J.T. 0.20 0,20 0,31 

Ale. totalf ~tô, j11,6j18,6 117,9 

-~"~0~., ·1 ciM, j16,8 \18,6 115,r 

Alc.carb, ~<h 1 0.8 J 0.0 \ 2.8 :.:::,. I ~õ- o o o o o 
Ca o, 1i .2 14.2 28.0 

10 1 

~~~~~~~~l7.g 
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-
-
-
-

-
fiii&?:l Jt.jo,i4 J o,ii L o,14 • -

a 1nrn lmd1Al(0,04 I o,o2 I o,o4 • -

2,5 2,5 
o, 79 0,85 

- -
- -
-
- -
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- --
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-
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-. 
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"' 2 • o "' 2 .._Q_ 

- I 2,5 -
- f 0,62 
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-
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-
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00 



Tabel a nº 24 - Exame BacteriolÓgico - l.gua final da E TA 

·li/7 ". .· .24/7 8/8 i6/8 22/8 \23/8 
· Número 

p/ JOQnl ( 1 <1 < 1 <1 <1 < 1 colÔnias 

Potabili- - Sim Sim s~ Sim Sim Sim 
da de 

Número de (Agar- o o o o 2 2 
. Germes 48 hs 

35º C) I ' 
' 

! 

Ponte : SABESP 

Tabela 25 - Exame HidrobiolÓgico - Água bruta 

Represa da Estiva 

' 
! 11/7 24/7 8/ 8 16/8 

Total de UPA/ml 
~r o. o r - 40,p 60,5 43,5 39, 0 

demos ' \ 

Fonte: SABESP 

... 
2'1-/8 

< 1 

Sim 

-

22/8 

160.5 

25/8 

<1 

Sim 

-

00 

"' 
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Do ponto de vist• físico-~uímico, n ~­

guo finnl do afluente de E TA de Ribeir!!o 

Pires etende s~tisfPtorieuente aos pedrões 

este·belecidos ~ue gerentem a boa qualidade 

do seu produto pare consumo público. 

Pare este E TA, após estu~os da ~uali­

dede de sues águas forem estabelecidos a1 

guns cr:llários que rotineiramente sll'o use­

dos pela SABESP, s«o eles: 

CRL - O residual de cloro livre ~ue deve 

ser mentido ne dgus trs ta da <I de 1, 5 

t 0,3 ppm, isto á, os resultados de­

vam se manter nume feixe de 1,2 e],8 

ppm, portento os resultados tabele­

dos atendem a esse critário. 

COR- N!o deve ultrepasser a 2,5 u.c. Oe 

resultados tabelados atendem a esse · 

critário. 

roRBIDEZ - N!l'o deve ultrapassar e 1 U.J.T. 

Analisando os nossos resultados pod§ 

mos observar que o MAX. valor foi de 

0,85 U.J.T. inferior ao limite lUJ.T. 

portento os resultados tabeledos e­

tendem ao crit<lrio, 

pH - Os ve lores de pH devem se manter l1llllll 

feixe igual a- pH de s~tureç!o ( pHs) 
• - 0,5, Os resultados tabelados aten-

dem e esse critério. 

ALUM!NIO- N!o deve exceder a 0,13 ppm o 

valor ~ximo dos resultados epresen­

tedos 4 de 0,04, port•nto setisfat6 

rios. 
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Com releç!o eos demais resultados o~ 

tros cr1tários forem adotados e sgo eles. 

- A~J,inidede devido a presença de hidr~ 

xidos: a dgue tretade deve est~r isen~ 

ou seja, os velares relativos e esse P,! ... 
r6metro devem ser nulos. 

- Alo6linidade deyido .a carbonatos: atá 

120 mg/1 Clli003. 

- Alcalin,j.dede Qetldo_a biçerbgtoQ; a1é 

2 50 mg/1 Ca co3, 

- Nitrogênio emoniecêl: reoomendével atá 

01 05 mg/l N 

- ~]rog€nio nitrosQ: ausente, porám sua 

presença podem ser tolerada em fese d:l 

exemes bacteriológicos setisfétprios. 

Seguindo os nossos resultados tebeladm 

o mdximo foi 0,001 mg/1, o ~ue é insig 

nifio~nte. 

- Duref" total: recomenddvel etá 100 mg/1 

- Fer;o: até o, 3 mg/1 Fe. 

- Demanda de Cloro: valor igual a zero 

nas éguas tratadas. 

PortPnto, se observermos os VPlores 

tabelados conforme esses itens descrito~ 

conolu!mos que todos eles atendem ~s ex! 

gênoias propostes, 

Quanto aos exames bacteriológicos, os 

resultados do afluente de égua tretpde de 

ETA de Ribeirão Pires demonstrem segure­

mente a sua potabilidade. 

Com relaç!o ao aspecto hidrobiológlco 

o manancial apresenta qurntidsdes pequs­

nes de mioroorgenismoa, portsnto sem ne­

nbum inconveniente ao seu tretPmento e 

sue p·osterior utilizaçgo, 

Fluoreçgo: ngo á realizado, 
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Em oontPto oom e populaçê'o foi notPdo 

reolamPções no que se .cefere ao gosto de !! 
gup, usualmente mencior-ado como gosto de 

"remédio". Investiwmos tE~is afirmações e 

constatemos que e E T A esM passando por ]O 

ma aárie de reformas uma vez que est~ estª 

çê'o era operede pela Prefeitura Municipal 

de Ribeirão Pires e foi incorporada no fi­

nal do ano de 1973 à SABESP, Através de v~ 

torie reelized• em novembro de 1973 por téc 

nicos de SABESP forem levantados V>Írios pro 

blemes existentes neste E TA tento no que 

se refere e condições de menutençê'o como 

nas condições de cperaç§o. Do relatório des 

te vistorie citemos alguns problemas enco~ 

tredos: 
-

- Ceptsç§o-- existªncie de muita vegetação 

ne s margens dp represe. 

- Tre temen t <>-

e, Floculadores - paredes de madeira po­

dres e com desenvolvimento de elgPs 

Ilfl s mesmP e. 

b.DeoentPdores - alges nas paredes e e­

cúmulo de limbo e elges nas p•redes 

do cencl de égua decantada, 

c. Filtros - elge.s nes paredes, estado do 

leito filtrente precário, desprovido 

de instslaQil'O parp lavagem do lei to 

superiiciel, instrumentos de medição 

de perde de carga e _vazê'o nos filtros 

pare dos. 

A SABESP neste período que vem operan­

do e E TA, reE~lizou es seguintes reformes: 

BIBLIOTI!CA 
FACIJtDA.OE DE SAÚDE PúBLICA 
IJ!jiVfMSJIWJE DE SAO PAULO ., -. 
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- Limpeza de vegetaçll'o existente nes mar-­

gens de represe, 

- Limpeze des peredes dos floculadores, dm 

decentedores e dos filtros, 

- Insteleçll'o de pr~-cloredos. 

Fomos in:fà'mados ru> E TA q_ue o reserve­

t6rio de égue trt>tede sofreu ume menutençâb 

tendo sido revestido com pixe. 

Do exposto ecime poderíamos concluir 

q_ue as reclamações de populaçll'o, no q_ue se 

refere eo gosto de ~gue. seriem, provenien 

tes do aumento de ooncentreçll'o de cloro na 

égue, devida à instelaçll'o de um prá_clore­

dos e também e os pedrô'es de concentração àl 

cloro impostos pele SABESP superiores eos 

psdrô'es enteriormente usados pele Prefei~ 

re Municipel de Ribeir€o Pires. Tembám o 

revestimento de pixe feito no reservatório 

poderia ser responsável peles reclamações 

ume vez q_ue este revestimento poderia etri -
buir ~ égua um gosto de cloro-fenol, Seli­

entemos q_ue o probleme devido eo revesti-­

mento de p1xe deve deaeperecer com e utili -
zeçll'o do reservet6IIo. 

3.5.1.4. Orgenizeçll'o do Serviço de Abastecimento de 

Jtgue 

O serviço de ebesteoiment> de égua no llU -
nio!pio de Ribeirll'o Pires é de responsebi­

lidede de ume Auterq_uie Municipel criede 

pele Lei Munioipel uG 1128, de l de julho 

de 1970. Este Lei, no seu Capítulo II, es­

tebelece e orgonizeç!l'o do Serviço Munici-­

pel de Jtguas e Esgotos, o q_uel é constituí 

do por um Conselho Superior, ume Superin-­

tend3no1e e Serviços Administrativos. 
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No Àrtigo 12 do Cap!tulo I esta Lei e.!! 

t~belece a finelid~de de Autarquia de onde 

deetecemos, entre outree, as seguintes: 

"I. planejar, prc.j.eter e executar os se,r 

viços de ~gue potável e de esgotos 

seni t~riOSJ 

II. Construir, conserver, ampliar e re­

formar redes, inste~o~ee e prédios, 

utilizados pelo eerviço de ~gue e e.!! 

gotos; 

III. Fazer pesquisas e estudos sobre am-­

pliaçgo de rede de esgotos e de ~gua1; 

IV. Reelizer operações financeiras visar:, 

do obter os recursos necessários à .!! 

zecuçgo de obres e serviços; 

v. Fir.mar contretos ou convânios com En 

tidedes Pdblioas ou Particulares, com 

e finalidade de desenvolver os seus 

trabalhos; 

VI. Celculer, lançar, receber e contabi~ 

zar as tarifes e demais recai tas; 11 

Atualmente o serviço de tratamento de 

água, ou seja, e opereçgo e manutençgo de 

E TA de Ribeirio Pires está t1 cergo de 

SABESP, fiMndo e cargo de Autarquia Muni(! 

pel mencionada e distribuiçgo de água ~ po 

pulsggo, incluindo menutençgo e extenal!o 

de rede, colocaçgo de hidrômetros, cobran­

ça de taxes e tarifas, etc. 

3,5
0
1,5. ModPlidade de Fornecimento de Agua. Tari­

fas. Ledslsçê'o 

O número de ligeç1les de !fgua, em toda 

a cidade é de 2149, das qUPis apenes 3,4% 
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n«o possuem hidrômetros. 

o nrlmero eproximedo de pr6dios existe~ 

tes ne cidade é de 8.451, portento, oerd~ 

de 25,4% destes possuem ligação de dgua. 

Fel'!' um total de 27.377 habitantes de 

éree urben• em 1973 resulte um índice i~ 

e 13 habitPntes/ligeç«o, o que é relativa­

mente alto. Este indica se eleve pere 16 

habitentes/ligeção se considerada e popu~ 

ç«o total do munidPio. Conclui-s~ portento, 

que há uma deficiência no setor de ebeste~ 

mente de égua. 

A te rife cobre da pela Prefei ture Muni~ 

pal de Ribeir«o Pires é regulada pele Lei 

Municipal 1320, de 25 de setembro de 1972, 

que estabelece os seguintes valores: 

e. Consumo domiciliar, até 25 m3/ligeç«o 

por mês = C'$ 10, 00 

b. Consumo comercial, até 30 m3/ligeç«o 

por mês = ~$ 18,00 

c. Industrial, eté 60 m3/ligeção 

por mês = c,$ 36,00 

Excesso: o que exceder o limite eoims, 0,5% 

do salário m!nimo/m3, 

Podemos estimar, segundo informações \!;! 

tidea junto ao Serviço Municipal de .{gusa 

e Esgotos de Prefeitura Municipal de Ribe! 

r«o Pires que P populeçtro ebestecide stu.1 
mente é oeroe de 12000 habitantes. A popu­

lação ebestec:!vel atualmente é cerca de 

15000 habitantes. Estima-se e demande de i 
gus pal'!' 1980, considerando e populeç!io t.E_ 

tal do município, em 200 1/seg. A ceppoi­

dede etuel é de 50 1/seg. 
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3,5,1.6. Soluç3es Individue~ 

A meiorie dns prédios de Ribeir6o PirES 

possuem poços, mesmo a~ueles de área urba­

na ~ue s6o servidos pel• rede pública. Es­

te f~to é motivado pele inconst6ncia do a­

bastecimento, cortes fr~uentes no forneci 

menta de água. Espere-se ~ue isto esteja 

solucionedo tendo em vista o aumento reoe~ 

te de capacidade de distribuiç~o de água 

de 30 l/seg pe,- 50 l/seg e desde ~ue e re 

de de distribuiç~o n~o sofra danos peri6d1 

c os como vem ocorrendo atualmente .. 

Portento, a soluç~o individual adotada 

pelos habitantes de regi~o pare o abasteci 

manto de água é o poço domiciliar. 

Conforme dedos levantedos pele eplica­

ç~o do ~uestionário de campo 49,3% dPs reá 

dências onde o ~uestionário foi aplicado 

possuem poÇos, o ~ue confirme o acima exp~ 

to. 

Tendo em viste o elev~do número de pe~ 

soes ~ue se utilizem de poços domiciliares 

e os riscos normais de contamine~o ~ue os 

mesmos est~o sujeitos, especialmente se ocn -
siderermos • precariedade do sistema de e~ 

gatos de cid~de o ~ue obrige e utlb.lize~o 

de fosses, foi realizada uma emostregem de 

poçce de regi!!' o e fim de se avaliar as con­

dições dos mesmos. Este amostragem constou 

de seleç!!'o aleatória de 62 residências, na 

sus meiorie no Distrito de OUro Fino, ~ue 

se utilizem de ~gus de poço per• fins pot~ 

veia. Tendo em viste a existência de elgu­

mPS nascentes utilizadrs pele populeç~o P.ê 



re fina potlveis, estPS forem incluides na 

emostragem rePlized~. Nestes poços foi co­

letada uma amostre de !!gue 'a qual ere en-ª. 

liaade pelo método de Nessler. O RaPtivo 

de Nessler nos foi gentilmente cedido pele 

CETESB e P vidrPrie necesséri• pele Su­

perintendGncie do Saneamento Ambiental (SQ 

SAM). 

ForPm visitadPs 61 reeidênciee e um e~ 

t•belecimento escolar. Destes 54 se utili­

zem de l!gua de poço enqu.nto que 10 se uti 

lizem de nascentes próximas. Das poços eX-ª. 

minados 50 der-m resultado negrtivo enqué~ 

to que 4 derem resultado positivo. Todas 

ea nascentes derem resultedo negativo. A 

populeÇ~o ebastecide por estes poços ou 

nascentes é cerca de 1350 pessoas. 

Um dos poços cujo resultado foi positi 

vo, port~nto contPminado, pertence ao Gru­

po Escolar Sente Luzia o qual recebe die r:B 

mente cerca de 800 alunos e 30 funcionári­

os. Este Grupo dispunha de outro poço cujo 

resultado do teste foi negativo. 

Nos locPis visitados foi distribuído un 

folheto, com a oriantaç~o para a desinfec­

ç~o de poços e reservatórios domiciliares, 

cedido pele CETESB. 

Com referência eo poço conteminedo do 

Grupo Escolar orientemos e Diretore perP 

proibir o uso do referido poço e comunica­

mos o frto ~ Unidede Sanitária local. 
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3.6. ~SU!R Residulri~s 

3.6.1. Sisteme de Colete, Re~lque, TTP-tamento e 

Destino Final dos Esgotos Sanitários 

O sistema de esgotos sanitários de R! 

beir6o Pires, consta de eproximade.mente 37 

Km de rede coleto:r'FI, em msnilhe s oel'ltdoes 

de 150 mm de ditmetro. Este sist~ opera 

por gravidade n«o hevendo estaçê'o elevet6-

rie. 

As ligeç ões residenciais sfo 1lli tes d1 
retemente na rede de esgotos e lançados "in 

neture 11 nos cursos de água. Algum.as indús­

trias da regi§o também utilizem e rede de 

esgotos sanitários pe~ Deus res!duoa l!qui 

dos industriais. Estima-se que em 1973 ha­

viam 2800 li~ções de esgotos, beneficienão 

cerce de 14000 habitantes. 

O destino fi~l dos esgotos senitárte 

4 o Ri~ei~o Pires, sem nenhum trstPmento 

pr6vio. Existem cerca de 48 pontos de lenÇ!! 

manto ou dea~r~ de esgotos neste rio. O 

Ribeirão Pires aflui pen:t e repreaP Billi~ 

epóe atravessar e. c~u aberto e perta urbena 

do município de Ribeiri'o Pires. 

3.6.2. Orsenizaç!o do Serviço de Esgotos - TPrifas­

Legialnçio 

O Orgenismo Municipe 1 reepons~vel pe­

lo serviço de esgotos n o muni c! pio de: Ri­

beirfio Pires 6 o Serviço de J{guss e Esgotos 

Municipel. 

A terife de esgoto pega. pele populs­

ç«o servida ~ calculada com base na água 
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eonsumide, ou seja, o valor desta tarifa 

' de 25% do valor da tarifa de água. 

3,6,3. Soluções Individueis 

A zona rural nê'o é servida por rede 

coletora de esgotos, bem como algumas ár~ 

as urbanas e saber Vila Mera, Jardim Sê" o 

1"ranciaco, Jardim Ribeirão Pires, Vila Bel 
miro, Estônoie Noblesse, Vila Nove Suisss 

Sentiste, Vila Prisco, Vila Colônia, Vila 

Sueli, Vila Sent• Luzia e Jardim SKo Fren 

oi se o. 

As soluções idividusis adotadas são 

fossos ou o6rregos. Os dedos levantados 

pelo ~uestionário de campo indicam ~ue 

52% da populsçKo não é servida por rede 

coletor.. Destes 60% utilizem-se de fosoo~ 

e 40% se utilizem de c6rregos ou riachos. 

Segundo o mesmo levantamento temos 

~ue e maioria das fosses são dos tipos n~ 

gr. ou sece. 

3.7, Aguas Pluviais 

O sistema de drenagem de águas pluviais de 

cidade tem como principal componente o Ribeirão 

Pires, que recebe l!guas de !llguns córregos cena- ~ 

lizedos e pequenos trechos de g!llerias. 

o principal probl~ das enchentes foi en 

frentedo pele municipalidade, " ~uel tendo o eu­

x!lio do Depert!lmento d~ Aguas e Energia Elétri­

ca do Estado de São P•ulo, elaborou um pleno de 

"ÇWo, 

Todos os enos, por ocasião das chuvas mais 
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intensas devido ~ incepecidade de canal natural, o 

Ribei~o Pires extravasava de seu leito provocando 

inundeções nas dreas ribeirinhas e, consequentemen 

te, grendes preju:!zos às indústrias, cases de co­

m6rcio, residências e obras pÚblicas a:! situadas. 

As regiões da cidade atingidas peles enchen 

tes se situam entre a confluência da Av. Francisco 

Monteiro com a Rua Eugênio Roncon e a ponte sob a 

qual o Ribeirão Pires cruza os trilhos da Estrada 

de Ferro Santos Jundia:!. 

O principal local atingido é o tri~ngulo 

formado peles ruas do Comércio, Boa Viste e Fel:!­

cio Leurito, onde se loceliza a principal zona co­

mercie 1 da c ida de. 

Logo ap6s e extraordinário enchente ccorri<ia 

em morço de 1968, que provocou enormes prejuízos 

à cidade, a Prefeitura Municipal providenciou a a­

bertura de um cenel otravés do Morro Santo Antonio 

onde se localize a Prefeitura, eliminando o mean-­

dro, o que possibilftou maior cepecidede de vaz6o 

do ribei~o, d~nuindo dessa forma es possibilida 

des de est~~semento. 

Foi providenciado tembám, a dragagem do ca­

nal n~tul"'l do Ribeirão Pires a jusante da Estrade 

de Ferro S~ntos Jundia:! 

J.8. Lixo e Limpeza Utbana 

).B.l, Sisteme de Acondicionemento, Coleta, T~ns­

porte e Destino Final do Lixo 

O MunidPio conte com serviço de limpe 

za pÚblica executedo pelo Setor de Serviços 

Municipais. Este setor mantém o serviço de 
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colete domiciliAr de lixo, servindo apenes 

pflrte de zona babi tedF. 

O aistems de acondicionamento dom.ici 

lier do lixo, conforme dedos levantados pe­

lo question~rio de c~mpo, é feito em vasi-­

lhames, sendo que ceroe. de 31,8% em vs.si~ 

mea cobertos e 45,9% em vasilhames desco­

bertos. <Xttres formas de acondicionamento 

s§o 4,~ em a~cos p~sticos e 2,7% embrulha 

do em secos de papel e 14,8% Drmazene o li­

xo ao ar livre sem acondicionBmento algum; . 

O serviço de colete de lixo domicili­

ar otende cercP. de 12.000 habitantes, ou s~ 

je, 35% dA populaç~o do município, e perco~ 

re UlllP extenel!io de 67,5 km em rt.W.a, colete­

das, o que represente cerca de 31% de exten 

afio serv!vel. A coleta é diária e diurna. A 

fim de se eveliar a eficiência d~ coleta ~ 

nicipal foi formulada e pergunta 22 do q_ue_§ 

tionério de cempo e qual forneceu os seguin 

tes resultados: 84% das residências que são 

servide s pelo serviço de coleta recebem es­

te serviço 3 ou máis vezes por semens, 9,7% 
recebe 2 vezes por semana, 2,9% recebe uma 

vez por same.nP e 3,4% 1 vez por mâs ou 

menos. 

Destes d~dos poder-se-ia concluir que 

o serviço de coleta, onde existe, ~ sPtisf~ 

t6rio. 

O serviço de coleta é realizP.do por 

3 caminhões simples que servem 3 setores de 

cidAde. A quentidltde média de lixo ti'Pnspo.!: 

te do por di~ é de 59, 5 m3• Este volume to­

tel de lixo colet~do provém das seguintes 

oleeses de resíduos, residenciais 29 m3 
' 
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hospiteis 

bust!veis 

lho, etc,) 

3 19m3• 
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l0,2mJ, industriais l,B m3, 

e postos de distribuição de com­

l m3, especiais (folhegem, entu-

12 m3, feiras 1,6 m3 e varrição 

A varrição é realizade diariamente no 

centro e dues vezes por semana em ~irros 

periféricos. As ruas atendidas por este se~ 

viço s6o pavimentadas. Cerca de 6 km de ru­

as recebem este serviço diariamente enquen­

to que cerca de 14 Km duas vezes por semana. 

A varriç6o é reelizade por 9 homens. A var­

redura é acumulada junto à guia e retirada 

diariamente por um CPminh§o. 

As ruas ~o pavimentadas possuem um 

serviço de oerpinagem, 

São reelizadas 3 feiras semeneis e a 

limpeza destas é apenas vPrriç6o. 

A totelidede dos resíduos coletados é 

enc~minhnd~ ~ um eterro simples sem centro~ 

e cuidados suplementares pera evitar a polui 

ç«o embientel, Os resíduos hospitalares tem 

o mesmo destino do lixo domiciliar. 

A deec~rgp situe-se n~ fezendo Rancho 

Alegre, cerca de 2 Km além de Iupebe, por 

estrada sem pavimenteç6o, Iupebe é uma loca 

lidada a 9 Km de Ribeir6o Pires pele estra­

da de Suzana, N6o há vizinhança no local, a 

n~o ser ~tPdores ~ue se instalerem no locffi 

em cases de nrndeira. 

A zona de descarga é acidentede, solo 

argiloso, sem risco imediato de contemina­

ç6o de cursos de égua. Por outro lado e co~ 

bust§o expontfinee ~ue eli ocorre ou o fogo 

et <lidO e o lixo por cata dores ocasione polui 
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ç~o do er. 

As condições da axecuç~o s~o simples 

descarga eo longo de estrade que pesas em 

corte e meia encoste, com diferença de ní­

vel ecime de 15 m, 

},8.2, Soluções Individueis 

Nos loc~is onde n§o existe colet~ m~ 

nicipel do lixo este deve ser disposto pelo 

pr6prio produtor e, através des respostas à 

pergunte nº20 do questionário de campo, po 

demos obse~r que a incinereç~o ao er li­

vre é e solução individual mais utilizede. 

ConsiderPndo-se epen~s aqueles entrevist~-

dos que nno são servidos 

cipel temos que cerca de 

pele colete muni-

44% incinere e"o li -
xo ao ar livre sendo 28% no terreno de sua 

rasid@ncie e 15% em outro local, Outras s~ 

luç~es individueis levantadas são o lixo é 

jogado no terreno de resid@ncie 14%, jogaoo 

em outro local 35%, enterrado 6,0% e lenç~ 

do em curso de égua 1%. 

).9. Polui~ão d~s AGUSs 

3.9.1. Principais Fontes de Poluição das Agues 

Além dos resíduos domeeticos que são 

lançados no Rio Ribeirão Pires, jé mencio­

nado anteriormente, podemos citor o polui­

ç~o drs éguns cnusodo pelos resíduos de o­

rigem industriPl, 

Através de levontcmento sanitário 

de reconhecimento e informeç~es colhidas 

junto eos 6rg!os de controle de poluição 

das éguas, nos foi possível identificar es 
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principais fontes de poluição ~ue contri­

buem diretP ou indiretBmente pa~ e eltera­

çf'o de quclidade des águas de Bacia do Rio 

GrPnde, ~ue pertence em grande psrte eo mu­

nicípio de Ribeirão Pires. 

A seguir sgo apresentadt=~s 139 cerPcte­

rísticPs gerais dps indústrias leVPntadss: 

- No Munic!pio de Ribei~o Pires: 

- Fffbrice de ConserVBs ••Masakssu Takeki 11 

- produçgo: pepinos e nabos em conservp 

4t/mês 

- égua utilizada: captado em poço pr6-

prio: 10m3 por die. 

- despejos líquidos: proveniente de la­

vagem de legumes, pisos e ten~ues. 

- corpo receptor: córrego afluente do 

Rio GrEnde 

- ce~cterísticas: bestante intermiten­

te, com o pH ~ncemente ~cido erres­

tendo g~nde ~uantidade de material 

org§nico decomponível. 

- TretPmento: desprovida 

Fébrice de Gerrefas Pilar 

- produção: 12.000 garrafas/dia 

- água utilizada: captada num córrego a 

fluente do Ribeirão Pires para a la~ 

gem dos cacos de vidro. 

- corpo receptor: córrego afluente do 

Ribeirtro Pires. 

- carPcterísticas: intermitente, epreSE!! 

t•ndo grende quentidede de metérie 

g~xe e sólidos sedimentáveis 

T~tPmento: desprovida. 
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- Const~nte Eletrot~cnica 

- produçgo: 

- 22 milhões de resistores de carbono 

por mf§s 

- 160 mil resistores de fios 

- 760 potenciômetros 

- 130 mil enéis pera "Yokes" 

- 70 núcleos p~rP 11 fly-bf'ok" 

- 35 mil entenes de ferrite 

- número de empregodos: 1020 

- 6gu~ utilizada: proveniente dP rede pú 

blica e cepta.da num poço profundo: 250 

m3/die 

- despejos lÍ~uidos~ provenientes dos 

benhos da galvanoplastia, levegens das 

cubes, mdas peças, dos moinhos de bo­

las, etc. 

- corpo receptor: Ribeirgo Pires 

cereoterístices: sua cer~cterística 

principal reside no fAto dos despejos 

conterem oianetos em concentrPções a­

precieveis. 

- Tratamento: os resíduos lí~uidos da 

gelVflnoplas"tls s!ro tratados ~ntes de sw. 

lançamento. 

- Cia. Pumex de Concreto Celular 

- produç~o: concreto celular- 2700 m3/ 

mês 

- número de empregados: 162 

- ~guP utilizede: captada ns rede pÚbli-

ca: 50 m3 por die. 

- despejos lí~uidos: despejos domésticos 

e éguas residuáries do mis~dor de ~ 

gamassa pelo ve_por e purga das eutocle 

ves de cozimento dos blocos - 50 m~dia 
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- corpo receptor: Ribeir•o Pires 

- oerecter!stices: o despejo mostre-se 

fortemente alcelino com reletivo teor 

de 61eos e graxas e resíduos sedimen­

táveis. 

- T~temento: desprovida 

Diande e Cie, Ltde. 

- produção: pepel higiênico - 20 t/die 

- número de empregedos: 240 

- águs utilize de: ceptaç§'o l1f! rede pÚ-

blice e no Ribeirão Pires -230m3/dia 

- despejos líquidos~ provenientes de má 

quina de papel e do recuperador de fi 

bres 

- corpo receptor:Ribeirão Pires 

_ oarecter~sticas: o despejo apresenta 

'grandes concentrações de metéria sedi­

menté'vel. 

- tretemento: decenteçgo e gredeemento 

pere recupereção de fibres. 

No Município de Rio Grende de Serre 

- Fé'brice de Pepel Icatueçu 

- produçgo: peste de celulose - 3 t/mês 
• 

- número de empregedos: 6 

- Sgue utilizada: captada em nescente 

pr6prie: 80m3/dia 

- despejos lí~uidos: constituídos pele 

soluç~o cáustica do cozimento dos ret~ 

lhos e tecidos, são enceminhP.dos pera 

ume legoa dentro de propriedede de in­

dústrie. 

corpo receptor- Ribeirão de Estiva 

- cerecter!stices: ep6s a seíde de lagoa 

o despejo apresenta condições sani té­

rias se.tisfetóries. 
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- J, B. lluBrte 

- produç!!'o: Benzocriol - 1. 700 :j(die 

- número de empregados: 8 

égue utilizada: 

- cept8d~ num córrego afluente do Ri­

bei~o Pires - 2 l/s 
- cept•dP num poço profundo - 2 mfdia 

- despejos lí~uidos: constituídos pe-

lo excesso do écido sulfúrico utili­

zado ne sulfonaç~o do 6leo de mBmona 

-disposição: em um tanque nP terra, 

cujo afluente se espelhe pele VÉrzea 

circunvizinha à indústria. 

- ca~cterístic~s; pe~uene vezão de áe 

gues de refrigereç!!'o lançada no c6~ 

rego afluente do Ribei~o Pires. 

- No Município de Sento André 

- Complexo Elclor 

- produç~o: hidr6xido de s6dio: 56,000 ~ 

ano 

- cloro lí~uido- 72,000 t/"no 

- écido clorídrico 33%- 22,000 t/eno 

- P.V,C, - 35,000 t/eno 

- tricloroetileno e perclo~oetileno -

4, 500 t/eno 

- polietileno- 8.500 t/ano 

- hipoclorito de s6dio- 28.000 t/ano 

número de empregados: 1,200 

P'gua UtiliZPdB: 

- captada no Rio Grande- 2,400 m3/h 

- capte de no Rio Cortado- 40 m3 /h 

- oeptade em poços artesianos: 26m}h 

- àespejos lí~uidos: apresentem uma ~-

z!!'o total de 1.650 m3/h 
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corpo receptor: Rio Grande 

oereoter!stices: o despejo apresente 

notáveis ~rieções de pH, qupntide-­

des excessivas de cloro, ~téries s~ 

dimentiveis e matérias grexes, epre­

sentPndo ~mbém, por vezes, metais 

pesados em concentrações considera-­

das nocivas ou t6xices. 



110 

3,9,2, Si~temàs de Controle e LegiWação 

O controle da poluição das águas é 

realizado em todo Estado de São Paulo pela 

6ompanhie Estadual de Tecnologia de Sanes­

menta Básico e de Controle de Po~uição das 

Aguas - CETESB, empresa de capital misto com 

controle acionário do Governo do Estado de 

São Paulo. 

A legislação utilizada são os Decreto­

Lei no 195-A de 19/02/74 e o Decreto no 

52490 de 14/67/70, ambos estaduais, que di~ 

põem sobre a proteção dos recursos hídricos 

do Estado de São Paulo, e a Portaria nº 3, 

de 68/03/73 que estabelece norcas relativas 

e lançamentos de res~duos li~uidos nos sis­

temas p~blicos de esgotos sanitários. 

O Decreto nº 52490 classifica os cur­

sos de éguE segundo o seu uso preponderante, 

ertigo 52 de Seção II. No artigo 7º do mes­

mo Decreto est§o est~belecidas as carscte~ 

tices permissiveis dos lançamentos nos cur­

sos de água de cle.sse I. 

Os cursos de água da classe I são des 

tinados ao abastecimento doméstico, ap6s fil 

traç«o seguido de desinfeção, à irrigação 

de hortaliças e ~ natação, 

Os cursos de á~ localizadas na Re­

gião de Ribeirão Pires e ê esquerda da Via 

Anchieta, sentido São Paulo Sentas, são to­

dos de Clesse I. Portanto, os rios tais co­

mo o Ribeirão Pires e Ribei~o de Estive e 

o Reservet~rio Billings são de Classe I. 

Dentro deste critério o controle da poluiç"o 
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das éguas na regi~o deveria ser o mais rigQ 

roso possível. 

3,10. Poluic~o do Ar 

J,lO.l. Qualidade go Ar de Regi~o 

A q.ue lida de do ar no munidPio de Ri­

beir€o Pires é analisado pela SUSAM atra­

vés de uma única estação de amostragem on 

de a taxa de sulfatsção e o residuo total 

sedimentável s§o medidos, Esta estação de 

emostrflgem faz parte de 'U.lDEl rede de 58 e~ 

tações distribu:!dos por toda a regi!l'o de 

G~nde São Paulo. 

A t~ bela 26 mostre os w leres da men­

cione_de este ção. 

Apesar das limitações inerentes ao ti 

po de emostregem reelizedP e do fato de 

se ter apenas uma est~çgo de amostregem.na 

região, pode-se noter uma tendência da e­

voluç!l'o do problema de poluição do er com 

be se nos dados da to bela 26 , Os valeres 

pare a taxe de sulfa te ção vem aumentando 

grsdetivemente enquPnto q.ue os velares da 

poeira sedimentável vem apresentando uma 

estabilização, f~tos estes também obse~ 

dos, quando se analisa os valores des de­

mais estações de amostragem da rede da 

Grande S~o Paulo. 

No ~ue se refere a variação mensal po 

de-se verificar que os valores de texa de 

sulfet~çgo meis elevedes ocorrem nos me-­

ses de inverno, meses estes onde as condi 

ções oli~tioas s~o desfavoráveis pera u­

ma melhor dispers~o dos poluentes, especi 



Tabela 26 - Rede de Estação de Ribeirão Pires - Grande S~o Paulo - 1971-1974 

Anos 1971 1972 1,/j? 1974 . . 
Su~a.ra- Res. b Sulfa ta- Res. b Sulfa ta- Rea. b s!!lf'ata- Res.·b 

ção a - a Meses ___ çao total total çao total çao total 

Janeiro - - 6,347 13,77 0,363 16,84 0,568 10,64 . 

FevereFo - - 0,180 12,33 0,406 13,49 o,6o3 13,95 -
Março - - 0,232 15.,29 0,352 11,13 0,343 10,79 

---
Abril - - 0,270 22,93 0,327 16,00 0,490 17,54 

Maio - - 0,357 16,15 0,288 15,51 0,526 19,49 
Junho·· - - 0,)37 21,36 0,424 19,57 0,417 11,26 

Julho·- - - 0,411 11,40 0,414 12,22 - -
Agaste - - 0,390 20,13 - 11,52 - -
Setembro - - 0,348 13,34 0,530 11,14 - -
Outubro - - 0,344 17,23 0,436 13,95 .. -
Novembro - - 0,390 9,70 0,555 17,21 - -... 
Dezembro 0,342 16,72 0,391 13,81 0,574 14,52 - -

' 
. . 

Média o,333 15,62 0,427 14,42 0,491° 13,94° - -Anual 
. - ------------

a = em mg S03/lOO om2/dia b ~em ton/km2/30 dias o = média de 6 meses ~ 
Fonte 1 SUSAII! ! 
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elmente em UlllB regiâ'o localizada em um V]! 

le como o caso do municipio de Ribei~o 

Pires. 

Quanto à texe de poeira sedimentavel 

este sofre a influênci8 da ação dos ventffi 

especialmente em uma regi~o onde existe 

um grende número de ruas sem calçamento e 

de vegete çâo osco.ssa. 

H~ Plguns anos atrás autoridades muni 

cipeis pretendiam consideVPr Ribeirgo Pi­

res como est~ncia cl~tice, porém parB 

este conclusgo seriem necess~rios meiores 

d~dos de amostragem na região e a deter­

minaç~o de outros poluentes utilizPndo-se 

estPçl'ro de emostregem mEia sofistic&dE's. 

Tendo em vista o crescimento industrial & 
regi6o n§o nos perece ser este e orient~ 

ção des atuais Autoridades Municipais. 

As fontes de poluição do er da região 

poden ser classificadas em: 

- fontes m6vE:is 

- ~ueima de lixo 

- fontes industriais 

Fontes !t6'.áe 

H~via em 1971 licenciados em Ribei~o 

Pires, 2104 veículos com tração própria 

sendo 1986 movidos e gasolina e 118 mo­

vidos e 6leo Diesel. A tabela 27 epres~ 

te os principeis poluentes emitidos por 

este tipo de atividade, bem como esti­

mativa d~ emiss§o destes poluentes em 

fUnçâo de ~uentidade de combustível cou 
BiBLIO'i'ECl~ 

FACULDADE DE SAÚDE Fl:J~i·~· 
l ill!!llf.R.Sif'AnF Of SÃ0 h .. ; l. '-' 
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sumido. Nâo foi possível obter informeçõm 

sobre e ~uantidede de combustível utiliz~ 

do per? veículos no município de RibeiC­

rê'o Pires. 

Tebele 27 - Fetores de emissâo pare veículos euto 

motores (em librss por 1000 @ll!es de 

combust!vel) 

Poluente Geeolins Diesel 

Aldeídos 4 10 

Monóxido de Carbono 2300 60 

Hidrocsrbonetos 200 136 

Oxides de Nitrogênio 113 2e2 

Cxidos de Enxofre 9 40 

Acidos Orgênicos 4 31 
Material Perticuledo 12 110 

Fonte: Apostila sobre Poluiçâo do Ar do Curso 

de Saneamento do Meio de Feculdade de 

Saúde Pública, 

-Queima de lixo eo er'livre 

Conforme foi mencionDdo no item refe­

rente e res!duos sólidos, a incinersç§o 

de lixo eo er livre é de utilizeçll'o bas 

tente fre~uente uno somente pele popul~ 

çll'o ~ue não é servida pele colete de li 

xo mas também no locel de eterro simp~s 

onde e Prefeiturs Municipal deposite o 

lixo coletado, ~ bestante comum, eo se 

trBnaiter. por Ribeirão Pires, not~r 

~ueime de resíduos sólidos em ~uinteis 

de residências, terrenos baldios e ~rees 
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destinados 8 agricultura. 

A incinereç~o de resíduos sólidos e 

condenável sob o ponto de viste de po­

luiç~o ~o er ume vez que e combust~o é 

pobre promovendo e libereç~o de poluen­

tes à atmosfera. A tebele 28 êpresente 

os poluentes emitidos e estimetive da 

qU?ntidede emitida por tonelada de resí 

duo incinerado. 

Tebele 28- Poluentes e Quantidades emitidas em 

incineração do lixo ao er livre 

Poluente 

Moterial Particuledo 

Oxides de Enxofre 

Monóxido de Carbono 

Hidrocarbonetos 

Oxidos de Nitrogênio 

Quantidade emi­
tide kg/ton 

8 

0,5 

42,5 

15,0 

3,0 

Fonte: A Compiletion of Emission 

Fectors, Us Environment~l 

Protection Agency. 

- Fontes Industriais 

Existem ID8is de ll projetos aprovados 

pera instalsç§o de novas indústries no 

Município de Ribeir§o Pires. A releç§o 

·de indústrias atualmente instaledes no 

município é de 53, segundo dados forneci 

dos pele Prefeitura . do Município. Es 

te número é bastante discrepante com o 

fornecido pele SENAI o qucl é de 125 es 

tebelecimentos industriais. 
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De quel~uer forme isto evidencie que 

o munic!pio de Ribeirgo Pires est~ so­

frendo um processo de industrializeç§o 

ta 1 vez devido à expanaão natura 1 do 

parque industDiel de região vizinha do 

ABCM, além da facilidade de transporte 

peles duas rodovias e pela ferrovie 

existentes que ligam este munidPio ao 

da Capital, 

Entre as indústrias existentes pude­

mos individualizar as principais fon­

tes de poluiçõo do ar através de inve~ 

tigações no CPmpo e através de info~ 

ções obti~as junto aos organismos re~ 

pons~veis pelo controle da poluiçõo do 

ar. As cerPcterísticas de algumas fon­

tes s§o apresentadas e seguir. 

Nome: Alumínio Fuji Ltda. 

- Produçõo: Utensílios de alumínio -

40, 000 unidades 

- Combustivel: óleo Diesel - 500 ~mês 

carvão coq_ue - 500 kg'mês 

- nQ de ope~rios: 30 

- Principais fontes:-forno de fusão de 

aluminio 

- tanq_ues de trat•­
mento superficial 

- Principais poluentes emitido~ materi 

al particuledo de enxofre. 

- Nome: Metal Joia Indústria e Comércio 

Ltda, 

- Produçõo: Peças diversas para indús­

tria médica e odontológica-

25 ton./m3s, 
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- Combustível: carvão co«ue- 8 ton/Mês 

- N2 operários: 25 

- Principais fontes~ Forno Cubilot, Pr~ 

perpç§o de moldes, limpezp abrasiva. 

- Principais poluentes emitidos: mste­

ri?l particulado, di6xido de enxofre, 

substâncias odoríferas. 

- Nome: Cie. Pumex de Concreto Celular 

- Produç~o: Concreto CelulPr em blocos 

2700 m3 /mês 

- Combustível: 6leo baiano - 75000 l/m& 

- nQ de operários: 162 

Principais fontes~ eutoclsves, cozi­

mento de chifre, curP do concreto e 

cPldeira 

- Principais poluentes~ meteriel parti­

culado, dióxido de enxofre, substânci 

as odoríferas. 

Além das mencionadas outras poderiam 

ser citadas entre as principais fontes 

de poluiçgo do ar de região. Existem r~ 

lacionadas cerca de 12 indústrias de 

produtos alimentioios responsáveis pela 

emissão de substências odoríferas e pro 

dutos de combustão, 31 inddstrias de 

construção e mobiliário responsáveis pe 

la emissão de material particuledo e 

produtos de combustgo, 6 ~ndústries de 

artefatos de borracha responsáveis pela 

emiss~o de msterial perticulado e subs­

tPncias odoríferas. 

O principal aspecto a ser levantado 

sobre o problema de poluição do er de 

regi~o ceusado por fontes industriais, 

~ o da locelizeção indiscriminedn de ia 
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dÚStrias e residências o ~ue fatalmente 

levard e sérios problemas de reclsmeçõffi 

de populBç§'o o que, eliá's, já vem ooor­

rendo, conforme constBtedo pelo questio 

nário de campo. Este ~uestionário mos­

t~ q,ue de s pessoas entrevistadas q_ue 

citaram a existência do proble~ da. po­

luiç~o do ar na região, 38,5% identifi­

carem indústrias como causadores do pro 

bleme. 

3.10.3. Sistema§ de Controle e Legislsção 

O controle da poluição do ar é reali~ 

do em todo Estado de São Paulo pele Supe­

rintendência de Saneamento Ambiental 

SUSAM, Autarquia da Secretaria de Estado 

da Saúde. A fiscalização da população do 

ar no municfpio de Ribei~o Pires é, como 

nos demais muniCÍpios de grande Sf!o P,ulo, 

realizado pele SUSAM com base no Decre~o 

Est•dual 52497 de 27/07/70. Este Decreto 

estabelece de meneire bastante gerel as 

inf~ções no ~ue se refere à poluição do 

ar e as penalidades ~ serem aplice.das 

~os infratoresQ As penalidades são: 

- multe: de 4 e 6 vezes o sal~rio mínimo 

- intervenção no fonte poluidora 

- interdição d~ fonte poluido~ 

Segundo informações obtidas na SUSAM 

existem em Ribeirão Pires duas indús~rias 

que estgo sendo eutuades por infrsções a 

artigos ~e lei referentes e poluição do 

~r e des quPis estão sendo exigidos e a­

doção de medides de controle. 
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Ainda no mesmo orgenismo fomos infor­

mados ~ue 11 pedidos pare instalação de ~ 

vas indústrias e ampliceç~o das existen­

tes forem analisados no pen!odo de 1973 

a 1974 sendo ~ue 4 forem aprovados sem 

restrições, isto é, n~o apresentavam pro­

blemas de poluição do ar, en~uanto ~ue 7 

forem e. provados com restriç6efj ou seja, 

medidas de controle da poluição do ar fo­

ram exigidas. 

O problema de poluição sonore, se bem que ntb 

chege e constituir um problema no município de Ri 
bei~o Pires atualmente, poderá se agravar tendo 

em viste s industrizPlizeção do município mencio­

nedP anteriormente. Do questionário de campo veri 

ficBmos ~ue 21% dos entrevistados mencionarem a 

existência do problema de ruídos. Destes apenas 

9,8% citarem indústrias como causadoras do proble 

ma, 88,5% citaram o tr€nsito da rua como causado­

~s, enquanto que 1,7% n§o souberam identificar 

e prooedência do ruido. 

Não existe legislação municipal específica 

pe I'!" o pro bleme de ruídos. 

,3.12. Locais de Trabelho 

Tendo em vista o re~tivsmente grende número 

de indústrias existentes e o v~riado porte das m~ 

mes seria de se esperer ~ue as suas condições sa­

nitárias fossem também besi;ente V>~riadas. Isto f<i 

observado nPs investigações de o~mpo reelizadas, 

ou seje, Plgumas indústrias, especialmente es de 
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grsnde e médio porte, ~presentevrm condiçaes aeni 

tárias rszoáveis. Notou-se também preocupações 

q_wmto e. segu_rpnça dos trabalhado es porém mu.i to 

pouca preocupeçlro q_uanto a presen<;a de gases, va­

pores e poeiras nos ambientes de trabalho. Jé em 

outres indústrias fc:uamverificades condiç~es Bllni tf 
rias precárias e nenh~ preocupação com higiene 

e segu.rP.nça do trf!bRlho. 

3.13. Piscinas e Locais PÚblicos de Benho e Recreaç~o 

O loca 1 público de ~nho mais frequentado é 

a piscina do Ribeirão Pires Futebol Clube, encon­

tl"Elndo-se e mesma em boas condições sanitárie.s, 1:! 

me vez que e edministreç~o do clube tem tomado as 

medidas necessdrie s pare sua manutenç§'o e opere­

ç~o. 

EstP. pisoine utilize ~gua de abastecimento 

pÚblico (ETA de Ribeir§o Pires) possuindo eindP 

tretPmento próprio. 

Outro loc~l de recreeç§o é a Represa Billi~ 

que btln.M boe parte do munic:Ípio. t considersdo un 

bom locel pe~ pesca, entretPnto com lançamento 

dos resíduos líquidos provenientes das atividades 

domésticas e industriais do muni~io de Ribeirão 

Pires, esse potencial turístico est~ sendo seria­

mente prejudicado. 

Encontra-se temb~m em fese final de inst~lB­

ç~o um ncemping" ~s margens da r eferida represe . 

Convém frisar que foi constatado foco do cere~o 

trensmissor ds esquistossomose nas imediações do 

mesmo, o que demonstra e precariedade das condi-­

ções de saneamento do local, 
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Pode- se temb~m oiter outros locais de recree ç~o, 

t eis como: Bosque Munioipa.l Pastoril e numerosas chá 

caras onde se cultivem plantas ornamentais e f l ores , 

árvores en§s, pinheir os enões e o ikebana. 

l import~nte r essalte r q,ue se n§o ferem tomadas 

medidas urgentes pare pr oteçê'o dos locais de r ecrea­

ção do munic! pio, os mesmos ser§o depreciados em cur 

to . prezo de tempo . 

3. 14. Cemitérios 

O municí pio de Ribei~o Pires tem somente um cemi 

tério localizado e a ltura do nQ 1700 ds Av. Francis­

co Monteiro. Possui um escaninho para todas as e~ 

ções. 

o serviço funerério é r ealizado por 2 Funerárias 

eutoriz~das por meio de concorrência pÚblica . Apre-­

.sentem diversas categoria s de sepu~~ento , · do csix~ 

~té urne.s com enorme l uxo . Os preços s~o todos t~be~ 

dos pe~ Prefeitura sendo que pare remoç~o de defun­

tos o preço é 'linico. A municipelide.de n6o possui vei 

cu.l.os perP trPnsporte funerário, somente es fune.ré­

rias o possuem. 

Atuelmente s~o sepultadas em média 400 pessoas poc 

eno, sendo utilizedes enuelmente 300 sepultures pro­

vis6ries e e proximsdRmente 60 perpétuas são vendidas . 

Objetivando atender e demRnd8 encontra- se em fa­

se finPl de emplieçfo, pera etendi.mento imediato a ~ 

re~ de 7. 972 m2• 

A Prefeit~ est~ procedendo a desapropria~o de 

apr oximedsmente 1 02 .184 m2 de t(ree lim.!trofe ao atual 

cemitério Sê'o José de Ribei~o Pires . 

A plentP. n º 1, em anexo , de Prefei tur~ Municipel 

de Ribei~o Pires apresente em escala 1: 2000 ss á­

rea s existentes , em fase final de ampliaç~o e e ser 
deSB propriede . 
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3.15, Vias PÚblicas 

A extensão dBs estred~s municipais perfazem 

um totel de 79.460 m sendo q_ue 76.450 m stlo es­

trtJdes cescalhadas e 2.920 m são estrtJdes asfal 

tedPs. Todas es estradas municipais casoolhadas, 

de trÁfego considerÁvel, nos trechos em rampa • 
stlo devidemente protegidas com cascalho por meio 

dos grupos de conservação de vias pÚblicas. 

O Serviço 1funicipel de Vise PÚblicas, possui 

como eq_uipementos: 2 motoniveledores, 2 pás cer­

regPdeires, 10 ceminhões basculante, 5 c~minhões 

de c~rrocerie comum e 1 trator D-4. 

A Prefeiture . n~o possui um serviço munici­

pPl de febriC~ÇgO de cuias, tubos e blOCOS de p~ 

vimenteçtlo, Todo este meterial é comprado de fir 

W's pPrticulares. 

A extensão des ruas de áree urbana é de 

108.576 m, sendo q_ue 23.376 m p~vimantedo com~ 

relelepipedos, feltPndo 85.200 m pare pevimenter, 

Não existe pevimenteçõo asfátice nas viPs 

urben~s, a n~o ser em pe~uenos trechos tais como 

no Av. Humberto de O"mpos e Av. Francisco Montei 

ro. 

Existe no municipio enorme deficiêncie de 

inst~l~ções de guias e sergetPs, independentemen 

te dP pe:vitn.ent~;~çfío. GenerelizRndo as ruas pavi­

mentPdes têm guias e sRrgetes. 

Um dos principais problemas do serviço de 

conservPçgo de vias públicas urbanas e rurPis é 

e felta de planejamento. Não existindo crit~rio 

de prioridade definido, estendo sujeito e total 

improviseçgo. 

Há falte de oedas~ro quanto aos serviços e-
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xecutedos e seus gestos, n§o havendo por isto 

qUEl~uer estimativa de custos p~re os exercícios 

posteriores, 

Com rel.açl!'o e colooeçfl'o de guies e serje-

tas o problema deve ser imedi~temente enfrentado 

evit~ndo assim, eros6o desvias. 

3,16. Alimentos 

De acordo com a pesquise domiciliar realiz~ 

de pele equipe multipro~sionel, concluímos que 

os alimentos são consumidos da seguinte 

re. ' 

- cerne 30% 
- feijl!'o 90,8% 

- leite 77,4% 
- arroz 95,2% 

- verduras legumes - 77 ,1 % 
- frutas 69,9% 

- pâ'o 89,4% 

- cef6 97,3% 

- ovos 62,7% 

- mandioca- 49,3% 

e che~mos ~ conclus8'o que o consumo da c~rne bo 

vine é pequeno devido eo baixo poder eqU8itivo 

de população constituindo este feto uma barreira 

natural. 

3,16,1, Produglo 

Visitando e "Est11nc1e Pilar" verifi­

cemos a existªncia de três fontes de ~­

gua mineral rádioetive, sendo que ume 

est~ locelizadP na EstPncia e as outres 

distem 400 m de primeira, 
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O ell8'8rrPft~mento ~ eutomAtioo cuj~ pr_2 

duç«o ~ de 15.000 litros/ hore, sendo qua 

n o m§s de e gosto de 197 4, houve uma pr od]:! 

~o de 120. 000 dúzias de litros. 

Os cam empregedos existentes ne Estfn 

eie Pil.e r stro utilize dos na parte d e e e­

cri tu.re çê'o , levPgem de gsr~ fe s , coloOt»ç§o 

de e mesn:;s s em cFt i xa s e trens porte. A Bstên 

cie Piler ebestece o Grande Sê'o Peulo , ABC, 

Vele do Ps~ !be, Beixsde Sentiste , Itanha­

em e Rio de Janeiro. 

- Carne 

A oerue bovina e su.!ne. consumida em 

Ribeirfi'o Pires provém de São Paulo e muni 

c!pi os vizinhos. 

- Leite 

O f ornecimento do leite á feito pelas 

Usinss Vigor e Peul.ista de S§o FPulo, i.§ 

t o devido n§o bever uains de pesteurize­

ç6o em Ri be irê'o Pires. O tipo de l e i te 

~ia c onsumid o é o c. 
- Verdures 

M o obtidas do CEASA e de hortPs l oca­

lizPd.Pa nos •rredores de Ribeirl!o Pires. 

- Pes<Wdos 

S~o r ecebidos oottgelados de S~o PP.ulo. 

3.16. 2. BeneficiPmento - Abatedouros Av!colas 

Encontn:-mos o a betedor avi cole conheci­

do por PRANGAL , sitUAdo ns estrede de Sepo­

pembe, Kln 39. beirro de Sente Iaebel, da 

quarte di vis« o. 
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O mesmo possui ums grenje com 9.000 pin 

tos, loct=~lized(-1 no SÍtio S~o Jos~ de Tece­

Mo, .o quAl é errendedo. Estes pintos s§'o 

adquiridos dP Granja Negao de Mogi das Cru­

zes, os q,UEis já são vacinados. Essa Grsnja 

possui três trabalhadores. O esterco é ven­

dido como adubo para hortes. 

PFirE'I seu funcionsme1to o ebetedouro ad­

q_uire aves de sua pequena granja, e de ou­

trn s próximas. 

SUB produç~o é de 1880 abates por semam, 

abestecendo RibeirUo Pires, Meué, e Santo 

André, cujo transporte é feito em peruas e 

o restE'Inte dp,s aves e§' o guarde de a em câma­

res frigorífices. 

O trabalho é executado por oito funci~ 

nários. 

3.16.3. DistribuiçUo 

RibeirUo Pires nUo possui mercado. 

Existem em RibeirUo Pires: 

- fei~s livres: 4 

- açougue: 15 

- peixaria: l 

- avicultura: l 

- estabelecimentos comercieis varejis-

tas: 426 

J.l6.4. Estebe1ecimentrn de Consumo 

- Hotéis: 2 

- Restaurante: 13 

- Pensões: 6 

- Bares e similares: 71 



3,17. Ocorr@ncie de Doençes 

3,17.1. Morbidede 
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Não foi possível oolher dados fidedig­

nos, suficientes pera ter = idéie e:xste 

de reel situação des principais doenças no 

município de Ribeirão Pires, 

Aa estptísticas são tão falhAs, que um 

estudo feito e partir deles nffo espelharia 

nem eproximE!damente e si tueção de morbida­

de neste éree. 

O único hospitel !~çio~nte.no municí­

pio não mantém registro dos doentes com o 

respectivo diagnóstico. 

A Assistência Médica de Prefeiture locm 

também n§o essinalF o diagnóstico na ficha 

dos doentes, limitando-se a escrever-lhe o 

nome. 

A única fonte fidedigna de morbidede fd 

a do Hospital "Emílio Ribes 11 , mas os inte,r 

nados pertencentes ao Município de Ribeirlb 

Pires forem tão poucos nestes últimos Pnos 

que não foi possível fazer uma idéie razoá 

vel deste coeficiente. 

Outra fonte por nós consulte de foi e da; 

boletins dos leboret6rios de análises de <! 
dede, Aq_ui também os dados forem teo con­

fli tentes que n§o valeu e pene tomá.:. los 

como bese do nosso treOOlho. 

No caso de doenças venárees, por exem­

plo, sebe-se que a msiorie dos casos de 

blenorragia são tretedos pel:s fermecl!uticc:s 

loceis e portento e estetístice dos lebo~ 

t6rios Dlo assinale nenhum caso deste doeu 

Ç". 
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Qupnto • sffilis, os laboret6rios as.... 

sinalam 18 cesos positivos em 1973. A me­

ningi te meningoc6cioo teve 6 casos oonfil; 

mados pelo exeme. de lí~uor, a shi~tossom~ 

se 20 casos e e emebiase 14 cesos. 

Quanto ~s doenças ntro transmissíveis e 

evaliaçl'o de importé'nois relativa destes 

doenças tambám choca-se com a falte de 

dados estatísticos. Deve-se assinalar po­

rém que a morblidade por neopla'sias me­

lignes 4 bastante elte neste município, 

como veremos qupndo tretermos dos coefi­

cientes de mortelid8B. 

Em geral es informações que nos foi 

possível colher sobre doenças foi basten­

te V'l!lga: há' muitos cesos de verminoEG, de 

doenças infentís, de doenças do a~relho 

respiratório, sem precieer os ndmeros nem 

e import6ncia relativa das m>eoe.a. 

Quanto às doenças respiratórias, que 
' st:o assinaladas en primeiro l1lg!!r por im-

port6ncia, vro diminuindo de modo bastante 

acentuado nestes últimos anos, segundo i~ 

formações dos médicos loceis. Também as 

outras doenças transmisafveis asti'o dimi 

nuindo de modo geral e segundo e opinião 

dos m6dicos o feto é devido ao fechemento 

de mais de 100 olarias e e smigreçi"o dos 

oleiros e seus femiliares. Estes oleiros, 

ne aua meio ria, erem clandestinos, vi viam 

em péssimas condições higiêr.iaas e eco-

nômicas, nê'o tinhem praticamente nenhW!II 

assistência médios e não eram filiados eos 

Institutos. Os poucos restantes forem obri -
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gadofiJ e registrar-se e e. inscrever-se eo 

INPS, e portento . começenm e ~eoeber as­

sistência m~dice, melhoren~o ~a condições 

higiênicea e saniUri es. D!J:{ a dimu:­

nuiç§'o de incid~ncia das doençea trenamil! 

a!veis. 

Quanto •s doenças de notificeç§o com­

pulsóri a, a notifica çl'o 6 mui to falha, COB 

for.me se deprende consultendo o livro de 

notificsçio de doençea compulsórias do 

Centro de Se~de local. H' evidente disco~ 

dêncie entre o número de casos de doença 

e o número de notificações. 

).18. IndicP.dores de Nível de Sedde 

A medição do nível de vide de ume comuni­

dede á muito difÍcil po~diversos fatores e~ p~ 

tioamente impossivel f~r-se um indicador único. 

Porten~o, convém de.sdobrtí-lo nwne .e~rie · · de compo­

nentes, entre os qua ia ~ colocada a eadde, 11 com 

inclusl'o das condições demogn{fica S 11
• Com refe­

r~noie a mediçWo do nível de sedde, subsiste e ~ 

nor.me dificuldade de concei M.la. Seja que ado­

temos a definiçf'o de O,M.s. "um estado de comple-­

to bem-estar f~sico, mental e s ocial e nlo apenas 

e ausência de doença ou enfermidade", ou a Defini 

~o Sistêmica: 11 ~ o estado em que o individuo tem 

vigor físico pers o desempenho das atividades nor 

~lmente esperadas doa indiv:!duos de sua idade, 

IJI'o apresenta elteraç~es na estrutura ou no fun­

cionamento de seus subsietemes . (6rglos e aperelho~ 

que ceusem dor ou desconforto ou possam ser ori­

gem de doença e ~ntdm harmonia e equil!brio em 

suas fUnções menteia suficiente pare UlDI! vida no_!: 

me 1 de relaç~ea pers com seus semelhantes dentro 
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de oul~ e que pertence''• ,mesmo assim o problema 

persiste, porque ~o existe um crit.1rio absolute­

mente exato ~1"11 distinguir o normal do patol6gico 

einda bis que:tldo s e pr ocure transportar a questê'o 

pere o plano coleti vo, onde certos dados de ave­

liaç«o sl'o de difícil obtençl'o. 

A ceuea destes dificuldades ecabou"':"se por me­

dir seúde com os dedos de morteli d.ede. No sent ido 

estrito , mort81idede ~o c onstitui uma mediçt:o d~ 

Mtdde·, porém e experiência demonstre que, em g ere), 

existe uma correspond~noie quentitative entre est~ 

dois termos, de modo que determinados ~lores de un 

permite deduzir cer tos valores do outro. 

t poriseo que etravás dos indicadores beseedoe 

rms estet!stices de mortalidade, procuremos aveli­

•r o estado de sedde des populações . 

Estes indic.dores se di videa .em 2 grupos-c 

- Indicadores globais: 

- razão de mort!lidede proporcional 

- coeficiente de mortalidade geral 

- esperança de vide ao nascer 

- Indicedoree específicos: 

- coeficiente de morte lida de infentil 

- coeficiente de mortalidade por doençes tl"'lns-

miss:!veis. 

Oe indicadores de rúvel de eedde oomp118dos 

dux.nte um oerto período de tempo, oferecem por-­

tento, um rezaível vi~o de c onjunto d8 evoluç•o 

do j nível de mnlde de u.ma comwddade e servem tem 
b4m pera \lJ1l8 compereçl'o em plano regional, na cio ­

nel ou internacionel, do nível de seúde dests comu -
nidede. AqlJi os indicadores revelam a sua verdede.:t. -
ra funçl'o , que ~ o conhecimento do pr_ogresso ou r.i 

gresso deste cammidade no campo sanitário n o oent 
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rio regionsl, naciotll!l ou interneoional. De fato '!! 

tes dados nlo teriam nenhum sentido pr4tico se n§o 

tivássemos a fitll!lidade de companí-los. 

3.18.1. Mortalidade 

O número de 6bitos foi o seguinte nos 

Úl times 10 enoa no Município de Ri beiri'o 

Pires (números absolutos): 

1964- 158 

1965- 163 

1966- 195 

1967- 260 

1968- 281 

1969- 370 

1970- 377 

1971- 310 

1972- 224 

1973- 229. 

Os 

comentados 

6bitos pare ume populaçA' o de 21.307 h>lb. 

" " " " " 22.428 " 
" " " " .. 2),616 " 
" .. " " " 24.834 " .. " " " " 26.158 " 
" " " " .. 27.439 " 
" " " " " 28.744 " 
" " .. " " 30.344 " 
• " " " .. )1. 968 " 
" " " .. .. 33.637 " 

coeficientes relativos serl!o vistos e 

em seguida. 

Coeficiente de Mortalidade Eelas v!Írias 

causas e nos Últimos 5 anos 

Cnrú'orme se observe ne tabela 29 

e no ~fico 4, estes são os coeficientm 

de mortalidade pelas v!Írias causas (as 12 

principais). 

As nomenclatur.s des doenças e~ 

tão escritas conforme os atestados de · 2 
bi to expedidos pelos diversos médicos e: 

opesar de algullas delas n§o serem exatas 

por nlo indicer a causa básica de mort!', 

nlo.nos foi poss!vel modificá-las sem al 

terar o diagnóstico. 
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Como se v3 pelo ~fico, bl um 

no~vel paryle_;J..iamo entre e curve de a1 
gumes doenças aí representadas, exemplo­

prema turide de, . g& stroenterocoli te e gude, 

e desidrate ç§'o. 

A eveeê'o de 6bi tos perece niio 

ser um problema sério no Muni~io de Ri­

beirlo Pires, pois, feita um. vistoria 

nos B4 dos Municípios de Grande Seo Pau­

lo circunvizinhos de RibeixKo Pires, co­

mo Mauá, Sento André, Slo Oeeteno do Su~ 

etc. apurou-se que este coeficiente nlo 

atill8e 1% do total de 6bi tos. Pare exem­

plifioa r, nos Últimos 5 anos a começar 

de 1969, houve 2 ~bitos de Ribeirfo Pi­

res em Mouá e l em Sento André, dendo um 

coeficiente de 0,5% e 0,25% respectiva­

mente. Em 1970, 1971 e 1972 os coeficie~ 

tee forem pretioemente os mesmos. Em 

1973 sumentenm um pouco, cheg&ndo em 

Mauá a 2, 7% e em Sento André pel1Illlnece.ú 

do em torno de 0,5%. Nos outros.municí­

pioe peequisedos o coeficiente permane­

ceu muito perto de 0% 

:!: interes...,nte nerrar um fato 

ocorrido na ocesilo de visite ao Hospi-­

tal locel. Em diálogo com os 5 médicos 

que e! itrabalham (mas niio residem, pois 

Y~1m_de Slo Paulo e volte(diariamente ) 

S3tranhou-se o f•to de haver um tio alto 

coeficiente de mobtalidede por broncopne~ 

monie; des explicações fornecidas enten­

deu-se que era um diagnóstico de "comod!_ 

dade". Estranhou-se também o feto de que 

os atestados de óbito arem preenchidos 



Tabela nC 29 - Coeficiente de mo~alidade pelas Tárias caasas 

no Munic!pio de Ribeirão Pires nos anos de 

1969 a 19?3 

. 
Anos ' I 

' 1969 19?0 19?1 19?2 19?3 
Causas 

Broncopneumonia 229,60 379,20 211,00 115,70 118,90 
Sem assistência 

. 
me-

(iica 120,2p 93,90 141,70 96,90 115,90 

Neoplasiaa malignas 112,90 128,77 69,09 59,94 41,60 

G.E.C.A. 98,84 79,60 95,00 65,56 38,86 

A_.v.c. 87,74 75.50 102,20 4o,o6 50,05 

Prematuridade . 61,19 20,08 56,60 6,62 26,67 
-

r.c.c. 58,83 73,30 29,00 37.75 32,27 

Desidratação 58,30 74,00 23,00 34,40 23,37 

Enfarte do miocárdio 51,10 74,00 42,80 37.75 47,75 

A-cidentes 40,00 38,02 32,90 43,37 32,27 

Hipertenéão arterial 32,28 10_.00 32,29 6,20 8,89 

Cirrose hepática 29,10 - 16,64 15,56 2,90 

Insuficiência resp. 
ãguda 29,0l - 6,50 18,87 32,27 

Diabetes mellitus 14,80 26,65 13,31 6,20 2,90 

~rteriosclerose 4,80 13,39 22,30 22,18 5,90 

Fonte: D.E.E. e Coord. deS SaÚde da Comunidade da Secretaria de 

SaÚde do Estado de São Paulo 

BIBLIOTECA 
FACULDADE DE SAúDE PúBLICA 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

SP • 8 



5cc 

~CC 

'"I 
I 

~c c L 

, 
V,"\fu.\S 

--

lJL - . 

• 1 
____ :::~"'-' ~--<~ 1 -:.l. n·o(t •C~ 

. - c '\ .... --·-- ~-'' ·' . 
c-<> -o-<> AV C. 



135 

sumariamente e. mui1 ~s vezes, a oeuse bí 
sioe de morte nfo e:3 mencionada. A maiQ 

ria dos médicos pre 'ntes alegou que nuu 

os tinhs tido in~t1 ~Jes de como preen­

cher corretamente um atestado dursnte e 

àpois do Curso de Medicina. Prontificou­

se e esclarecer o assunto eos médicos 

que aceitaram aom grende setisf•·o«:o " 

proposta e que se declararam mui to se ti.!! 

feitos peles explioeç~es. 

OUtro sspecto positivo d& utilizsçWo ~ 

tes indioedores é que podem servir como e­

lementos de orientaçfo no planejamento do 

trebalho do Administrador Ssnitério e ns 

fiX!Içfo des diretrizes futuras, epeser que 

•s cos~oires deficiências dos dedos col.!! 

tados prejudifluem altamente e sue utiliZ!J­

çfo posterior. 

3.18.2. Razfo de Mortalidade Proporcional, ou Indi­

ctdor de Snrooll;=U!lii!Ill'll 

Exprime e porcentagem de Óbitos de 50 e 

nos e mais em releçfo &o total de 6bi tos: 

_ 6bi tos de 50 a e• 
ll!lmo de mort. prop. - totsl de 6bi to i" 100 

E evidente que qUPnto mais elevada é. e 

porcentagem, tento melhor o n!vel de seúde 

daquele populsçfo, pois um número elevado 

de pessoas idosas indica que e mortalidade 

:!Gf'entil foi pequena. O valor à:lste indi~dcr 

é pouco influenciedo pelas deficiênciss nm 

estat!ticas e por certos fatores demográfi 

coe. Além disso, é ~cil de calcular pois 

os dedos relativos elo disponíveis reguleE 

mente, têm caráter global e per.mite ~ Clm-
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perebilidade internecio!Ull, porque dis­

pense dedos de populeç(o fornecidos por 

censos ou estim&tives. 

Este indicedor permite clsssificer es 

coletividades em 4 grupos conforme seu 

velar esteja meior ou igual e 75, de 50 e 

74, de 25 e 49 e ebeixo de 25, Os países 

desenvolvidos têm uma rszt'o de mortelide­

de proporciohitl &lte, os ]I!Íses subdeeen ..... 

volvidos Um-na baixe, 

A enílise das tendências permite epre­

cier es flutueçlles do indicedor e ecompe­

nhsr sua tendência seculsr, que é de &u­

menter gradativamente em quese todos os 

países do mundo. 

- O Indicedor de SwaroOP=Uemura em Ribeirlro 

Pires 

A observaç4o dos valores deste indica­

dor permite cottiuir que o nível de seúde 

neste municÍpio nlo é bom no período con­

siderado, e teve leve oscileções pera meia 

ou pare menos (ver tabele 30 e gnl'fico 5). 

V~se que partindo de 37,97 em 1964, 
chega-se e valores 38,42 em 1973, com le­

ves oscilações, O Município de Ribeirlro 

Pires, segundo SwarOOP-Uemure se cleseifi 

caris no grupo III. 

- Curve de Morte1idede Proporcional 

Nelson de Moraes partindo de UIIl8 suges­

t~o dos técnicos de O.M.s. ~lculou ume 

curve obtide pele determine~o de porcent~ 

gem, sobre o Total de 6bitos, dos 6bitos ~ 

fificedos nos grupos etários de -1 &, de 1 



Tabela ng 30 - Razão de mortalidade proporcio­

nal no MunicÍpio de Ribeirão Pi 
res no perÍodo de 196~ a 1973 

Anos Razao de mortalidade 
proporaione.J. 

1964 37,97 
1965 38,03 
1966 40,51 
1967 43,46 
1968 53,02 
1969 45,67 
1970 46,41 
1971 40 ,32 
1972 44,64 
1973 38,42 

~onte: DEE e Coord. de SaÚde da 

Comunidade àa Secreta­

ria de SaÚde do Estado 

de são Paulo. 
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Gráfico nQ 5 - Razão de mortalidade .proporcional no Munic.Ípio 
.À 

/ ~ de Ribeirão Pires no per:!odo de 1964 _a 1973 
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e 4, de 5 a 19, de 20 a 49 e de 50 e mais. 

Esta curve indica, segundo seu eutor, 

e contribuição de cede um dos grupos ata­

rios indicedos, dá pera o tote~ de mortes. 

Tipo I: N~vel de saúde mui to baixo 

- • curva assume aspecto irregulsr por 

n«o bl!ver concentreçll'o espec.ie~ de 6-, 
bitos em determinados grupos et~rios. 

O grupo et~rio de 5 e 19 anos epresell 

til o !nl!tie baixo velor. As co~etividt!!­

des deste grupo t~m ele~do n!vel da 

doenças trenemias!veis ~ue oeusem 8 

maiorie des mortes. 

- Tipo I!: Níve~ de saúde baixo 

- s ourv!J tem e forme de um J invertido, 

e msior porcentt!!gem de 6bitos é no ~ 

po de - 1 ano. 

- Tipo III: Níve~ de saúde regu~r 

- e curve aproxime-se i forme de um J 

norma~; a grande concentreçll'o de 6bitm 

esttf ne faixa de 50 anos e meia. 

- Tipo IV: N!ve~ de saúde e~evsdo 

- e curve •saume a forma de um J normsl. 

Os grupos e baixo de ~9 snos d§'o uma r~ 

duzide oontribuiçll'o pare o tote~ de 6-

bitos; o meior número de 6bitos esttf 

no grupo de 50 enos e msis. 

Estt!!s curves s8'o mui to simples de se­

rem oalo~dss e enelisades e s8'o úteis P!. 

re e emllise do níve~ de sadde de uma mes­

ma popu~çll'o, no decorrer do tempo. 
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3.18.3. A CUrve de Nelson de Moraes no Município 

de Ribeirlo Pires 

No ~fico 6 temos as curves descrites 

s ced& eno a p~rtir de 1964 atá 1973. O 

exame destas curves mostre uma evoluç§o 

fevo~vel do nível de saúde do MunicÍpio 

et<l 1969 piorando em seguid& pelo aumento 

do coeficiente de mortalidade infantil 

tendendo e voltar~ forme de J invertido 

em 1973. 

- Coeficiente de Mortalidade Geral 

Este coeficiente exprime o ris­

co de morrer por todas e. a oauee.a, rug po 

puleçlo. 

Este indicador nto <I muito dig­

no de fé porque certos fatores podem ia 
fluenciá-lo em um sentido ou em outro 

(exemplo: a estruture d8 populaçA" o, e i 
dada,. o sexo, as doenças invslidentes, 

etc.). Seu emprego é aconselhável na 

compen> çl"o dentro de uma mesma áree, num 

dedo período de tempo, desde q_ue e com­

posiçlo de populeçlo nlo se tenha muti­

to modificedo. Pan> remover a influên­

cia destes fetores seria econselhlvel B 

ser coeficientes padronizados. 

- O Coeficiente de Mortalidade Geral no 

Município de RibQirlo Pires 

No período por n6s considerado, 

houve um discreto aumento do coeficiell 

te de mortalidade gerel,,no meio dope­

ríodo e depois declínio até voltar aos 

valores primitivos demonstrados confor­

me tabele 31 e ~fico 7. 
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Tabela nR 31 - Coeficiente de mortalidade geral 

no MunicÍpio de Bibe~rão Pir~s 

de 1964 a 1973 (p/ 1.000 hab.) 

Anos Coeficiente por 1000 hab. 

1964 7,41 

1965 7,26 

1966 8,25 

1967 10,46 

1968 10,74 

1969 13,48 

1970 13,11 

1971 10,21 

1972 7,00 

1973 6,80 

Fonte: D.E.E. e Coord. de Saáde 

da Comwlidade da Secreta+ 

ria da SaÚde de São Paulo 
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G~ico n~ 7 • Coe~iciente de mortalidade garal no 

JAu11CÍpio de ~beirão . Pires de 1964 

a 1973 ( p/ 1.000 hab.) 

1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 

Anos 

Fonte: D.-E.I. e Coord. de Sa\Íde da Connmidade da 

Secretaria de SaÚde do Estado de são Paulo 
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Houve um eumamto do coeficiente 

de mortalidade gex-.1 de 1964 e 1969 

com t endência ~ diminuiçlo em aegu- 1e 

pere vol ter e os níveis anteriores. 

3.18.4. EsEerençe de Vid8 eo Nascer ou Vida Mádia 

eo Nascer 

! o número m~dio de anos que 

r e stam pem serem vividos pelos indiv:!du­

os de UJII8 dede populJ!çll'o, nascidos em 

determinado eno. 

A vida média sofre modifioeções 

.-ubstanciais na medida que melhora as con 
I 

:- <lições gerais de vide e o homem e provei te 

dea conquistes de ciêncie e de tecnolo­

gia. 

Fere a elabonçt'o des tábuas de vide 

deve-se to~r em conte nJ'o só os dedos de 

mortalidade, como também. a populeç§o ex­

poste eo risco de morrer. 

A vide média, como indicador de nível 

de seúde, tem ca~ter global, pois reune 

a experi~ncia de mort8lidede em todas as 

idades e evite, et~ certo ponto, os pro­

blemas decorrentes ds distribuiç§o etérie 

de popul.e <}1: o • 

A escesaez de dedos, em muitos pe!ses 

e o feto que o seu olloulo ~ feito pere 

grandes éreas, impede a sua utilizeçfo 

meia ampla e condicione e sua obtenç§o s6 

nos anos censit~rios. 

Moraes utiliza a vide m~dia como cri 

rio de evaliag«o da saúde coletiva, fixA.~. 

do erbibreriemente em 100 e nos o limi t 
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mirl.mo de vide hl.Ur.8 ne • 

Quando e dure c;« o de vide médi& a o nas­

cer á muito baixs, podemos oono1uir que 

es doenças tren~ss!veis t êm a l~ incidl!n 

eis ns populaçl'o. Quent o me. i e este 

velor se eproximer de 1 00, maior f oi o 

sucesso ne luta contra estas doençes e os 

f etores que facilitaram esse lute «higie­

ne Illl!tterno-infantil, nutriçlo , imuni zeçl'o 

contra as doenças transmiss!vei~, condi­

ç~es de eedde da populaçfo, etc. ) . 

Gabaldon dividiu os pa!ses em 3 grupos, 

segundo Que o !ndi_oe da vide m~die e o na.!! 

cer est4 acima ou abaixo de um certo núm,2 

r o: 

- 1~ grupo - países su bdesenvolvidos, s ob 

o pontp de vista de saúde pública, n os 

qunis a vida m~dia a o nascer á inferior 

a 50 anos. 

- 2 Q grupo - pe!ses de grau intermedi4rio 

nos quais e vide m~die a o nascer vai de 

50 • 64 anos. 

- 32 grupo - pa!ses com elevado grau de 

desenvolvimento com velor es superior es 

a 65 anos. 

- A Esperança de Vidp e o Nascer no Munic:!­

pio de Ribeirfo Pires 

Sendo que o ctflculo da v ida médie a o 

nascer 6 bast ante complicado , colhemos 

simplesmente dedos de 1950-1951 da publ! 

ceçlo de Nelson de Moraes: Indicadores 

de Sel!de Calculados pare 256 Municípios 

do Estado de s•o Paulo , que de{ pera equ.2 

la ápooa 46.10. Pera os anos de 1969~971 
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extra!mos o dado de ume publiceç«o do . . 
D.E.E. e ser lengada, que d4 pera o Int_2 

rior do Estado de Slo ~ulo 62.20 ao na~ 

oer e 66.75 anos e l ano je idade 

J.l8.5. Coeficiente de Mort•lidade Infentil 

t expresso pelo número de 6bitos de 

menores de 1 ano por 1.000 nascidos vivos. 

6bi tos -1 ano Ooef.mort.inf.= id 1 x 1000 nasc os v vos 

Este . ~oefi.çiente ES con~ideredo um doa 

mais_ sign~fio&ti!os indicedores do n!vel 

de S.Úde t e. o ~1~ S$na!vel de que pode­

mos dispol" ptt1t éV~J lar o progresso s o ­

cial e • efioi~nci• dAs orgwnizeções san! 

tlfriee. 

De feto um coeficiente elevado de mor­

talidad~ infantil tndice a existência de 

pre.cérias oond~ções s6oio-ecou&licss e ct! 

turais e de graves falhas na ~àsistênci• 

mádico-Sinit,ria das crianças. 

Por outro lado um baixo coeficiente 

de mcrtelidede infantil indica que todas 

es providências m4dioo-aenita{r1es, de se 

neemento do meio e de essiet~ncia social 

estio em vig?r parw a ~rote9lo da seúde 

doe infantes. Entre elas se destaaem os 

progl"'tlDB.s de imunizaçio, de nutriçWo, de 

assistência prá ~p6s-natal, de controle 

das doenças, de saneamento, de controle 

dos 1nseto8 e roedores, de condições de 

hebiteçlo, de proteylo ~a criança ileg!­

ti.ne e desem~reda, etc. 
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Hl porém muitas dificuldades de se ob­

ter dados fiéis que retratem • extens«o 

do problema da mortelidade infantil, e~~ 

cialmente nes nações subdesenvolvides. 

A primeira dificuldade é, . sem dúvida , 

o subregistro de nascimentos. Com efeito 

a evasão do registro dos nascimentos é 
bllstente grande em mui tas. tÍrees. O fato­

res ~ue levem a isso s«o, principalmente, 

o bllixo nível a6cio-ecol'Ôlnico das popula­

ções, a ilegitimidade, e dificuldade de 

transportes, e is vezes os pais n«o tem 

e possibilidade financeira de registrar 

os recém nescidos. 

Estes problemas não são de elçede das 

~utoridades sani tárie e e pare e sue solu­

~o é necess~Írie e elevaçlo do pedreo de 

vida, do nível de instrução de população 

e de outras medidas que visam dinAmizar 

os serviços de registro. Provisoriamente 

tem sido resolvido com e ejuda do Serviço 

Social de Prefeitura. 

Com referência aos óbitos, que repre­

sentam o outro elemento de ctÍlcUlo do co~ 

fioiente de mortalidade infantil, admite­

se que seja bastente eficiente. As even­

tuais falhes alo por conta das dist§ncias 

das IÍreas rurais aos cert6rios e as dia­

plicênoies dos pais que preferem dar se­

pultura clandestina eos pequenos mortos. 

Na IÍrea de Ribeirlo Pires o problema 

de evaslo do registro de nascimentos nro 

constitui um problema muito gr.ve, pois, 

segundo um inquérito por n6s feito entre 
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e populaçgo e nos. cartórios este !ndioe 

n§o ultrepasse l%. 

Outra cause de erro e considenr, quan 

do se estude e mortalidade infantil, resi 

de na conce~tueç«o de nascido vivo. Mui-­

toa médicos, pare evitar e compileçll'o de 

dois etestedos um de nsscim~nto, out~ 

d~ 6bito de ums criançe qu~ nasce viva, 

mss que morre pouco de~oie, preferem ate~ 

ter como nescido morto. 

- Mortelidede Infantil no Município de Ri­

beirão Pires 

Este coeficiente nio é muito alto no i 

n:!cio do decênio por n6s considerada,_ eu­

mantendo consideravelmente em seguide ~ -
re depois volter eos níveis inicieis. 

De feto, se considerarmos e clessific~ 

çfio de mortelidede infen-cil em frece 

(coetidente obeixo de 50 por lOOO nasci­

doa vivos); moderede (coeficiente inferbr 

a 70 e ecÍI!l!l de 50 por mil nasaidos vivos); 

forte (coeficiente entre 70 e lOO por 

1000 n.v.~; muito forte (coeficiente aoi­

me de 100 por mil n.v.), vemos ~ue os 

coeficientes oscilem entre 5 e 109.00 

de 1964 e 1969 e entre 109 e 49 entre 

1969 " 197 3. (ver te bel& 32 e gnffico 8). 

A~ui parece ~ue e mortalidade infantil 

foi de certo modo influencigdo pelas 

vacinsções e um nível L'lOdere.do. 

De feto, e quede do coeficiente de mo~ 

telidede infantil coincide "grosso modo 11 

com o início d•s cempenhas de vecinaçlo 

em massa, que dige-se de pesssgem, forsm 

irregulares. 
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Tabela 32 - Coeficiente de mortalidade infantil, 

neo-natal e tardia no MuniC:Ípio de 

Ribeirão Pires nos anos 1969-1973 
' ' 

(por 1,000 n,v.) 

Anos Coef. de· Coef. de Coef •. de 
P,ort, inf. nort. mort. 

neo-mlal ardia 

1969 109,00 35,00 74,00 

1970 96,45 39,57 56,88 

1971 91,00 39,80 51,40 

1972 59,52 13,49 46,03 

1973 49,06 28,86 20,20 

Fonte: Coord, de SaÚde da Comunida­

de da Secr~taria da SaÚde 

do Estado de São Paulo -
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3.18.5.1. Mortelidede Neo-N8tal e Mortali­

dade Infantil Tardia.t-

A mortelidade infantil coA 

tuma desdobrar-se em morte lidsde 

neo-nete+ (eté 27 dias de vida) 

e ~ortalid&de infantil tardia 

(de 28 dias a l ano incompleto) 

Isto porque es p&roel.iJs de mor­

talidade nl'o se distribuem uni­

formemente no decurso deste pe­

ríodo. No período neo-natal as 

mortes por vícios de conformaç•o 

e os :treumas de perto incidem 

com me i or intensidade. As doen­

ças infeooiose.s e de nutriçê'o 1!1 
fluem III8is na mortalidade do in­

fantil tardia; refletindo 88 oon 

dições s6oio-econômioas de famí­

lia de criança. 

Por isso ~ muito meia di-
' 

fíoi~ redazir a mortalidade ·neo­

natel posto que es suas causes 

s«o de m11ia difícil controle sa­

ni t:ário. Por -rsto ·. a mort•lida-
- --

de infantil tardia é bestente 

facilmente controllvel •tentando 

às causas que a produzem. Nos ~ 

ses desenvolvidos os coe:ficientm 

de mortalidade in.fentil terdie 

si' o mui to baixos (cerca de 15-

18%), a causa dos eficazes pro­

gr&mPs de controle das doenças ~ 

~ecoiosas e transmissíveis e da 

•ssistência • mie e ao infante; 
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como tambdm ao n!vel a6cio-eoon8 -
mico das populações. 

Nos países subdesenvolvi-­

dos ainda nl!'o se chegou e :í.ndi -­

ce's satisfatórios, mas começa­

se a enfrentar o. problema com 

competência e boa vontade, indi­

cando ~ue brevemente tamb~m es­

tes países tere-o uma reduçtío sii> 

nificativs de teia Índices. 

No MUnicípio de Ribeirlo 

Pires o coeficiente de morteli­

dade neo-natal mostra ume certa 

uniformidade, salvo em 1972, ano 

em q_ue cai bastante ebruptemente 

O coeficiente de mortalidade in­

fantil tardia segue ume curva 

descendente bastante acentuada. 

3.18.6. Coeficiente de Mortalidade por Doenças 

Transmissíveis 

t represatado pelo número de Óbitos 

provocado pelas doenças transmissíveis so­

bre a populaçio. Quando este coeficiente 

é alto constitui indicaçi~ certa q_ue o ní­

vel de saúde da localidade é baixo, pois 

no dia de hoje a maioria das doenças tra~ 

mias:!veis pode ser evitada com uma boa po­

l:!tioe 88ni ti ria, apdoda por uma e ssiltoo­

cia social &dBCJ.ueda e uma educaçtío alimen­

tar e sani ttiria bem desenvolvida. 

Apesar de as estatísticas mostrarem 

uma diminuiçtío epreciiÍvel do coeficiente 

de morta lide de por dÇl;fnças ,trsnsmise!ve~s •.. ,, 
:;~o•~ . 
~ /'' / . 

' 
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bll flagrante disparidade deste ooeficiente 

entre os diversos pa!ses do :mundo. Esse é 

outre demonstn<;l"o que es cond.içt5ee do me:io 

físico, ~ocial. e econ8m.ico influem de modo 

aensival. Ao ledo de nsç~es bem desenvolv1 

de.s que ostentem orgulhosamente os seus 

bt~o~ coeficientes de morte1idade_por 

doen98s trensmi.ss:!veie, temos os países 

subdesenvolvidos que s6 podem ~rregar o 

fardo de mais WDIIl ~erioridade. 

Um fator que difiaulta a obtençlo de 

um coeficiente de mortelidade por doençes 

~e.i.a dignb de f6, 4 a preoerie4!. 

de dos dados oolhidoe em noaeroeas locali­

dades no que unge is ce.uaea de morte. 

Um dos exemplos. maia significativos 

4 o f•to que os oficiais de registro civil 

conceiam o atestado "oeuaa mortis 11 qundo 

a pessoa faleceu sem· essistência ~~dica. 

l>$ste modo perdem-se numeroSas oportunida­

des de constat~r mortes por ceuse de doen-

911S transmiss!veis. 

Qltra oeuse do falseamento nos o4lcy 

~s de coeficiente de mortalidade por doen 

çae tr.namiss!veie 6 a hlt8 de assist~ncil 

médica em certas locelldades, especialmente 

do in:terior, feto que impossibilita a ola~ 

si:fioeçl'o de c.ua. de morte. 

Ta.mbdm o preenchimento negl.igente do 

ateetado de 6bi to, por perta do m&iico com -
titui outro t'eto~ de eltenc;lo do coefici-

ente considerado. 
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- O Coeficiente de Mortalidade por Doen­

ças Trensmíssíveis em Ribeirlto Pires: 

A 1'a bele 3.3 e o gnffico 9 espelh8m 

com bestente fidelidade os dados de mo_!: 

te1idede por Doençes Trensmissíveis 

neste município nos anos de 1964-1968. 

Este coeficiente vem aumentando gra~ 

almente de ano em ano, especialmente a 

cauSB do aumento de óbitos por doençea 

do aperelho respiratcSrio, des infecções 

doa recám-nescidoa e das doenças infan­

tis. 

A curva apresente um descanso bas­

tante acentuado, I!IIIS na:o progressivo , 

com el@ms picos provavelmente devido a 

alguma epidemia ou ao fator jé conside­

rado das campcnbas de vecineç!ro, feitas 

de modo irregular. Reate. contudo besten 

te elevedo este coeficiente, e, como jé 

fris•mos anteriormente, muite coisa s 

ser fei te pera sanar este si tueç!ro. 

Considerações Gerais sobre os IndiCIIdo­

res de Nível de Saúde no Município de 

Ribei:rl'o Pires 

O estudo de evoluçA'o dos indicado­

res no município de Ribeir!ro Pires põe 

em evidência a melhora discreta das con 

dições de B!IÚde deste érea, no período 

1964-1973, como se pode ver pela tabela 

34. 
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Tabela 33 - Coeficiente de mortalidade por doenças trans• 

miss:!veie no nninio!pio de ltlbeirão Pires nos 
' ' 

anos 1964-1968 (p/l.OO.OOO hab.) 

. . 
D~ig64 1965 : , 1966 ' o o •·~~7 1968 

Tuberaulose 11,40 17,83 - 8,00 3,82 

SÍfilis 3,80 - - - -
Desinteria 

Dtlter,ia 
r 

Coqueluche 

Sarampo 

Tétano 

Mening. inesp. 

- 4,23 

-- - 4,23 

- 4,45 4,23 
7,60 4,.45 4,23 

- ! 8, 90 -
Gripe 3 1 80~ 4 1 45 12,70 

' 
Bro~copneumonia 30,40. 58, 80 67,75 
Branqudte 3,80 8,90 -

Infecções r.n. 4,60 13 1 37 12,70 

Doenças infecciosas 68, 42 62,42 55,00 

Total 133,82 l.88p2 165,07 

!'ente: D.E .E. 

-- -
3,82 

a,oo 3,82 

4,00 -

8,00 15,29 

4,00 7,64 

72,45 76,45 
4,00 

12;00 45,87 
64,40 107,04 

184,85 263,75 
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Gráfico 9 - Coeficiente de mortalidade por doen­

ças tranemiss!veis no MUnicÍpio de 

Ribeira:o Pires nos anos de 1964-1968 . . 
(p/ 100.000 hab.) 

1964 1965 1966 1967 1968 

Fonte I D.E.E. 
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Tabela 34 • Indicadores do nível de sa.!de no mnnf<Çio de 

Ribeirão Pires • 1964-1973 

Indicadores . 1964 1973 

Razão de mortal1- 37,94 38,42 

dede proporcional 
Grupo 32 de Grupo 3~ de 
· Swaroop-Uemure. Swaroop- e= 

Curva de mortallde-
de proporcional 

-1 ano 17,94% 20,38% -
1-4 4,56% 5,39% 

5-19 3,42% 2,69% 
20-49 11,40% 14,09% 
50 + 22,80% 26,38% 

NÍvel de saúde NÍvel de saúde 
baixo re.sBlar 

Mortalidade geral 
(coef. por 1000 hab) i 7,41 6,80 

. Mortalidade Mortalidade geral 
geral fraca fraco. 

Esperança de vide 46,10* 62,20** 
(anos) 

. Grupo lg de Grupo 22 de ao nascer Gabaldon Gabaldon 

Mortalidade infant:il 109,00*** 49,06 
(coef. p/1000 n.v.) Mortalidade in- Mortalidade infantil 

fantil forte moderade 

Mortalidade por 133,82 263,75*-
doenças tranemis- mortalidade por mortal.idede por doe.!! 
e!veis (coef. p/ doenças tran11- ças transmissíveis 
100.000 hsb.) !misaíveis forte moderade 

* ano de 195o-51 ** ano de 1969-71 *** ano de 1969 

Fonte: Moraes, N. - Indicadores de SaÚde calculados para 
_ 256 municÍpios do Estado de são Paulo. 

D.E.E. 



157 

Este ~bela possibilite uma oompa­

reç§o entre os anos ext~emos do período 

oonsideritdo. 

Apesar de se ter conseguido um di~ 

ereto progre_sso em certas 'reas da seúde, 

estemos ainde longe de um.e eituaçfo ssti~ 

tat6ria. 
Muitos f'atores contribuem pere es­

te resultado, em -rticular o baixo pedi«> 

de vida e de instruc;l'o da popu.laçl'o, a a­

limentaç«o defei tuoae e insuficiente, a 

desnutriçl'o, as condições precfÍries de S!. 

neemento e o alto índice de doenças tren~ 

miss!veis, fatos esses infelizmente oo­

muna a qusse todas as cidades do Interior. 

Sendo Ribeirl'o Pires uma ffrea de migre ç«o 

especialmente de numerosos grupos vindos 

do Nordeste e do Norte de .Mi~s, onde as 

doenças infeccione ~ para1Ji ttíriaa têm um 

índice mui to elevado, ~ natural que ao i­

migrar nes~ regi«o eles ~rasam todos os 

malefícios destes doenças. Este feto con­

tribui pare modificer os índices relati­

vos especialmente i mortelidede infentil, 

mui to i.nfiuenciada por elas. 

Nesta regilo ~o chegamos ainda a 

um des1ocamento sens!vel da mortalidade 

ptrs grupos de idade mais avança de (ver e. 

redo de mortalidade proporcional), pois 

as doenças assim di tas de int'ência do mui -
to frequentes, apesar de que os ·progresaoa 

no cempo terepªut1.c.o e social tenham modi­

ficado este l'&Ílorama. 
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3.19. Odontologie Senitirio 

3.19.1. Objetivos 

- conhecer a prcv't3lêncie do c6rie dentel 

em escol~res de 7 a 12 anos 

- conhecer os recursos humanos e materi­

ejs existentes 

- conhecer a atitude de comunidade em r.2 

la~o t} demends ~os serviços odontoló­

gicos, ~uer públicos ou pri\~dos, atr;! 

v~a de uma pesquisa domiciliar, onde 

se eplicou 292 questionArias. 

- identi:ficsr a existência ou n§o de uma 

é:rea problema. 

3.19.2. Prevel3ncie dp ~ria Den.Ât~ 

Pare se conhecer a prevalência da 

c&zi.e dentel em escolares de Ribei~o P! 
res, f oi fei~o o levantamento C.P.o, . es­

timado pelo m~todo 3 - tndice Viegas. As 

escol.&e progremsdae e o número de alunos 

nas idades de 7 a 12 anos, constam de t! 
I 

bela 35. 

Foi ueade ~mos~regem pere o levante 
~-

mento do C.P.O., cuja técnica empregsde 

foi e propcroional ao ndmero de alunos 

dos difer~ntes estabelecimentos de ensi-
. 

no de r~de estadt~~)., na faixa etária de 

7 a 12 encs . 
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i'& bela. 35 - !rota.l de alunos de ambos os sexos, segundo e. id,! 

de e a escola - Ribeirão Pires - 1974 

~ ~ <. 8 9 10 11 12 Total 

Gesc Centro 51 55 69 78 54 32 339 
Gesc .Dom Jos' ~~ 83 61 64 52 94 106 460 
Gesc. Vila Sui9& 55 94 91 i03 85 73 501 
G$ac Vila Suely 61 45 41 45 31 19 242 
GEO Vila Gomes 33 42 44 42 34 36 231 
Ge se Jardim Boa 
Sorte 43 53 77 79 55 30 337 
Gesc Vila Santana 41 76 73 55 40 67 352 
Gesc SESI 72 34 54 79 42 19 300 
Gesc Vila são J'ran-
cisco 53 72 41 46 36 24 272 
Geso Vila Santa 
Luzia 109 118 128 109 80 80 624 

Tota.l 601 650 682 688 551 486 3658 

Ponte: Levantamento_d& equipe multiprofissional- Ribeirão 

Pires - 1974. 
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Foi estabelecido que a amostra seria 

oomp9s~ ~e ~00 alunos de ambos os s exos 

de oade fê ia ettlrie ... 7 e 11 anos - pro-

porciona~~nte distri bu!dos pelas esool.ss 

conf"orme a -ta bel» 36. 

Tabel.e. 36 - Distribuiçno dos esoo lares de 

ambos os sexos dne escolns e a. 

tnduais de Ribeirão Pires com 
7 e 11 anos em. 1974 

Idade 7 11 Total 
Escola ~ 
Gesc Centro e 10 18 

Gesc. Dom JostS Gasper 13 17 30 

Gesc Vilà Suiçe 9 15 24 

Gesc Vila Suely 10 5 15 

GescVils Gomes 7 4 11 

Geso Jerdim Boe Sorte 7 10 17 

Gesc Vila Sentene 7 6 13 

Geso SESI 9 6 15 

Gese V11.e sro Frsncisco 12 7 19 
Gesc Vile Sente Luzia 18 20 3~ 

Total 100 100 200 

Fonte-: Levantemento da equipe multip~fiJl 

sional - Ribeirt'o ~ Pires - 1974. 

A pertir da amostra, foi calculado o 

intervelo pera cada grupo et4rio, pare e 

esoollla dos alunos que seriam. examinados, 

~tpliOBndo-se a segu.1nt e :f6rmula: 

N - 20 ;ti 
n 

onde- N = tott!!l de alunos por grupo et4rio 

201> = probebiliãade de faltosos df.t(rios 

n -= tote l de alunos da emostra por 

grupo et4rio. 
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Pan a idede de 7 enos o intervelo 

foi 5. 

Fere e idade de ll anos o intervelo 

foi 4. 

A escolhe do primeiro el.uno de ce.da 

feixa et~ria foi feito pelo mdtodo alea: 

t6rio, beseedo na ta bela de números OtlSJ:! 

eis; a ,partir do nilinero sorteado aleato­

-riamente e mantendo-se o respectivo in~ 

velo forem escolhidos os demais alunos 

da e.mostra. 

Os resultados do levantamento encon­

trem-se ne te bele 37. 

~bele 37 - C .. P.O. mádi.o, estimado pelo Mátodo 3-

!ndice Viegas - em escolares de ambos 

os sexos, de 7 e ll enos, das escolas 

este.due.is de Ribeir«o Pires.. 197 4 

Idade 

7 

11 

N2 de 
Escolares MID 2 ICS MID 2 ICS CPO-E 

100 

100 

71 
85 

0,71 2,55 

68 0,85 0,68 6,92 

Fonte: Levantemento da equipe multiprofissional 

Ribeir«o Pires - 1974. 
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C~ec~do o C.P.O. para as idades de 

7 a 11 snos, determinou-se o .meemo para as 

idades de 8~ 9, 10 e 12 anos, como mostra 

e t abels 38. 

Ta bela 38 - C. P . O. -E est~ do :pera as ida­

des de 7 a 12 enos - Método 3-
!ndice de Vieges - em alunos 

de ambos os sexos des escolas 

estsdWJis de Ribeirl'o Pires -

1974 

I .lo de CP O-E 

7 2,55 
8 3,40 

9 4,40 
lO 5,80 
11 6,92 

12 8,40 

Fonte: LeventeJ;D.ento da equipe 

multiprofiesional - R1-

be1~o Pires - 1974 

Oelcu.hndo o C.P. o. médio desses fai­

xas etlrias o valor 5,24, que comparado 

com os dados dá discipl ine de Odontologia 

Seni Uris, de Faculdade · de Seúde Pliblioe 

àa USP pode s er considerado de médio para 

alto. 
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Relaçl'o de m6d1as nacionais do ate­

que de c4rie dente1 atrav6s do 1nd1 

ce c. P . o. 

Muito Beixo 1,0 7 .,_ 2,24 

Beixo 2,24 .....,_ 3, 41 

MMio 3,41 ...... 5,75 

Alto 5,75 ~ 6,92 

Muito Alto 6,92 ....... 8,09 

Font~ Discipli~ de Odontologia 

Seni ttíria. Fl!l oulde de de Sal1... . . . 

de Pdblice. USP. 1974. 

De posse desses dados podemos esta­

belecer um perslelo entre Ribeir!o Pires 

ep1 SI'? Peulo e Baixo Guandu no Esp:!ri to 

Sento. Escolhemos Beixo Guandu, porque 6 

UlDfJ cidade que oonta com fluoretaçfo . na 

lgua de a besteoimen:to pt1blico e tem da<b 

oompr_qvados quant9 a reduçfo da incidên­

cia da ai~ie dental~ dados esses verifi­

~dos 14 enos ap6s a :fluoretaçlo de água 

de rede pt1bliea, apresen~ndo Ul'l:8 redu­

~o m~dia em torno de 65~. Conseguimos 

esses elementos junto ê disciplina de O­

dontologia Ssni ti ria da Feculdsd!3 de Sa~ 

de Pliblice de USP, e easim eprese.ntere­

mos o ~fico que segue 
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OPO 8 7 

Gr áfi co nQ 1 - CPO - médi o em escolares -de ambos os sexos , s egundo ns idades e l oca l 

Tiibeirão Pire s - 1974 

- ' ' 

6 5 4 3 .... 
" 1 

Idade 
Baixo Guandu - 1953-1967 

1 ~~4~~ 
. 
~ 1[ ·~~ 

101 w~~iJ 

( . 
I•' . r ~~~ 

~ - ':j~~A .. --~ ---~~ 
r 

h o --~1--~2--~3---4~-5~-6----7--8---9---1~0 CPO 
. 

Fonte: Levantamento da equipe mul tipr ofissional 
Ribeirão Pi ros • 1974 

:Baixo Gua..ndu 
Legenda. 

Fonte f Disciplina. ·...-

à! 9~8RíRâa~1~es§Ra~~r~blica 
~ 

1953 
d:a USP - 1974 01967 

1-' 
0\ 
.p.. 
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Intere~eante ~ conhecer o C.P.O. mé­

dio eneontredo pelos nossos colegas, que 

~rtioiperam do mesmo trabalho multipro­

fi~sionel nos v'rios municípios do Este­

do, escolhidos pere este ano de 1974 e 

podemos concluir ClUe o CPO do munic!pio 

onde tre 'tBlhemos ESttf próximo da m.~dia dos 

enQontrados nos outros municípios pesqui­

sados, como demonstra a tebela 39. 

Tabela 39- C.P.O. m6dio dos ~rios muni­

cípios escolhidos para o tra­

balho mul tipro:t'issional das .! 

quipes do CursQ de Seúde. Pú­

blica, da _ Faculdade- de saúde 

Pdblica da ·usp- 1974 

Cidade 

Ribeirl'o Pires 

A pia:! 

Apereoida do Norte 

I'tereN 

Velinhoe 

B!atata.is 

Berra Bonita 

PeMpolie 

&r~1n6polis 

Santa Cruz elo Rio P!Jrdo 

C.P. O. -E 

5,24 

4,64 

4,8J 
6,67 

5,57 
4,78 
5,91 . 

5,83 
5;96 

5,22 

Fonte: Leventsmento realizado pela~· 

~uipes ·multiprofiasionais de 

Faculdade de Saúde PÚblica -

USP - 1974. 
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3,19.3. Recursos humanos a materiais existentes 

Ha ~ree do serviço público, e comuni­

dade conte com um profissionel lotado no 

CSIII, dB Secretarie de Estado de Ssúde • 
treb~lhendo em regime RTF, atendendo a ge~ 

tontas e pr&-escoleres. Realiza tratamento 

redical, epenas exodontie. Ainda no servi­

ço público no setor de assistência aos es­

colares encontremos -~-professor do 12 grau 

~ue também é Cirurgi6o-Dentiste, exercendo 

este última profissfo na unidade de ensino 

on,de est4 lotado oomo professor, recebendo 

orientaçro técnica do Serviço Den~rio Es­

colar, da Secretaria de Eduoaç«o do Estado. 

Esse profissional est~ em regime RTF, ini-
- - -

ciando esse trabalho em 1974. 

Na área da e ti vide de particular " OOIJ!!l 

nidade conte com seis profissioneia, ~ue ~ --
tendem adultos e crienç&a em consultórios 

bem instelodoa e equipados. O número total 

de clientes_ atendidos por ano gir. em tor­

no de 3.600, dedos fornecidos pelos profis 

sioneia entrevist&dos. No total de clien-­

tes atendidos anualmente, 30% s«o das fai­

xas de 7 " 16 enos. Notamos pouca ênfase 

dede à Odontologia Preventiva, A releçe'o 

Cirurgi6o-Dentiste/populeç§o é de 1/6000 

hebitentes, o que nos perece muito distsu 

te da realidade nacional QUe es~ em torno 

de 1/2.500 habitantes 
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3.19.4. Atitude dB Comunidade 

Pera se conhecer e e ti tude dB comunid!, 

de em releçe'o D demende eos serviços odonto 

l6gioos, quer públicos ou privados, fo i r~ 

lizem uma pesquisa domiciliar com 292 for­

mu.l.árioa., cujos res":llte.dos epresentPmos n&s 

tabeles 37, 38 e 39. 

Tlt bele 40 - Número e percen tegem de fem!­

liee segundo e procura a easi~ 

t~noie odontol6gioa em Ribe1~o 

Pires - 197 4 

Prooura Assistência 
Odontol6gioa 

U~ vez ao •no. 

Duas vezes eo ano 

s~ quando tem dor(l) 

Nl o procuram ( 2) 

Total 

N2 

66 

62 

150 

14 

292 

22,6 

21,2 

51,4 
4,8 

100,0 

1 e 2 representem a lrea problema 

Fonte: Le'ftntemento de equipe multiprofis­

sionsl - Ribeirl'o Pires - 1974. 
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Te bela 41 - Nlimero e percentagem de tazn1 
l.ias segundo o loc.~ de as­

si8t~oie odontol.6gioe - Ri­

beiri'o Pires - 1974 .. 

Local de Assistên 
o1a Odontol6gioa 

N2 

Grupo Eacoàr 37 12,7 

~rtiouJ..er 79 27,1 

Posto de Seúde 05 1,7 

Nenhum. 157 53,7 

Funrurel 14 4,8 

Total 292 100,0 

Fonte: Levante~ento da equipe mult:1pro­

:fission&l - Ribeirlo Pires- 1974 

1W bel$ 42 - Nlimero e percentagem de :famí­

lias, segundo conhecimento de 

mei~s preventivos em relaçlo 

t ct(rie dental. 

Meios Prev~ N!2 
ti vos 

EsooVBr 08 dentes 242 84,0 

Boo~echos com ~úor ll 3,0 
Tomar fortifioente 5 1,3 
N•o Sabe 34 11,7 

Total 292 100,0 

Fonte: Levant~mento ds equipe multipro­

fiasional - Ribei~o Pires - 1974 
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3.19.5. ~rea Problema 

Com base no leV8ntemento feito, pod~ 

mos inferir que 56,2% da população faz ~ 

te da sroo problem.' constituindo porten­

to e ssunto de Saúde Pd.blice, pare o qual 

as eutoridades ssnitárias devem dispenssr 

especiel atenção. 

3.20. Rec~sos de Comunidade 

3.20.1. Le boret6ríos 

- Leborat6rio de Seúde PÚblica 

Nl9 existe no munic!pio de Ribeirfo 

Pires, laboratório de &eúde Pliblica. O 

leboret6rio ID~Jis pr6xim.o á o Instituto . 

Adolfo Lutz - Regional de Santo Andrá , 

pare onde a« o enviados os exames do c. s. 
III de Ribeir«o Pires, o de Aasist~ncia 

Soe ia~ da Prefei tu..re e oa do INPS, es1cs 

a partir de 1972. 

~bela 43 - ~lises Laboratoriais solicite~os pe 

los Se,rviços de Saúde de Ribeir5J Pi­

res ao Instituto Adolfo Lutz - Santo 

André - 197t2 

Exames 

CS III Assist. 
Rib. Piree Social INPS 

Fere si tologie 303 91 77 
Urina 89 124 32 
Dosagem de Glicose 16 18 37 
Dosegem Bibirrubina 1 
Fun~ o I4é tice ( R. Kltld) 1 1 
Hemograma 49 121 25 
HeiDitt6crito 49 130 26 
Contagem Plaqueta 40 111 22 
Hemossedimentaçlo 49 127 24 
~tor Rh 5 1 
Sorologia 49 86 lü 

~ou! l55(5 S'l'l ~53 

Nota: Dos eumes ree.li9dos pelo CSIII de Ribeiri'o 
Pires, 269 pertencem a menores de 12 anos. 
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3.20.2. lAboratório de Analliaee Cl:!nicts 

Existe um perticu.+sr de propriedade de um 

hrll!8cêutico-bioquimico, regi,strado no CRF 4886, 

o qUP1 conte com. uma auxi1i8r. 

O laborst6rio realiza em m~dio 600 anlli­

ees por ano, entre exames bioqu!micoa, pe~si t.2 

l6g1coa, hem&tol6gicoa e microb1ol6gicos. 

3.20.3. L8borat6rio de Hospitais 

O hospital de Ribe1r8'o Pires conta com um 

labora-f6rio pr6prio, dirigido por um :Armac3utico 

bioquímica e seis auxiliares. 

Verificou-se que o mesmo está bem instel!_ 

do e conta co~ o necess,rio pe.re o btml f'uncioll!. 

manto. Ele reelizs em mtSdia 1500 a~lises por 

m~s, sendo hemetol6gicos , bioq~cos, pares1t.2 

16g~c~s e microbiol6gicoe. Este número elevado 

de !fníllises se deve • exames enviados pelo Hos­

p~tal Nossa Senho~ das Graças de S«o Peulo, P!. 

ra serem feitos ~. 

3. 20. 4. 'BAMCIL" - Ambul.a t6r1o Mádico 

O Serviço de Assist(}ncia Mádice do com~r­

cio e indústr±& possui em Ri bei.r!' o Pires, um am 

bulat6rio médioo, e 9s exames de laborat6rio, 

em mádia 100 mensoi~, . ~o realizados na Samcil 

de Sento Andr~, e Mauá. 
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3.21. Y,..rúciJ>s: Públices, Ho.spit*lAu'es e Parti<?ulares 

e Dep6eito de Medic•mentps, Posto de Medicamento 

de Ouro Fino 

3.21.1. PÚblica 

N§'o existe. 

3.21.2. Hospitelsree 

N6'o existe. 

). 21. 3. J?Brticul.eres 

Em . número de 5: Dro~ Pires, Ssnto 

Antonio, Regins, Melloni e Slo Joeá. 

Todee sl'o locslizedes no centro UI'­

beno, tendo como r esponsáveis far.msc~ut! 

coe ou oficial d~ fermécis provisionado. 

Cont~ com euxilieree •. Todas as farmáciee 

estWo registradas no CRF-8 e no Serviço 

de Fisoelizeo«o do Exerc!cio Profissio-­

nal. Cumprem as disposiçaes legeie refe­

rentes a t'Brm.écia e efo vistoriedea com 

frequêncie pelo inspetor de fiscelizaçl'o. 

O Serviço de :M'Pnipulaç«o ~ pretic.­

mente inexistente • 

.As f armloias epllcem vacinas: Tri - 1 

plice, Anti-tet§nice e Sabin. 

).21.4. Depósito de Medicamentos 

Existem cinco depósitos: de Semoil, 

de Clinica Repouso de Ribeirt'o Pires, do 

Hospital de Ribei~o Pires, da Assistên­

cia Soci~tl de Prefeitun e do CS III de 

Ri·~.eir«o Pires. 
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Possui p~ueno estoque de 

medicementos p8r& casos urg~s 

etá o encemjnhemento do doente 

pen o hospi tsl. 

3.21..4.2. Depósito d8 Clínica Repouso de 

Ribeirt"o Pires 

Contro:Ledo pelo corpo má­

dioo da Cl:!nioe e como auxiliar 

uma enfermeira-chefe. 

3.21.4.3. Depósito do Jloapital de Ribei!tl 

Pires 

Encontre-se sob a direçe'o 

do diretor clinico do Hospital, 

o quPl conte com auxiliares. 

).21. 4. 4. Dep6ei to df. Assist3pcia Social 

de Pre:f e i ture 

Conte com pequeno estoque 

de medicamentos pere distribui­

ç• o gre tui ta , e n• o possui med! 

cementoa controlados. Possui s~ 

roa antiencnidio e anti-ofídi­

co, e VBcinas anti-tetânica. 

3.21.4.5. Dep6aito do CS III 

t de responsabilidade do 

m~dico-chefe. Os medicementos 

sl'o gratuitos, e clientela do 

CS III e afo oontrol8doa por um 

etendente do mesmo. 
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3.21.4.6. Posto de Medicamento da Ouro 

Fino -
Controlado por U1Il8 otendE!! 

te, e qurl distribui, além dos 

medicemento~, cloro- "Milton" e 

leite em p6. A! s~o feites tem­

bém vecines e injeções. 

).22. Unidades Senitéries Loceis e Regionei-s 

).22.1• O Munic!pio de Ribeirão Pires conte com 3 

unidedes senit~ries, sendo: 1 CS III e 1 

CS VI Estadusis e um serviço médico muni­

cfpe~. 

3.22.2. Lo~lizeç§o 

O CS III loceliza-se na regiê'o ur~ 

ne central, situado ne rue Virgílio Gole, 

24; o CS_ VI no distrito de Ouro Fino Peu­

)J.s~, ne Estrada de Ribeirfío Pires i SU­

~no, n2 2824; o serviço médico municip&l 

órgfo integDente do serviço social de mu­

nicipalideda, instelsdo M I"U8 Miguel Pr~ 

oo, n2 233. 

3.22.3. Verba e Pessoal 

As unidades estaduais de sedde nfo 

possuem verbe pr6prie, s endo que e unide­

de municipal astí inclusa no setor de se_!: 

viço social que recebe uma doteçfo orça­

menttfrie de 10% de errecedaç§'o municip31. 

O CS III tem lotado o seguinte pes­

soal de nível t~cnico: 3 médicos, sendo o 

Dr. Augusto Alves dos Reis o responsével 
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edministnoti~mente e coedJ..Lwndo na eten 

dimento clinico, Oont8ndo os serviços tá~ 

nicos de meia 2 m~dicoe sendo 1 encerre~ 

do 4e ees·:atl!n'ie ~ edu' tos, lauõ' " li­

oençes e o outro de ~ree meterno-infenti~ 

1 odont6lago cujes principais funç6es Blo 

essitir • gestante, 110 pré-escolar, ao B.l! 

colar enceminl:wd(Speles diretores dos es­

tabelecimentos de ensino laceis e •o sdu.! 

to cerenciedo e nla previdenc~da. Neste 

U S trebelbe tembám 1 educedare eeni t!lrie 

que presentemente est!l encerregede da e~ 

viço interna de etendêncie de lree meter­

no-infentil. 

O pessoal auxilier de unidade é 1 

etendente distr11el, encarregada des vec! 

naç6es inclusive • parte de secretarie 

com anotações nes cedernetee de ""cinsçt"o 

e de investiga ~a epidemialdgioa , 1 escr,! 

turlria, pertencente ao quadro de funcia­

nlrioe municipais, cedido pele prefeitura 

locel, 1 inspetor de aeneemento, distri talo 

que •• desloca 2 Tezes par semens pec·a Ri -
beirl'a Pires pare ouider da fiscelizeç§o 

sani t!lrie, 2 serventes ( estendo 1 em li­

cença). 

O CS 'IX da distri ta de Ouro Fir.u 

Peuliete ~a cante cem m~dica em exerc:C­

cio e coma funciarulrio euxilier est.' lo­

tado 1 etendente cedi~ pelo Municfr 

A unidede médica do Setor de P 'i.l! 

Mnci" SocLel, do m·.mic!pio, dese' 

suas :funçõE>s em 2 per:!ou.o,, conte~ )o -r1ra 

tal com 2 profissionais mádicos. Lc ot~ 

doe neste serviço !linde l estegi~r; Je 
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ess1stência sociel, 2 escri tur!frios, 2 e­

tendentes, 1 servente e 4 motoristas. Es~ 

serviço etue 24 horta por die, sendo que 

8 es 18 com 3 ambulâncias e respectivos ~ 

toristes e no restante do período um mot2 

riste de plentlo. 

3,22.4. Dependência Administrativa e T~cnioe 

As unidades senit~ries estaduais d~ 

pendem ttlcnice e edministratiV!Imente do 

distrito senit~rio de S•nto Andr~ e a Uni 

dede Municipol depende do chefe do Setor 

de Assistência Social Municipal Sr. Dori­

val H. Golle. 

3.22.5. Entrosomento com OUtros Serviços Médicos 

A nível locel ~ entrosemento entre 

os serviços municipais e estaduais, com a 

Samoil e com os hospitais do município. E 

e nível regional com o Lt!oborat6rio regio.­

~1 Adolfo Lutz, com o Hospital das Clíni 

oes (SP), Hospital Emílio Ribas (SP), Ho~ 

pi tel A. C, cemergo ( SP) e outros. 

O CS I!! de Ribeirlo Pires es~ in~ 

taledo em p~dio pr6prio do estado cont~ 

:!do em 2 ales de fol'llll!l H destinando 1 ale 

a atendimento m~dico dos adultos, essis~ 

cia odontológice e imuni~çlo. A outra a­

le a essistêncie meterno-infantil. Na 1& 

ale temos: 

- 1 se ls de espere 

- 1 sele de imunizaçlo 

- 1 consultório m~dico 

- 1 consultório odontológico 
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- 1 sele de chefie edministretiva 

- 1 sele de secretarie e serviços euxil~ 

res, incluindo arqu;S.vo. 

- 1 Bl!lle pare eJJno:xarifado e erquivo 

samcil. 

- 4 sani tê rios sendo 2 pare funclorufrios 

e 2 pore pÚblico, dos queis somente 1 

está funcionando. 

A ele nº 2 cont~m: 

- 1 sele espere com arquivos 

- 1 sele pere preparo de gestantes e in-

tentes 

• 1 consultório mádico 

- 1 eJJnonrifado 

- 1 copa e lect~rio 

- 4 sanit~rios, sendo 2 pera funcionlrios 

e 2 ao público, porám s6 1 funcionando. 

3.22.6. Assist~ncie M8terno-Infentil 

3.22.6.1. A ele destinada i Assistêncie 

M8terno-Infentil conta com um 

oonsultJirio pare Ptendimento d<B 

dois grupos. As gestantes st"o !. 

tendidas ia 5as. feiras no per!< 

do de menbr , sendo os demais 

dias ocupados com o atendimento 

de crianças. 

3.22.6.2. O CS.III vem prestando asaist3n 

cie exclusivamente i gestante 

que nlo dispõe da Previdllncie S,2 

cial, sendo as demais encaminhe 

das plra o atendimento pelo INPS 

no Ambulet6rio do Hospital de 
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Ribeirf'o Pires, da~ a nzl'o do 

pequeno número de atendimentos 

no referido grupo ( iiabel.a 44). 

Na 18. consulta á eolici­

tedo, como rotina, o exame de !:! 

rine tipo 1 e o exeme da sengue 

VDRL. 

O p~anej~nto pen as 

conaul ta a subsequentes ~ feito 

de 30/30 dias restringindo-se o 

controle da geetação ao exame 

cl:!nico-obst.Strico e, quando n~ 

·ce~81frio., solici ta-t«o de outros 

exemes labor&toriaia. A nlo r~ 

lizaçio, como rotina, destes e­

xames tem como justificativ. 

~o au.menter e demande psn o ! 
dolfo Lut z. 

As geatentes sfo orien~e­

das pen o ptrto em hospi tel, 

sendo insignifioente o námero ~ 

pertos ocorridos em domicílio. 

E~tes sro assistidos por catio­

Ns nt'o controladas que ~stl'o 

sendo trebal.hadas pare deiXBrem 

de exercer este atividade. 

N•o ~ programs de esais­

têncie durante o puerp~rio. 

A mádia de consultas por 

gestP.ntes em 1973 f oi de 3,6. 

Num lenntemento feito etnv6s 

des f'icàss de gestentes metriCl! 

lades no oorrente eno, <?onstet!, 

mos que 5~ das insorições oco~ 
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rem e:r;1tre . o 3~ e SQ m~s da gea­

ta9fo; 26,6% no 62 ~êá e 15,4% 
entre o 72 e 8Q mês. A m~die de 

consultes por gestante neste 1º 

semestre foi de 3,1. 

3.22.6.3. A A~sistêncie ~ 6riançs compre~ 

de ., f8 ixe etérie de O • 14 anoa 

( ~ bel.e 44) • Em geral • ms tr!CJ!. 

lJt ~ feita n o 12 mês de vide , 

tendo como motiwçl'o e insori­

~o no lact4r1o .. 

A criança eedia camperece 

menatl.mente para controle de ~ 

e_o, imuniozeçl'o e orienteçl'o da 

·ml' e no que diz raspei to e a li -

ment•gl'o e cuidados de higiene • 

O enceminhe.mento pare o 

m'dieo s6 ~ feito qusndo • cri­

ança encontre-se doente. 

O pr~ e p6s-coneul ta em ~ 

boa os grupos, assim como o co~ 

trole da criança ~ ra.lizedo per 

uma Educsdore Sani t4rie que en­

contre-se desviada de suas fun­

çt5es por fal.te de pessoal auxi­

lie r de enfermagem. 
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Tabela 44 - DistribU.içl'o .~as atividades d9 

Assistência M8terno-Inf~nti1, 

segundo os grupos atingidos 

pelo. CSIII no município de ~ 

bei~o Pires - 1973 

.• 

~ . 

Metrí- Consultas Atendidos 
oulas Médicas :p/euxil:àr 

Gestantes 129 470 604 

0--tle 227 2296 6051 

1 --4 7 a 82 575 1180 

7 -t 14. 125 694 1292 

Total 563 4035 9127 

Fonte: CS III 

Ao enelisarmos • tebeb !. 

cima verificemos que uma média 

de 5~ dos que oomperecem eo _Sf!: 

viço recebem Ç>rientaçl'o do pes­

_eoel auxiliar, ind~:pendente da 

assietênoie médica. 

A higiene de ori&nÇ1.. n«o 

tem élàlmente fichas de metr:!CB 

hs, efetuend~s em papel conun. 

QU8nto ao arquivo, este 

nf'o compo~ •ia fiches sendo 

est~s guardádes em cei.X!t de 1*­

pel«o, desde 1973. 

3.22.7. Atendimento M'dioo do CS III, por m~s, 

em média é d~ 336 consultes. O a tendimen­

to médico munioipel apresente média men­

sel de 500 consultes. 
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3.22.8. Assist~noie Sooiel àa Prefeitura - ~ 

alusões 

A n~vel de prética direta, o Servi­

ço Sooisl pode etusr junto s indivíduos 

oonsideredos individualmente ou em grupos 

e comunidade ou or~nizsç~es, procur&ndo 

soluoioner ou prevenir problemas releoio­

nados com os objetivos de Unidade ou co~ 

tri buir pe re e pro1:1oçl' o sooie 1 e me1hor 

integxwç§o psioossociel desses indiv!duos 

Esse etueçlo pode ter oanfter preventivo, 

corretivo ou promooion.l, conforme se de~ 

tine maia especifi~et;1te i prevençfo ou 

A eolu.ç«o de problemas, ou ao enriqueci­

mento de vida individual, grupal ou comu­

ni~rie. 

~iente de realidBde local podamos 

antever e magnitude de tel trabelho tendo 

em vista o potencial de Ribeirl'o Pires. 

O Setor de Assistência Social Muni­

oipel conte com uma estagi~ria que recebe 

supervisi'o de uma Assistente Social da P'!. 
culdlde de Serviço Social de Sento Andrd, 

per8 reelizer diversos tipos de etendimea 

to dos quais podemos citar: 

- Atendimento i mie solteira- problem. 

muito frequente nss ~reas perif~ricss. 

Ap6s o nascimento da criança, e Illl'e ~ 

enoemi.nbada pera alguma residêncie onde 

é empregada como domdstice, juntamente 

com o filho. 

- Adoc!o: em caso de rejeiçf'o i criança, 

este 6 enoem.inhsde a o Forum onde 6 le~ 
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de uma escriture, de edo~o, s6 entro o 

menor pode ser registredo em nome dos 

peis adotivos. 

Jllentimentos: etuslmente 70 famílias es­

tfo sendo assistidas em al1menteç6o por 

mantimentos adquiridos pele prefeitura 

e concedidos de 3 em 3 meses pelo Esta­

do. 

- Auxílio-Medicamento: os medicamentos CqJ 

cedidos s6o adquiridos etrevés de amos­

tras groltis conseguidas dos laborat6r:ios 

ou alo oompr8dos, os qUPis mediente so~ 

citeç§o dessa Setor concedem o medicemen 
. -

to. Atende uma média mensol de 750 recà 

tas entre concess•o de amostres e medi~ 

mentes comprados. O gasto médio mensal 

com farmll'cie o§ de aproximedemente 

Cc$ 4. 000,00. O número de pessoas e tendi 

dee ne "hrmli'cie Social" em 1973 foi <B 

3.666 fazendo um total de 18.272 medi~ 

mantos concedidos. 

Internações: este unid11de tllmbo§m etus\ 
' ne perte de internaçlo da clientela oi.-

renciedll utilizendo hospitais do ABC e 

S«o Peulo e o pr6prio Hospital de Ribej._ 

r«o Pires. O gesto médio menBIIl com in­

ternações é de aproximadamente Cc$9000, 00. 

- Visitas domicilieres: elo realizadas P.! 

ra averigusçlo des possibilidades finen 

ceiras e de higiene e pera orienteç«o ~ 

femília, por pessoel n«o qualificado, Q 

rientedo pele Assistente Sociel de Sanw 

André. 

Emprego: pero indústria e comércio foran 

encaminhadas no 11no de 1973, 216 pessom. 
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j,22,9. Imunizeg!o 

As vecinea ~plict>d•a pelo CSIII de 

Ribei~o Pires sWo produzidas pelo Insti­

tuto Butantê' e o Lebort~t6rio Pinheiros. 

3.22,].1. Es~uems de imunizações 

- Tríplice 

- iniciada eos dois meses com 

interve1o mínimo de 30 dias, 

no tote1 de trâs doses, e un 

reforço epé:ls 1 ano da 18 

dose. 

Sebin 

- segue um esquema semel.bente 

ao enterior com intervalo da 

60 dies. 

- Duple 

e partir de 4 anos, três dg 

ses com interve1os de 30 di 

e s e um mforço ãp6s 1 e no 

de 3•· dose, 

Anetox Tet§nico 

gestantes: três doses inicE 

de e partir .do 6º mês e um 

reforço nes gesteçaes aubse 
. -

~uentes. As gestentes metri 

culadPs tardiamente recebam 

ums dose da vacina como me­

dida preventiva, 

- escoleres: eplloedo nas cri 

ençes metriouladas nas 1•s 

e 28 S séries do 10 grau, dl!Js 

doses com intervelo de 30 

dias e um reforço ep6s um ~ 
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no d• 28 dose. 1!! rea1izedo 

no início do per!odo escolar 

por ve cinedores do Distr ito 

Ssnitério de Sa nto André. 

- Ant1-Ver16li~ 

- splioede em qualquer i da de 

a partir doe dois meses. 

- Sarempo 

- dose únioe epliceds s pertir 

doa 7 meses. 

3. 22.9. 2. Imunizsções realizadas pelo CSIII 

Tebela 45 - Distribuiçl'o de doses eplicedes e ~ 

niz•ç~es conol u!des segund? o tipo 

de veoine, rea lizadas no c. S. III de 

Ribeirfo Pires Qm 1973 

Doses! Doses Doses ~ de Doses con -nicie- Apli- ConcJu 1 eno c lu! dE 
Vacilla eles cad8s :!a.. e s obre es 

inio~s 

B.C.G. 206 206 206 100,0 
Triplice 1)64+ 2684 610 610 44,0 
Dupla 2Je+ 492 127 53,3 
T'tano 137+ 359 lll 81,0 
Varíola 5943 5943 5943 903 100, 0 
Se bin 1957:. 428'1 583 583 29,0 
Sarempo 1825 1825 1825 1123 100,0 

TOTAL 11462 15590 9ll9 3219 82 , 0 

+ números aproximados 

Fonte: C.S.III - RibeirWo Pires 
BIBLIO TECA 

FACULDADE OE SAú . 
UNIVERSIDADE DE ~ PúBliCA 

S P _ 
8 

O PAULO 
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Foi reelizéd~ uma Campanha de 

Vecinaç!fo ML!ltipla na quel foram 

l""mizades 315 crianças. 

A vacinaçê'o snti-tetinica dos 

escolsree .metriculedos nos 12 e 

22 eno~ das escolss de Ribeirio 

Pires spresentou o total de 8000 

doses e 380 contrs varíola. 

3.22.9.3. Recursos Nstursl e Humano 

A sele de imunizaçlo conta com 

um fichário pera arquivo das fi­

chas de registro de vacinaçê'o; u­

lll!l geladeira pera conserveçê'o das 

vacinas, uma mese par& anotações, 

um fog&reiro e jenele pera esteri 

lizeçê'o do material. 

A aplicaçio das vacinas é fe1 

ta no CS III por um servente nio 

treinado. As realizadas em ri~o 

de campanha ou fora de unidade aio 

aplicadas por um atendente treina­

do pertencente ao Distrito Sanitá­

rio de Santo André. 

3. 22. 9. 4. Eventuais Programas de Erradicaçlo 

De lmbito local nlo há nenhum 

progralll8, sendo qu<; porém, o CS III 

continua o trabalho no sentido de 

errP,dioaçlo ds varíola. 
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N6o existe nenhUlll progrema 

de trebelho,funcionendo simples­

mente cama serviço de assistân­

cie m~dica rotineiro, não se prQ 

cessando co.n.o prog:rf!me.a pele pr~ 

oariadPde de recursos humanos e 

meteríeis. 
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3.23. Hospit&l de Ribair«o, Pires 

3.23.1. O munio!pio de Ribeir«o Pires, com uma populsç§o 

de 35.000 babitentest possui um único hospite~ com 

99 leitos, denom1ne4o uHoépital Ribeir«o Pires", +o 

es1izedo no Centro il rue. Guimart?es carneiro, n2 52, 

fones 459-1899 e 459-1413 (Diretoria). 

Esse hospital foi inaugurado em 1968 e á de pr~ 

priedede do Dr. Nico1au Assef, mddico, sendo arren­

dedo lt :tirce SADAR- Sociedede Adminietredon .S:ospi­

t~~ LtdP. em O~Ol/1970, oom contreto por cinco ~ 

nos, que deverd termiMr no fim deste nno. Esté sen 

do provid~noiede ~ reno~ç~o do contrato por mais 

dois t'IOOS. 

O hospi tt:'l nft'o possui estatutos, porOOJ. o Alvnrd 

de Funcionnc.ento sob n2 654/73, expedido pelo Coor­

denador!~ de Assist~noin Hoepitelnr do Secretario 

do S~~de, nssinndo pelo Dr. So1vndor Gonznga Mo~ 

T~te-se de hospito1 gerel, perticulDr, com fi­

nnlidcde lucrntiVP, e mont&:l conv~nio coe. o INPS, 

IAMSPE, SAMCIL e ELCLORO; frequentemente ~o ~tendi 

dos pecientes de emerg~noi~ no Pronto Socorro, por 

conto d~ Prefei~, sendo que, sempre que possível 

no coso de internaç~o desses ~cientes, n Prefeitu­

:m o~ encr.minhll o outros hospi trtis em sento André 

ou Maud, MUnicípios estes pr6ximos ~ Ribei~o Pires. 

3. 23.2. Administrtlçtro do Hospi ttt.l 

O hospitrl contr com uma Diretoria, asei.I:l cons-

titu!d~: 

1 Diretor Administrntivo 

1 Vice Diretor Cl!nioo 

1 Diretor Tesoureiro 

1 Diretor T~cnico 

1 Diretor Cl!nico. 
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Todos os Diretores s!l"o m!Sdicos. O Diretor A!! 

ministrotivo 4 eueasc:r~>do por um Administrn= 

dor ntro Dt!dico. 

A Administrn~o do Hospit~l estoS instolsde 

duas s!>los• e saber: 

e. uma sPln improvisado no ondnr superior, 

P""" uso do Administrndor 

b. uma sala no nndar t.Srreo, ns als da fren­

te pera uso dos mádicos diretores. 

3.2)-3. Locslizaç!o 

O hospital está locellzado na RegiA'o Centro da 

Cidade de Ribeirao Pires, em rue 

reno pleno, de forma retangular, 

com uma área construída de 2.435 

zinhsnça casas residencieis. 

3.23. 4. Prédio 

asfaltada, em ter-
2 medindo 4.345 m , 

2 
m , tendo como vi-

O prédio é pr6prio pai'!' sue fiDelidade, em bom 

estado de conservsç!l'o. Tipo pevilhonar, possuindo 

dois pavilhões inter-ligados por um corredor. Cons­

te de dois pewimentos e e ligsçll'o entre os pavimen­

tos .S fei te por duas escadas e um eleve dor, Ne per. 

te externa do conjunto hospi tele r encontrem-se as 

seguintes dependt!nciaso 

- lavanderia , rouparis e costura 

fanm!cia 

- dep6eito 

- pregam. 

).23. 4.l. Abastecimento de · Agus, 

A li'gua provt!m da rede gere l e á leve da pera um 

reservat6rio eubterr€neo de 37,000 litros, instala­

do na parte externa do hospital, protegido com tem-
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pa da ferro. Na parte superior do prédio existem 2 

orbas d~ coml4000 1 oad! -~ Quando a quantidade de 
~gus ~ insuficiente pare suprir as necessidades do 

hoapi tel, e Prefei ture fornece égue atrev~s de cemi 

nhões. Nll'o bi tret~mento de ~guB no hospital, uma 

vez que elP jé vem tretedP de rede. 

3.23, 4. 2, Rede de Esgotos 

A rede de esgotos ~ ligada ~ rede geral e nlo 

tem tratamento. N§o nos foi poss!vel obter maiores 

detalhes sobre o sistema de esgoto. 

3.23. 4. 3. Luz e Força 

O sistema de energia elétrica vem de rue, com 

voltagem de 220 V e 110 v. Nll'o possui gerador; há 

um foco port~til de bateria de 12 Volts pare casos 

de emergllnoie, no Centro Cirdrgico. Existem apare­

lbos de celefeçll'o no Berç~rio e no Centro CirdrgiOQ. 

Existem dues linhes telefônicas ds rede externa 

e magifone pere com.uniceçtses interne.s. 

O gás é utilizado na cozinhe pare cocçA'o. No P\!: 

tA'o lsterel do hospitel está instsledo um protetor 

de alvenaria com capacidade pare 4 tambores de gás 

de 45 quilos cada um. 

3.23. 4, 6, Aersçll'o 

O hospital possui no Centro Cirdrgico ar condi­

cionado; 118 cozinhe um exaustor e nss demeis depen­

dências a eereçA'o 6 feita peles entradas naturais 

do prédio. 
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).23.4. 7. Limpeza 

No andar superior, os oorredoree slo lavados 

duas vezes por mGa com sebê'o e olgua quente e ence~ 

doe, e diariamente 4 feita e menutenç«o da limpeza 

a seco ou e pPno dmido. 

No andar térreo eeee limpeza geral 4 feita com 

maior frequência, devido n esses corredores serem 

meia utilizados. 

Os qu.r>rtos dos pocien1ies s«o encerpdos sempre 

que neceseolrio. Quendo de elte do paciente, é feita 

e limpeza terminal do quarto. 

A colete do lixo é feita pela Prefeitura, havea 

do ~1stinçBo entre o lixo séptico e o asséptico e-­

través de embalagem. 

O l.ixo recolhido do esc ri tório E! queimado no 'tal:. 
reno do hospi tel. 

o hospitBl posaui um incineredor, que n«o fun­

cione hol muito tempo. Resíduo sólido: 100 litros 

m(m contamin. - 500 litros n«o cont. diari~mente. 

).2).4.8. Segurança 

A segurença do hospital é feita strav6s de ex­

tintores de incêndio, que slo de dois tipos: de as­
puma e de gds carbônico. Esses extintores slo looe­
lizados: 

-ne cozinha 

• no Centro Cirdrgico 

-na Lê venderia 

- no Raio-X 

-na Ala Feminilll' 

-na Ala Mesculine 

- no Ambulatório 

~ sete extintores de espuma e cinco de gds 

~erbônico. O cont~ole desses extintores é feito pe-
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riodicemente. 

lllf duaa ~1res de 30 metros cede 1.Ullll, sendo 

insts1sda .....,. em cede pavimento, 

3.23, 5. Serviços M§dicos 

3.23, 6. 

Tr~to-ae de hospitol fechado e estd or~nizedo 

dP seguinte meneir~: 

- SeçFo de Medicina 

- Seç«o de Cirurgie 

As responsabilidades funcioneis da direç«o se d 

videm em: 

- l Diretor Geral 

- 1 Diretor do Serviço Médico 

- 1 Diretor do Serviço Técnico 

Os serviços do Corpo Clínico se regem por um r~ 

gulemento. 

Existem no hospital as seguintes especielidodeai 

- Clínic. Médica 

- Clínica Cirúrgica 

- Pediatria 

- Obstetríoie e Ginecologia 

- Serviço de Pronto Socorro 

- T~umetologie 

- Serviço de Ambulet6rio e Pré-Netel 

O atendimento médico é feito pelo sistema de 

p1snt~ea, cumprindo ced" médico o seu horário séma­

nel. 

Serviço de Arquivo Médico e EstptÍstice 
• 

O Serviço de Arquivo Médico e Estatística cons­

ta de: 
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- 1 sell> com área de B, 00 m2 loceliuda na perte 

postQl'i(W do Posto de Enfermagem de Maternida­

de, onde á feita e Eetptfatice; 

- 1 sala na ele da frente, anexe à sala de rece12 

çlo, onde funciona o Registro Gernl ou o A:rqt4 

YO propriamente dito. 

A supervislo desse serviço está a cargo do Diretor 

Administrativo e sob e responsabilidade funcional 

de uma funoionárie de nível médio. 

3.23.7. Receps<fo 

Compreende ume área de 16,00 m2, localizada ao 

lado direito do hall de entrede, pare a recspçlo e 

internaçlo de pacientes. 

Conste de boloões de fórmica, arquivos de aço e 

dues meses; dues .JDIÍquinas de escrever marca 11 01ive:t 

t . " 1 • 

3.2).8. Serviço de Nutriçlo e Dietética 

- Locelizeçlo: na parte anterior do prédio, no 

andar térreo. 

- Depend8ncia s: 

cozinhe, propriamente dito 

- despensa 

- refeitório dos médicos e funcionários. 

-Cozinha propriamente dito: apresente es 

seguintes dimensões: ?,OOm x 4,COm, aproxi 
2 mademente, ou sej~, 28,00 m • 

- pé direito: 3,10 m 

- teto: de lege ceiede 

- peredea: de elvensrie, ceillda e azuleje-

de até 1,50 m de altura. 

- jenel.eso 6 vitr6s,eolocedos em tode ex­

tenslo de perede anterior. 
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- piso: em ce~mice 

- instalações: 4 pias revestidas de mérmo-

. re, sendo UlilP pare le.ver a louça do café 

e eopos, uma perP levar legumes e as ou­

tras du.es parP l.e,·,gem de panelas; l fo­

gff industrial a g!Ís com 6 bocas; 1 fo­

ggo tipo doméstico, a gás, de 4 boc@s; 1 

geledeire marce "Frigideira", com 2 por­

tas, com menos tempereturP, pBI"ff a guar­

de de laticínios e CPrnes; l geladeira 

marca "lsnard11
, com 4 portas, com tempe­

:l>a:lmr!l pr6prie para a guarde de legumes. 

-Despensa: apresenta as seguintes dimensões: 

4,00 x 2,00 m aproximadamente, ou seja, 

!l, 00 m2 de l!ree. 

- peredes: de alvenaria, caiadas 

- piso: em grenili te 

- teto: de l.age caiada 

- jenel.es: l vitrô 

- instalações: l prateleira, paro e guar-

de de mantimentos; l arml!rio par~ a guar 

d~ de p6-de-c~fé, de panos de cozinhe, 

etc. 

-Refeit6rio dos Médicos e Funciondrios: a­

present~ ns seguintes dimensões: 4,00x4,00 

m eproximadrmente, ou seja, uma dren de 
2 l6,00 m • 

- pDredes~ de Plvenrrin, coiadns 

- piso: em grrnilite 

- teto: de lnge coiado 

- jone1.es: 4 vitrôs coloc~dos em tod~ ex-

tensfio d~ p~rede anterior. 
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- instnloções: 1 lnvnt6rio, 3 meses, 15 

cndeirr>s. 

3.23.9. - LPvnnderir 
- 1ocn1izaçffo: compreende um Btl~O de o­

proximadrmente 1lmx 7 m, ou seja, 77,00 
2 

m ' 
paredes: de olvell(l.rin, Cr!ie.das e ezule 

jndns oté 1,50 m de alturD 

- teto: de lage c~iodo 

- piso: de cerfmioa 

- insto~çõee: l méquino de torcer - co_ 

pocidode 20 quilos; 1 méquino de tor­

cer - c~prcidrde 10 quilos; 1 méquino 

cantr!fuga - cop~cidode 15 quilos; 2 

méquinvs de lnvr>r; 1 de 30 quilos e l 

de 25 quilos; 1 colondro; 2 tonques, 2 

meses de passar, 1 armário gronde paro 

gunrdr de roupa, 1 nrmério menor p<~ro 

gunrdn de roup<~, 2 meS!ls de dobrogem. 

3.23.10. -Rouparie 

- locR1izeç6o: compreende uma snlr com 

na dimens~es de oproximodnmente 2,50 x 

2,00 m- dree: 5,60 m2• 

- peredes: de ~lvennrin, caiod~s e azule 

jodos oté 1,50 m altura 

- teto: de lage caiada 

- piso: de cer§mica 

- instalações: 2 rsmpers 

OBS.: este sala se destina ê. separaçft"o 

de roupa suje. A roupa contaminada 

é levada pera o fundo do hospi tel, 

é fervida duas vezes e depois enc~ 

minha da ~ lavanderia, onde se._ ·,e o 

processo normal de le.vsgem. 
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-Sala de Costura 

- looellzaçfo: compreende uma sele de 

2,50 m x 2,00 m aproximadamente 5,00 m2 

Fazem trevessei~os, fraldas, gorros, mas 
oams, reendos. 

- teto: de lege caiada 

-liso: de cer§mica 

paredes: de elvenarie, caiadas e azule­

jadas at~ 1,50 m de altura 

- iBtaleções: 2 prateleiras de madeira, 

com 5 divisões cada uma; l ~~uina de 

costura; l a~rio de madeira com 5 ga­

vetas; 1 cedeire. 

-Banheiro 

- locelizeç!ro: cont!guo à sele de costlllPII, 

medindo rproxil!llldomente 2,50 m x 2,00m, 

ou sej~, 5,00 m2 de drea. 

- paredes: de nlvenorio., caiadas e azule­

jados oté 1,50 m de Dltura. 

piso: de cerPmica 

teto: de lege ODiada 

instalações: beoie, chuveiro e pia 

~bs.: Este b~nheiro serve de vestidrio ~ 

m o pessool d~ Lavanderia e de Co­

l11nha. 

3.23,ll. -Fnrmdcio 

- locolizoç~o: em frente oo banheiro e à 

snlo de costure, üllmn dren de, aprox~ 
2 demente 9,00 m (3,00 x 3,00 m). 

peredes: de nlvennrio, cciad~s e nzule­

jt>dos eté 1, 50 m de alturt> 

- piso: de cerPmicr 

- teto: de lnge CAiada 

- lnstaleções: prateleiras pera e guarda 

de medioementos. 
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-Dep6sito 

- looelizeçll'o: lfree eberte ào l.edo de :ll!r 

mdc:1&, com 4,00 m x 3,00 m (12,00 m
2). 

- paredes: de e1veneri~, ceiedea, ezulej~ 

das etá 1,50 m elture. 

- piso: oe~mice 

teto: lsge ceisde 

- insteleç~as: vidros de soro 

),2),12. -Contebilidede 

locelizeçll'o: na alp anterior e térrea , 

nume éres de 7,00 x 4,50 m, ou seja, 
2 3+,50 m , com ume únice sel~. 

- piso: de taco encerado 

pe.redes: da alvenaria, caiadas 

- janelas: em toda e. extensão da parede. 

-~uipamento: 8 meses, 6 cadeiras. 

- preteleires: em toda extensão da parede 

OBS;: com referência aos serviços de Te­

souraria, Contabilidade e Finanças 

n6o nos foi possivel fazer maiores 

oomentirios, pois, como se treta 

de hospital particular, nJ!'o tive­

mos permissll'o parP colher os dados 

necesslfrios ao preenchimento do 

questio~rio, no que tango a estes 

setores. 

J,2J,1J. -Serviço de Pessoal 

O Serviço de Pesscel ache-se 1ocelizedo 

no ander t6rreo, na ele da frente. Nlfo 

possue propriamente uma selr e sim uma 

lfrea de 10m2, locelizede em baixo de 

escede que dá acesso ao 12 endar. 
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- equipamento: 1 m8quina de escrever mar­

ca 11 O li vetti 11 ; 1 me se de wfq_uina com 1'!l 

dízio; 1 mese fixa de madeira com 2 ga­

vetas; 1 c~dei~; 1 arquivo de aço com 

4 gavetas, pare a guarda dos prontuá­

rios dos funcionirios e outros documen­

tos; 1 belc~o com 3 prateleiras pera 

guerd~ de impressos. O mesmo serve de d 

vis6ria do compartimento; 1 relógio de 

ponto I!lBrca 11 Te.gus 11
, instalado no corr~ 

dor, ao lado do setor. 

- Organização: o Serviço de Pessoel pos­

sui uma funcionária de nivel ginasial, 

que responde por todas as atividades do 

setor, t~is como: 

- 1. admissão de funcionários, que con­

siste de: 

- e. preenchimento de fiche de so­

liciteç!o de emprego e entre­

vistP.; 

- b. encaminhamento da fiche ao A~ 

ministredor perp aproveç!o ou 

n«o 
- c. proceder à sindic§ncie nas 

fontes de referência forneci­

das pela candidato 

- d. elaborar o processo de edmis­

sao em caráter experimental 

- e. efetuar o processo <E efoti va­

ç~o 

- 2. controle de cartões de ponto e fr~ 

quência 

3. elaboreç!o de folha de pagamento 

- 4. notificaç!o de acidentes de traba­

lho, com encaminhamento pare o s~ 
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guro do INPS ou Pf!l~ o beneficio , 

G oaeo de doença. 

- 5. demiss!o: efetua a rotina de demi~ 

s§o, podendo a ~esma ser por moti­

vo de indisciplina ou pedido vol~ 

t~rio. O hospital obedece ia nor-­

mas tre balhistas, sendo que at~ en 
t«o houve um único caso em que o 

empregado recorreu à Justtça do 

~ belho, tendo ga.rJ:.o de causa o 

hospitel. 

- 6. fundo de g!lrentia por tempo de se,r 

viço 

- 7. imposto sobre e renda retido ne f~ 

te 

- 8. imposto s indical 

OBS.: os empregados rec~aamitidos re­

cebem orienteçA'o do pr6prio ence.!: 

regado do setor onde ir« o t ra ba­

lhar. 

- Quadro Gera~ dos Servidores-

- Departamento Pessoal 

- 1 funcio~ria 

- Serviço de NutriçA'o e Diet~tica 

- 1 dietiste 

- 1 cozinheira 

6 copeiras 

- 3 auxiliares de cozinha 

- Iflvanderia 

- l encarregada 

- 4 auxiliares 

- Fa nDfi o~e 

- 1 encarregada 
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- Serviço de Limpeza 

- 9 serventes 
Serv1Ç<> de Enfermagem 

- l &tendente encarregedn do serviço 

diurno 

- l etendente encnrregedo do serviço 

noturno 

29 ntendentes 

- Cantro Cirdrgico 

l ntendente encorregndo do serviço 

diurno 

- 1 etendente encerregode do serviço 

noturno 

OBS.; os funcionirios d~ en:t'ennngem pe,r 

:f'Pzem um hornrio de 12 horas, se.u 

do 'lUe genhnm 4 horns axtrns. 

Ambul~t6rio e Pronto-Socorro 

- 1 &tendente responsável 

- 3 stendentes 

OBS,: o Serviço de En:f'ermngem possui su­

pervis!i'o de ~ Enfermeira diplo­

mede, 'lUa vem de Sio Prulo perio­

dicamente. 

- wbo%'<1t6rio 

1 bioqufmico responsdvel 

4 auxiliares de leborot6rio 

- 1 técnic~ de lebornt6rio 

- Recepçfl'o 

- 1 responsdvel diurno 

1 responsável noturno 

nuxilinres 
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1 oontodor 

- 1 reapona!fvel 

5 t~uxi1iares 
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1 seore~rin do Diretor Administra­

tivo 

- lllanutençtl'o 

- l responsrl:vel 

1 auxiliar 

ambos responsdveis peln conse~çfio e 

reparos do hospital. 

3.23.14. - Vestiórios 

nD ala anterior do t~ndt~r térreo, h6 

dois vesti,rios, sendo um mDsculino 

e um feminino, com w.c. e chuveiro, 

lavatório e t~rm6rios de aço. 

- Total de funcionórios: 88 
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),2),15. Serviços récnioos 

O Serviço de Enfermagem n§o possui !!, 

ls per• ohefie, 

Conste este Serviço des segu.intes u­

nidades: 

- Clínica pare Homens 

- loCP lize-se no 12 ender - e. la poste­

rior. Compreende o seguinte conjunto-

19 qu~rtoa, sendo que eedP quarto tem 

dois leitos, perfazendo um total de 

)8 leitos, tento pare cirurgia como 

pan> clínica. Dimensão dos quPrtos: 

4.50 x 3,50 m- iree 17,75 m2• Em ge­

rPl foram dispostos pere conter doia 

lei tos cede. 

Existem dois apartamentos reservados 

e pacientes particulares. 

Cada qW>rto contám: 

- 1 ennário de ""'deire 

- 2 """"' s tipo Fowler 

- 2 mesPs de o~beceira 

- 1 mesinhe e 1 cedeire 

- oxigênio canelizedo 

- 2 quartos de isolamento: -pare inte~ 

ç6o de pacientes com suspeite de doe~ 

çes infecto-contPgiosas, 

- S..nitirios 

um ...,ni t,lrio com chuveiro pare oedP 2 

qliPrtos. Somente os apartamentos pos­

suem W.C. privstivo. 

- Posto de Enfermegem 

esti loceliz,.do no corredor e adapta­

do com um bollc6o de f6rmice, pare gtl!f!: 

d8 de prontuirios. 
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- Selo de Serviço 

- +ocelizede ne porte posterior do pos-

to de enfermegem. Possui um fog€o de 

dues bocas e um eX"IJ1!{rio pere e guarde 

de medic~mentos. 

Sele de Dep6sito de Material 

- Ao ledo de Sala de Serviço, com mece~ 

cedeire de rodes e biombo. 

- Cope 

- inste la de em IÍree de 11,25 2 
m • 

3.23.16. Cl!nioe Pediátrice 

Localize-se no 12 ande r - ale ente­

rior - e.o lado direito do hall de entrada. 

- Número de Quartos 

- ume enfermerie com 4 berços pern ori-

ençes de O e 1 eno, onde foi encont~ 

de 1llW mesa, ne q,uPl é oolocedo o lDf. 

teriel pe~ higiene des crianças. 

- ume enfermerie com 4 lei tos pern cri­

anças de 2 e 6 enos, com um criedo-~ 

do, onde é oolooede égua e os copos 

des oriençes, ume encubedore pern pré­

mEl turos, 

- ume enfern:erie com 4 berços com grades 

e 1 cemB comum esmaltede. 

- uma enfermeri~ com 3 berços e 1 oemB 

de ferro com gredes, pere criençPs 

de 1 e 6 anos. 

- S!tni térios 

- 2 banheiros completos 

- Cope 

- Dimens~es pedril"o, Ul!IF' pia oom égua 

quente e fria, um ermério de f6nnioe 

pera e gut'rde de louças, ume geladeira. 
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Oba. : as mam!ldeire s s§ o preperede s nesta 

cope. A mesW~ serve à slt:~ feminina. 

- Posto de Enf'ermagem 

- di.mens~es :ped~o, belcê'o com f6rmice, 

temb6m serve e unidede feminina. 

3.23.17. Clínice de Mulheres 

Co~sts de 12 quar~os, tendo 2 leitos 

csdA um. Dimensões pedra"o. 

- ~otário 

- ss ma.madeims sl1o preparedas ne cope 

de unidede de pediatria peles pr6pr1~ 

etendentes, conforme prescriç!o médica. 

3.23.18. Centro Cirúrgico 

O Centro Cirúrgico es'bí localizado 

na ele posterior do ander térreo - l.edo 

direi to do h.ell de entre de. Está fore: da 

interfe~ncie do t~fego. ~ constitu!do ~ 

- uma sela de esterillzaç€o e Centro de 

Meteriel 

- duas salas de cirurgia asséptica 

- Ulil8 sele de perto 

- veetiPrios masculino e feminino 

- dep6si to de roupa suja 

- Sele de Esteriliza~o e Centro de Mate­

rial: 

- ~re~ de 22,50 m2 

O Centro de Materisl 4 centl'!llizado 

-Possui ume porte que dá e cesso e o corr~ 

dor externo do C.C., por onde entre o 

meter1s.l contaminado n«o só do c. c. cow 

das unidedes. 
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- Um guichet, que d!f e cesso e o C, C, pro­

priamente dito1 de onde sei o material 

esterilizado pere es seles de opereç~o. 

- Instale ções 

- 2 belcO'es de mdrmore com pie de dues 

torneiras, ftie e elétrica. 

2 belcões de mede ire, pare e guarde 

de meteriel esterilizado. 

1 belc~o, pere e guarde do meteriel e 

ser preparedo 

ume meia perede, pera separar o ledo 

onde é esterilizado e guardado o mate 

riel 

Neste lsdo, elém dos ~rmérios, hé u­

ma estufe marce 11 FBnem", peq_uene e um B,B 

toclave horizontel lllEirca "Fabbe", tamanho 

peq_ueno. 

Sel~s de Cirurgias Assépticas 

-ére": 25,00 m
2 

Seln 1 

11 pontos de luz e um foco centl'l:ll "Si­

elytique-Micronel" 

- l foco portátil de b~teri~ - Micronel 

1 termo-cPutério maroo. 11 Chiroton11 

1 me&'! cirúrgioP 11 Mercedes Imec", aqui­

pede 

1 mes~ pP~ instrumental, inox. 

1 mes~ inox pnrP c~mpos, lençóis e Aven 

tais 

1 mesF.l de 11 Mr:'>yo 11 

l romper 

1 br>nco giNot6rio inox po_rt> o ttnestes:isin 

1 t'lpE'Irelho de l"r condicionado .nmrct" 11 GB' 

com 2 HP-

- l P~rio de ferro e vidro perr medica-
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- 1 suporte de soro 

1 meso inox p~rr nnestesin 

1 blllde inox 

1 esc~dinhn de dois lnnoes 
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- 1 proteleire de tijolos e azulejsd~ 

1 nspi~dor port6til 

0 2 e ospi~dor can~lizrdos em rede 

ge~l 

-Sels 2: 

Jf.,en: 18,00 m
2 

9 pontos de luz 

1 foco centm~ "Microncl" 

1 mes~ de instrument~l 

- 1 mesc de "Mryo" 

- 1 suporte de soro 

- 1 mesr.o cirúrgiCf' "Mercedes Imec 11 

- 1 brnco girot6rio inox 

- 1 blllde inox 

l mest: P" r'rl roupa inox 

- l mesinhP de rnestesistr inox 

1 Rf'mper 

1 Pp~relho de nr condicion~do ~~v-

CP "G.E .. " de 2 H .. P. 

-Snls de Prrto: 

Jfren : 14,00 m2 

-InstrlrçÕe9: 

1 mesn de pt:'!rto 

l foco porttrtil "Microno 1" 

1 suporte de soro 

1 mesro pr rP ressusci t~ r fetos 

l nrm.lrio per.> medioomentos 

1 er condicion~do 

- ospi~dor e o2 ~n~liz~dos 
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-Ante-Sele com Lavobo 

-Aree: 22.00 m
2 

- Tenque com 2,00 m oompr., 0,79 m nlt. e 

(),50 m JJ>rg., 3 torneil"'s de breços 

- l. portt>-b!> c te e 1nox 

- l '""c" 
~ 1 11111gi!one 

-Vesti~r1o dos M4dicoa 

- w.c. com chuveiro e vestiário 

-Vestiário dns Funcionlri~s 

- w.c. com chuveiro e vestiério 

- Ao le.do M' UTIJ. qu"rtinho p~re dep6si to 

de IIIPteriel e desinfecç!l'o, nUTilR t!rea de 

4,00 m
2 

Entre o vestiário feminino e o mesculi­

no, há o expurgo de roupa suja. 

-Orl>"nizeçl'o : 

- Es~ sob n responsnbilidnde funoionnl 

de UTIJ.n ~tendente instr=ent~dorn p~~ 

cede per:!odo de 12 ho:ro s. A me ame preP!! 

re e esteriliz~ todo II!Pteri~l do o.c. 

e des unidades. 

A supervis!l'o do Centro Cirúrgico 4 
feite pelo Cirurgi!l'o-Chefe 

-Roti~s do Centro Cirúrgico 

O Centro Cirúrgico porr o desempenho 

de &Ull s funç l5es deverá: 

l. receberà:> serviço de Enfei'IIltlgem n fi­

che de requiaiç!l'o de sele, devidemente 

preenchida., 

2. preporer o meteriel de rotiiW e os ins -
tr=entos ou eperelhegem especieis q~ 

do solicitedos, 

3. envier eviso eo serviço de Anestesia 
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com fiohs devid~mente preenohide, 

4, solicitrr ~o oonoo de sangue ou e ou­

tros serviços euxilieres tudo ~ue for 

necessdrio às urgências intra-operató­

ries, 

5. providenciar a remoç~o do doente eo 

Centro Cirúrgico e seu retorno eo lei­

to ou ao Centro de Recupereçfio, 

6. proibir e entrede de médicos ou enfer­

meiras no Centro Cirúrgico, ~uendo ~o 

estiverem devidamente unifor.miz~dos, 

7. entregar eo Centro de Esterilizeç~o o 

instrumentPl usado, limpar e errumFr e 

B!!l.P pera cirurgia seguinte, 

8. preencher devidamente es fic~s do Cen 

tro Cirúrgico e enoter o mnterial ges­

to, 

9, devolver eo Serviço de Enfermngem e P.! 

pelete e documenteç~o médicas do paci­

ente. 

10. anotar no livro especial o instrument& 

estregedo ~ue s6 tenha percebido duran 

te o eto cirúrgico, para o devido con­

serto ou reposiç6o, 

11. re~uisit~r de f!II'!Il!Ície ou do slmoxeri­

fedo P reposiç6o de medi~mentos, fios 

de sutures ou instrumenteis. 

,h2J.l9. Ambulet6rio 

Localize-se no snder térreo ne ele 

enterior no lado esquerdo do hell de en­

trede. 

Consiste de cinco consultórios com 

ume drea de 16 m
2 

osde um 
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Todos com es meSll'llts Ot!I"P'Cterístioea 

- um consult6rio destinedo pore atendimen 

to de gestentes, ou sej~pr'-netal 

- Instol.Pções 

- l. mese g;!.necol6gica 

- l. biombo 

- l mese de Il1!ldeire per. exames 

- 1 emrio perr> gu!lrCW de medic~men-

tos 

- 1 me"" de madeiro 

- 2 oedeirPs 

- escedinbe de ferro com 2 lances. 

Ao lado bé w.c. com 9m2 
Gem bid8, 

l.a'9Pt~rio e chuveiro. 

- Um conaul.t6rio pere pediatria 

- !nstolaçtles 

- l 'blo 1ençe Fili~ola 

- 1 e~rio de medicamentos 

... 1 mess 

- 2 cadeires 

""' 1 mese pe I'!! e:n~mes 

- Um consul t6rio pere ginecologi• 

• Um ooneult6rio pe:re clinie<> gerel 

- Um pPre ortopedia e atendimento de emer­

é[énoies 

Obe,: O hospital s6 atende paciente que te -
nha convênio com INPS e outros. 

- Ho~rioe de consultes: 

Pediatria - ães 8 lls 17 ha 

Obstetr!oie - 8 ~ s ll he 

Clínice - des 13,30 h 19 ha 

Ginecologi• - des 8 is 17 hs 
O ~mbula t6rio e até sob e resnonse bili - -

dede tunoional de ume recepoioniste. 
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3.23.20. Serviço de Emergêncie 
o 

Loce lize ç!i o 

- ne ele enterior do andar térreo entre 

o RX e o em bule tório. Via de e cesso 

do pronto socorro e pele porta poste­

rior do pevilhê'o, evft~ndo, com isso, 

e passagem dos pacientes etrev6s do 

embule tório e hall de entre de o 

- Qons;j.ste de: 

- ume sele de gesso 

ume salr:- de cu.J:"Ptivos e suturas 

- Insteleções 

1 meafl fixe. de madei~-

- l cedeire 

1 ~~rio pe~ueno, com gevetes 

- Sele de Cur»tivo e Suturas 

- Instale ções 

- l foco centrel 

- 1 mese cirúrgica, modelo antigo 

- l pie revestida em mármore e fórmica 

- l belc§o de madeira oom gevetAs 

- l esoede de ferro de dois lances 

- l bico de o2 
- l armário de parede, em fórmica, pare 

e guerdP de mPteriol e instrument~l, 

geses, etc. 

Seni t!!rios 

- W.Co de ce~lheiros 

- W.C. de senhores 
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- 0rgE>nizeçll'o 

- está sob e responsebilidede !\mcional 

de 2 etendentes, 2 ~uxilieres de en­

fermegem, ~ dirigido por médico arte­

pediste. 

Atendimento de pacientes de emerg~ncÉ 

- médie: 25 por die, 

Pecientes de retorno pere curetivo e 

controle - mádie: 60 por dia. 

),23,21. Centro Obstétrico 

- Locelizeçll'o 

A ~ternidede está locelized~ no co~ 

junto posterior do hospital, eo ledo do 

Centro CirJrgico e Berçário. 

Apresente um belc6o de t6rnú.ce, des­

tine do eo Posto de Enfermegem. 

Ne perta posterior hl UlU!I sele de S\!: 

viço. 

Um ~uerto com 2 leitos, destinados so 

tre be lho de parto. 

Cinco qu<rtos com 2 leitos cede um 

U.zne: copa. 

Ne mPternidede há três epertementos, 

destinados ~ pacientes particuleres pere 

cirurgia e clínice médioe, 

- Berçário 

Ache-se locelizedo no mesmo oonjun 

to do Centro CirJrgico e Meternidede, 



- 1 b<>lc!to de madeire 

- 1 b<>lença "Filizola" 

Sele pare PN-Maturos 

2 Lrea: 12,00 m 

- 1 incubedore merca 11 F'Aaem" 

- 1 Pe com torne ire elétrica. 

- 1 mesP:l e 1 oadeire_ 

Sala pere Suspeitos 

- Lree de 12,00 m2 
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- Uma B<'le ao lado da Sala de Trnbelho 

de Parto, destinada aos suspeitos ou 

infectados. 

3,23,22. Serviços Médicos Auxiliares 

- r.. bom tório 

- Lree: 15,75 m2 

- LocelizP-se no ender térreo anterior 

ao lado ee~uerdo do hall. 

- Compõe-se de ume dnice sala 

- Instalações 

- 1 mese com oedei.t'El 

- 1 geledein- merce 11 Climax", 7 p~s 

- l estuf!'l merce 11 Fsnem11
, telll!lnho pe-

<lUeno 

- 1 centrifu.gfldor msrce. 11 Fsnem" 

- 1 co1orímetto 

- 1 centrifugedor meros 11 Tomy 11 

- 1 eq,uecedt'Jr mares 11 Fanem11 

- 1 esterilizedor 

- 1 microsc6pio meroa "Nikow11 

- 1 emrio de fÓrmica com gevet•s em 

tode e extens!to da parede; pretelei 

rn de fórmiO!I de parede. 

- 1 pie revestida em IlllÍrmore com tor­

ne ir<> elétrice. 
- 1 mi~uine de escrever. 
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- estl. sob a d1rec~o de um bioqufmiQo, 

que pe~neoe no setor durPnte o te~ 

po q,ue for necesstfrio per!~ efe't'u.erem­

se todos os exames. S!o feitos todos 

os tipos de exemes: de sangue, urina, 

etc., com exoec6o do P.B.I. e do 

Seb1n Feldmenn e Puto-vecinll. Os exa­

mea, feitos como rotint~~. pr~opent6-

r1a, do: 

- T.S. = tempo de ssngremento 

- T.c. ; tempo de coeguleç~o 

- UriM tipo I 

E feit·e ume m~die de 60 eX!Imes ditf.o. . 

rios. 

- Serviço de Trensfuslo de Sengqe 

- est!f loc~lizado eo ledo do Centro Ci-

rúrgico, na parte posterior do ender 

tárreo, 

- :§g,u}pe.mento 

- 1 ge~deire meros "ProsdÓI!e1no" 

- 1 meeP. de &xeme fixe de madeirP 

- l mesinhe de ce beoeirn 

- 1 pi~, com ~r.more e torne~ el6-
trice. 

OBS.: O ~nco de Spngue esM afeto eo I.e­

borat6rio, 

O hospit~l possui um eletrocerdio~ -
fo merce Philips que se encontre ne se~ 

de benco de SPngue. Quando bA neceasidede 

de uso M uma imoiorliriE~ encerreg!lde de l!l 

nipula~o. 
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- Loc~uzes;ll'o 

- ender térreo l.Pdo E do Hloll de entrr-

de, pr6ximo ~o Serviço de Emergêncie. 

- Conste de s~1• de R.X. 
2 

- J.ree: 31,50 m 

- Instel?çl!es 

- l eperelho de RX merce Toshi bol com 

oe~cidede de 300 miliemperes 

biombo com proteç6o de chumbo pe~ ~­

ree de oollll'ndo 

- 1 tenno-ceutério "Medice1 Cirurgioe" 

- l eperelho de u1trr-violete 

- 2 focos de reios infre-vermelhos 

- 3 fornos de Bier 

- 1 eperelho de eletroohoque sem uso 

- 1 est~nte pere guarde de ohs~s 

- 1 meoe 

Ú2 de perede 

- Orll!:nhe slio 

- o serviço está sobre e responeebili­

dede de um médio rediolo81ste. 

Possui um funcionário que termine e!! 

te eno o curso de euxi1ier de enfe~ 

lll!lgem e que responde pele perta fun­

cional nlio só do RX como do Serviço 

de Emerglincie. 

- o serviço conste de rotines e normss 

por escrito. 

Tipos de e~mes realizados: rediog~ 

fiAs simples e contrastad~s. 

Estetístice mensel - 70 e 80 chepes. 



- C€man> Escu!'!! 

2 -1ree:6m 

- InstelR çlles 
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- tenCJ.ue eliUlejado pai?' ~ixPçf/o 11 re-
veleç6o das chapas 

- bela!!o de medeire 

- Anexo w.c. com levet6rio 

Obs,: o sistema de proteção edotedo ~o 

seguinte: 

- biombo com proteç6o de chumbo 

- avental de chumbo 

J.Z3.25. Serviço de Anestesie 

As cirurgias com anestesia são fei­

tas por ene stesis tFI • 

O serviço consta de: 

4 aparelhos de T!lkaoka 

- sonda endo tra\l.ueeis de todos os 01!11-

bres 

- belão de bormche 

O sertiço possui uma rotina por es­

crito. 

J.2J,26. Serviços Gereis 

- Serviço de Conserveç6o e Re~ros 

Este Serviço estd sob e responeo­

bilidade de um funciondrio e seu auxilie~ 

os CJ.uais, além d~ conservaç~o, são enoe~ 

regados pelos serviços de portaria e vi~ 

Utnoia. 

O hospital possui um pintor, 

BIBLIOTECA 
FACULDADE: DE SAÚDE PÚBLICA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

SP - 8 
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- TIT~nsport e. 

O hospital n~o possui ambulFnoia, 

sendc q.ue o Serviço Social da Prefei tu­

ra fornece e soo, em CB so de necessideàl. 

- Vel6rio 

Est~ loc-liz~do atrás do Serviço 

de EmergGncia. 

- Instelt=<çO'es 

- dds b~ncos de madeirr 

- cant=~letE> s 

7 sanitário, ao lado do vel6rio 

Cape lo 

Está locPlizBdP no endar superior 

na ale IDPsculina. 

TrPt~-se de uma área improv1s~de 

• com altar e lugt'lres pa~ 14 a 16 pessces. 

3.23.27. Movimento nos Diferentes Serviços no Hos­

pital de Ribeir€o Pires em 1973 

INPS 

l. Ambulatório- Pacientes - 4.561 

Pré-Natal 

Pediatria 

- Pacientes 914 

- Pacientes - 1. 650 

2. Pronto Socorro - Pacientes- 4.219 

3. Movimento do Centro Cirúrgico 

Cirurgia 380 

RE>diologia - ~diogrofias- ll. 067 

lebornt6rio de Análises: 

Exames de urina 832 

Exames de fezes 426 

Rema tologia - 3· 420 
Exames de Escerro 478 



4. 

5. 

InternFições 

- Cl!nice M~dice 

- Clínic~ Cirúrgice 

- Obstetr!cie 

- Pediatrü" 

- Recém-Nsscidos 

Masculino - 570 

Feminino ... 452 

1022 

- 6bitos- 30 

Serviço de Nutriçª'o 

- totel de refeições 

2.661 

380 

1.118 

375 

c Dietétice 
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servid~s: 66.000 

Serviço de Administrnçlío 

l.evenderi!'l ( 300 kg diários) - kg = 

109.500 

T~bel~ 46 - Distribuiçgo des Internações no Hospi­

tel de Ribeirgo Pires - 1973 

Instituto Clínicas 

Médica Cirurgica Obstétrica 

IAMSP 188 48 15 

INPS 2233 297 1003 

EstilllFI ti va de 
1 0% P" ""' ou- 240 35 100 

tros 

Total 2661 380 1118 

Fonte : Hosp1te1 de Ribei~o Pires. 
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-Cftpecidede do Hospit~l de Ribeirão Pires 

Jspecialidades 

Cl!niOP médica de mulheres 
e homens 

Clínioe Cil'IÚ'g1ce 

Pediatria 

Obstetrícia 

Ortopedia 

Berç!l'rio 

Isolamento 

Acompanhantes - camas 

Total 

CftpPcidade de planejamento: 

Capo cidade de opereçe'o . . 
Ca P" cidade de ocupação . 

• 

Média de permenência . . 

3.24. Clínico de Repo~ao de Ribeirão Pires 

).24.~. Introdução 

99 
94 

90% 
7,5 

:Leitos 

39 
19 
15 
lO 

2 

6 

3 

5 

99 

leitos 

dias 

Além do hospitPl ge~l o Municí­

pio conta com um hospital psi~ui!l'trico. 

Locelizedo w Vila iurore, n!l 

Gra 9" Ramos de Aze..-edo, 12 - tel.- 459-16!15 

# um hospit~l pArticuler especia­

lizado em psi~uie tria, com fine lide de luc~ 

tive, Mentém convênio somente com o INPS. 

Possui 48 leitos destinAdos some~ 

te par.. internaçll'o de pacientes do sexo fe 

minino, e serve toda e g~nde Sll'o Peulo. 

O hospital esté localizado em zo­

ne ur~nP, em terreno irregulsr, ~cidentA­

do, nume !l're~ de 2.200 m2 , sendo 885m2 de 

~ree construída. 
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O pr~dio <l apropriado part> sua fi 

nelidede, em bom estado de oonservaç~o. 

Tipo pavilhonPr, sendo e parte ed 

ministrt'ltiVP 1nsta1PdP em pr6dio anexo eo 

hospit~l, tipo residencial ~ue foi elugnào 

para esta finalidade. 

),24.2, Administreç~o do Hospital 

~ dirigido por cinco médicos seab 

~UAtro de clínica médica e um especialize­

do em psi~uiatria, n~o possuem curso de Ad 

ministraç§o Hospitalar. 

A diretoria é aoessoreda por ums 

auxiliar de administreçgo, 

3,24.3. Çondiç~e§ Sanitárias 

J.24.J.l. Abastecimento de ~gua 

A água provém de rede geral 

própria do prédio de poço ertezE 

no. Ré um reservatório com cep~­

cidade pera 2.000 litros. ~ fei­

to o tratamento de á~ com ele-

ro, 

J.24.J.2, Rede de Esgoto 

Esta ligada e rede gerel pe 

lo sistemE! de mBnilhP s. 

N§o há er condicion8do - SQ 

,mente exaustor na cozinha. 

).24.3.4. Limpeza 

A limpeza é feita com ~guP 

e sebWo. 



3.24.4. Energia 
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O lixo ~ coletado pela pre­

fei~ di~riemente 

3.24.4.1. Luz, Força e Telefone 

o sist~ de energie el~tri 

et1 ' norms1 com voltagem de 220V 

O hospitel n§o possui ge~dor 

pr6pri~ nem equipamento de emer­

gência. 

Nê' o possui & pe relho de c& 1~ 

feç6o. 

Ri ume linhB telef6nica de 

rede extei"'l.S e IUJ&ifone pe.ret oo­

municeçtses internes. lüf riÍdios e 

T.V. 

Ne entrada hta:"!'l estA'o 

instalados os buj~es de gie, oom 

e8nelizeçlro pare a oozinbs, 

o hospit~l possui doze extintores oon 

tre incêndio sendo nove de espume e J de 

co2 • Todos com oapecidade de 10 litros. 

).2~6. Serviços Médicos 

Trsts-se de corpo cl!nico fechado e 

ee~ or~nizp:~do d'il seguinte manein: · 

- Diretor Ger!~l 

Diretor dos serviços t~cnioos 

- Diretor dos serviços médicos. 

O Diretor ge:ml é espeoializedo em 
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psi~uiatrie e os outros s~o clínicos. 

~.24.6,1. Serviços Médicos Auxiliares 

Sempre ~ue houver necessida 

de de exames complementares se:nf 

solicitado DO hospitel de Ribei­

:rlro Pires. 

3.24.6,2. Serviços Técnicos 

O Serviço de ~nfermagem oon 

te com duas unidades que s«o: 

- ender superior com: 

- 8 ~ucrtos com 2 leitos cada 

um, sendo ~ue um ~uarto 4 u,.. 

sa do pa !"f' sonoteJ:"tl pie. 

- ender inferior 

6 ~uartos com 2 leitos 

- l ~uerto pai'» convulsoter>lp:le 

- l ~uerto pere isolemento uti -
lizado pern os cesos em fase 

agressive. 

Neste ender temos o posto 

de enfermagem um consult6rio e 

" sol~ de leborterepie, 

Neste mesmo pavimento enoon -
tre-se e cozinha e e. despensa. 

Ao lado dP cozinha a lavan­

deria, 

2 º wvilh§o 

5 enfermsri~s de 4 leitos sen­

do ume pere insulinoterepie, 

Esta clínica j~ recebeu lo~ 

ç«o de 70 pacientes, atualmente 

est~ recebendo 48 de acordo com 
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~ legislaç~o do INPS. 

3,24,7, Serviços Administrativos 

No pr6dio vizinho ao hospitel estd 

instalada o setor edmihistretivo e conste 

de: 

3.24.7,1, Sele de Espere 

Ondo se encontre o reló­

gio de ponto marca Rod Bel, um 

~u"dro de cert~o de ponto, l ~~ 

dro de avisos, onde se encontra 

e document~ç~o exigida por lei, e 

saber: hor~rio de trebelho, el~ 

ré de funcionamento e escale de 

serviço. 

3.24.7.2, SAME 

- Secreterie 

- Contebilidede e Teso~rie 

- Consultório externo 

- ~uarto do plantonista 

- Serviço do Pessoal 

3.24,7,3, Quadro do Pessoal 

- Administreç~o: 

l euxilier de edministreçêo 

- SecretE~ria 

- 1 secretária 

- L<>bo~t6rio 

- l euxilier de laboratório 

- Enfermaria 

- l chefe de enfermagem 

- Rouperia 

- l auxiliar de aos~ 

- revenderia 

- l levedeire 



- 1 passedeira 

- Cozinha 

1 cozinheira 

2 auxiliares de cozinha 

Limpeza 

- 3 faxineiras 

Serviços Gerois 
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- 1 chefe de Serviços Gereis 

Total: 14 funcionários 

No Setor de l!:nfermsgem traba­

lhem lO a tendentes de enfermagem. 

Nos bFt ixos da casa onde fun 

cions e Administração hÉ: 

l sele com 3,00 m compr. x 3,~ 

m lerg. - teto de madeine, chão 

de cerfmic~, paredes a'liAdes, g: 

de se encontre instP.l~da e FP~ 

mácie. Hé nessa sele prstelei­

res nos três lados d~ pE~rede 

contendo medic~mentos, 1 escri 

VPninhe, 1 ben'-:luete, 2 e acedas, 

de 3 degreus, de ma de ire. Hé ro 

sela 1 janele de 1, 50 x 1, 26 rut. 

com g~de externn. 

A escodr dr por~ um pe~ueno 

hnll, no qurl est~o inst~l~dos 

F.~rmrl'rios de r- ço p['l!" tt gur>rda 

de roupn s e mr ter in 1 d" s funciD 

nlÍrir>s. 

SoE!lho lrdrilMdo, pnredes SZ,li.. 

lejadas até "' metede. 

~ tr>mbém nesse hnll um br>nhei 

ro com chuveiro de éguP quente 

e friP, pie e orl'rlP'rio, t:tzulej-ª.. 
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do Pté metAde, ch§o da ce~mic~ 

e com um pequeno vitr6, banheiro 

este utilizedo pelas funcionárire 

do Hospi t~ l. 

3.24.8. Equipementos 

3.24.8.1. O Serviço de Nutriç~o e DietétWe 

1 fogf!o de 6 bocas 

- 1 fogl!o de 4 "bocas 

- :L gel!odeire de 4 portEis tipo 

frigor!fico pern carnes 

- l gele de ire 3 porta e pere 1egg 

mes 

- 1 descasdador de batotas 

- 1 liquidificedor '1Welite" 

3.24.8.2. Levenderie 

- 1 secedora com cepecidPde de 15K 

- 1 lnvedore com cepecidPde à! lOK 

- l cen trifuge 

de lO K 

- l cel.nndre 

3.24.8.3. Posto de Enfermegem 

- 1 estufe te.J'Dllnho pequeno 11 Fe.nem11 

- l epere1ho de e1etrochoque 

- 4 epore1hos de pressão 

3.24.9. Outros 

3.24.9.1. Eat,t!stice de 1973 

- Admissões: cesos novos - 236 

retornos 

Tot»1 

- 111 

347 



- Se !de s por: 

- alt~ 

- e pedido ) 

287 

38 

- fugEt 8 

- ~ns:f'erênci8- lO 

- óbitos 4 

- Sexo Feminino - 195 

- Sexo Masculino - 41 

- EstrPngeiros - 7 

- :SI'!! sileiros - 229 
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Re~tório de Atividades de Aten­

dimento 7 1973 

- médie de ocupaç§'o - 10qt 

- médie de perm~nênvie - 51 dias 

- média de pecientes dias- 1'7520 

- oepE~cidede normal do Hospi t~l-

48 leitos. 

Despesas 

- com pessoal - ~S 316.080,00 

- outros - ~$ 253.977,00 

Número de Casos por Doença 

doença 

doença senil 

Psicose assoe~ -de com outn>s 
efeoções cere­
b:t'!ll ia 

idade 

50-59 

60-69 

70-79 

80 

10-19 
20-29 
30-39 
40-49 
50-59 

casos 

6 

8 

3 
l 

2 
6 
5 
4 
2 
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esquisofrenie J.0-19 l 
20-29 3 
30-39 8 
40.:49 7 
50-59 5 

Psicoses e:fe- 30-39 l 
tivea 40-49 4 

50-59 l 
60-69 1 

Peran&r 30-39 lO 
40-49 4 
50-59 3 

Neuroses J.0-19 14 
20-29 24 
30-39 23 
40-49 18 
50-59 4 

Tr<>nstornos 
de peraone- 20-29 1 
lide de 

Alcoolismo 20-29 3 
30-39 l 
40-49 9 

Dependêncie s 20-29 1 
de drogas 

Tr!lnstornos 20-29 3 
somlticos de 30-39 1 
origem psi- 40-49 9 
CiUiC8 

Deficiêncie 10-19 5 
mentel dia- 20-29 ll 
ore te 30-39 4 

40-49 l 
50-59 3 

De:ficillnoie 20-29 2 
mentel mode.:. 30-39 2 
rede 
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3.25. Pl~nejemento Territorial 

O município de Ribeirão Pires confronta-se 

com os munioípios de Meuá, Poá, SUZE>no, Rio Grande 
2 

de Serre e Sento Andr~, perfazendo éree de 112 Km. 

Sue divisê'o em éress ur~nf?s e rureis, de 

ecordo com dedos fornecidos pelo IBRA ~ e seguinte: 
, . . 2 

- nron rural: 59,36 kc 
, . 2 

- ar ea urbana: 52,53 kn 

llite;rão Pires está dividido en dois dis­

tritosf-distrito ~ ·ede t otaliznndo n3,1 kn
2 ' 

- distrito de Ouro Fino Paulista t otalizando 28,9 km
2 

Dentro do Distrito da s ede, de a cordo con 

a Lei 866 de 7 de junho de 1967, a área do per!oe tT o urba-
, 6 2 -n o. e de 1 ,7 ko , _estendo ocu~~da por una popul eçao de 

28.530 habitantes. Non9ferido perínetro urbano estão loca+ 

dos 79 loteamentos, perfazendo área total de 7,54 km2, o 

que c orresponde a 45% da área do perfoetro. 

Esse t otal de l oteamento apresenta 12.118 

lotes, os quais caso fossem ocupados t otalmente a razão de 

5 h§bitantee por lote, possibilitariam a instalação tcedia 
. . -

t a de uma população de 60 .590 habitantes. 

Port~to , o índice de ocupaçã o das áreas 

loteadas 4 de 37, 8~. Porém, a rel.a.ção entre a área total 

do per!metro urbano e a área loteada é de 45%. 

Nota-se que o perímetro urbano legal, com 

inclusão de mais 3 pequenos loteamentos é nais do que su­

ficiente para os pr&ximos lO nnoe. 

A enorne diferença entre a área do per~e­

tro urba~o da sede e a área urbana total se deve a exis­

tência de aproxioo.do.rn.ente 59 loteamentos espa.lbados pela 

· l!rea restante do nunic!pio, incluindo os per!netros urba.-

nos do Distrito de Ouro Fino e do Bairro de Santa. Isabel. 
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At~ o in!cio do ano de 1971 não existia 

qualquer crit~rio de localização para os loteamentos. Devi­

do a isto, a ooupação territorial se procedeu de forma,anár 

quica e dispersa, conforme pudemos observar atualmente. 

Para exemplificar verificamos que a área to­

tal dos loteamentos fora do per:fmetro urban' da sede ~ de 
' ' 

15,77 km
2 , totalizando 12.692 lotes, os quais, totalmente o 

cupados a razão de 5 habit~tes por lote possibilitariam 

a instalação imediata de 63.460 habitantes. 

Assim sendo, as áreas já loteada~ no municÍ-
-pio possibilitam a ocupaçao por um total de 124.050 habit~ 

tes. 

Com referência às porcentagens das áreas ve~ 

des disponíveis, de acordo com levantamento efetuado nos ar 

quivos da Prefeitura, verificou-se que somente 2 setores a­

presentam condiçÕes compatíveis ccrm as normas de urbanismo, 

isto é, 10% da área loteada. 

Abordando somente os aspectos de localização 

residencial e industrial podemos citar como importante; 

- localização .. residencial: 

Os bairros residenciais que apresentaram ma:l..cr 

crescimento entre 1955 w 1970 foram aqueles en que predo­

minam as habitações pobres, 

O padrão residencial do municÍpio não ten a­

presentado melhoras apreciáveis, em face da grande aflu­

ência de operários e pessoas pobres para morar na área ~ 

bana. 

~ possível que este fato dificulte a ~lhor.m 

da receita imobili!Íria da Prefeitura, anulando as boas 

perspectivas que o crescimento habitacional geral poderia 

levar a. presumir. 

Esse crescimento das classes pobres deu-se 

provavelmente em virtude do padrão dos lote!l.l!lentos que f.Q 

ram efetuados nos Últimos quinze anos, 
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As áreas que apresentam maior expnnsão resi­

dencial carecem de atendimento satisfat6rio pelas redes 

de água e esgoto, podendo indicar problemas de topografia 

e insuficiência de poder aquisitivo da população ali si­

tuada, 

O crescimento da população de baixo n!vel de 

rendo acarreta paro a Prefeitura nao s6 a necessidade de 

atendimento pelos serviços urbanos, :mas também de constru 

çgo de escolas, DOstos de assistência médica e outros in­

vestimentos de caráter social. 

- Localização industrial~ 

A localização industrial apresenta confi~ 

ção relativamente linear, A maioria das inddstrias local! 

za-se nas proximidades das v:i.O.E' cujos prolongamentos 

constituem as ligações com os munic!pios vizinhos .. 

Assim, a Av. HUI!lberto de Ca.npos que se pro -

longa na Estrada para Ribeirão l'ires, a São Paulo, a Rua 

Major Cardim, que é caminho para quem se dirige ao Anel 

Rodoviário ou à Via Anchieta, a Av. Francisco Monteiro cu 

jo prolongamento.se ramifica nas Estradas de Sapopemba e 

de Suzana e a Av. Santo André que, se destinn a Rio Gran 

de da Serra e ao Cnmiriho do Mar constituem os principais 

eixos de localização industrial. 

As indÚstrias instaladas a partir de 1961 

preferiram localizar-se a late dos trilhos na direção do 

eixo mais dinâmico de crescimento da cidade. 

N?ta-se que as indÚstrias situadas nas zonas 

prÓximas às Av. Francisco Monteiro e Humberto de Canpos, 

ocupam quase 90% da área total utilizada para fins indus­

triais no perímetro urbano. 

Devido a grande expansão da inddstria petro­

qu!mioa nos municÍpios vizinhos, h~.tendência de procura 

de novas áreas para tal indústria. 
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R1betrlo Pires, evidentemente, s er& atingido 

por tal influêncin tornando-se necessário imediato 1:anejn­

mento de looeüizaç!o indnstrial. 

Segnndo informaçÕes da P.refeiturn locnl f o­

rnn efetuados levantamentos l ocais e ntrnvés de nerofot os , 

verificou-ee que as melhores áreas ~ra a indust r ialização 

localizam-se no Dis~o de ouro Pino. 

As duas ~cipais áreas são as seguintes: 

I - lrea no extremo norte do munic!pio, entre os rios Ga.uiÓ 

e da Estiva e a Eatrada de Sapopemba totalizando nprox1 

madamente dois milhÕes e quatrocentos Qi~ metros qua~ 

dos . 

Tal drea é ideal para 1nsta~ção de indÚstr~ 

petroqu!mica, pois jfÍ se . encontra prÓ:ld'lo a.o grande ce,a 

tro petroqu:lmico de maw!. 

II - lrea fxoonteira do ramal terrO'Viário Rio Grande da Serra 

Jundiapeba e a Estrada de Ribeirão Pires - Ouro Fino 

Paulista, com aproximadamente dois milhÕes e quinhent os 

Irll metros qua<1rados, a qual seria ideal para instalA -

ç!~ de indÚStrias potencialmente médias poluidoro.s do 

ar. 

Pela obeervaç&o da tendência de instalaçã o 

de indÚstrias do MUnio!pio de Ribeirão Pires podemos nfir­

mnr que este-s eat!G su tma ~retriz JlBrtl alco.nçnr um plo.­

nejamento territorial adequado. Por exemplo , nos aspec tos 

relo.cionndos à poluiçlo do ar, po.r ânetros tais c ano t opo -

grafia da região, direção predom1nnnte dos ventos, f ator es 

metereolÓgicos, umidade relativo. e até condição social do 

povo são muito 1mportan1:es e niio fora.o levadas en conto. no 

atual planejamento do uso do solo dn r egião. 

Aesim, como para poluição do ar, outros as­

pectos importantes de~rão ser levantados e aplicados para 

Uliln ocupação a.deq~da do municÍpio pelas diversas etivida --des q_'\18 o compo&I:l. 
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4. CONCLUSOES E RECOMENDAQOES 

4.1. Abostecimento de ~sge 

Conforme jd foi relatado, o sistema de a­

bostecimento de t!gut!l n§o possui ""P"Cid<>de parn o 

stendimento ds populaç«o urbene, uma vez ~ue foi 

projetado pol'<l uma cepacidede de 50 l/seg, 

A implante ç«o da rede distribuidora foi 

fei ts epeMs ne zone bei:xe de cidade em virtude de 

n§o hever reservat6rio com press~o suficiente pera 

e zone Alto. 

Convo!m ressaltar ~ue slo!m de populeç!l'o 

urbAnA do Munic!pio de Ribeir!l'o Pires existem o 

Distrito de Ouro Fino, s Vila Sente Isabel e o mu­

nio!pio de Rio Grande de Serre, onde aliás se loc~ 

liz• e ETA de Ribeir!l'o Pires, ~ue tombém necessi­

tem ser inclu!des no serviço de ebestecimento de 

o!gue, 

A ETA de Ribeir!l'o Pires, esto! pesssndo por 

reformes cujos objetivos s«o e melhoria do tretP­

mento, de operPç«o, bem como des condições de menu 

tençll'o, 

DeatP forme, e emplieç~o do sistema de eros 

tecimento de ligue de regi!l'o 6 recomendo!vel, Pern 

estl!\ emplisç«o será necesso!rio considerer as seguln 

tes ~lternetivos: 

4.1.1, Amplis5!1'o de ETA de Ribeir!l'o Pires 

Este poder!! ser feite, pois, conforme 

estudos jtl reelizados pele SABESP, o menan­

ciel 4 oepez de fornecer 100 1/seg, 
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4.1.2. AproveitPr P Aduto~ de Rio Claro 

Este passe pelo munic!pio de Ribeirgo 

Pires e 7 km do Distrito Sede, port~nto po­

dendo ser utilizeàp ~~ ebestecer Ribei~o 

Pires, ou ~rte dele, especialmente o Distri 

to de Ouro Fino. Fio~ndo P Ptuel ETA de Ri­

beirgo Pires psre o ebestecimento de zona 

restente de cidsde a einde o Rio Grande de 

Sern .. 

Esté clero que e Pmplieçê'o do sisteme 

de ebestecimento implicerd tembém ne Pmplie­

ç,o de rede distribuidora, bem como o plene­

~mento e execuç~o de reservPt6rios de prea­

s§o l!!deqU!IdP ~n'l suprir A.S necessidsdes da 

zone el te d~ regi! o. 

4.2. ~~s Residuáries 

O sisteme de esgotos de Ribeirgo Pires á ~ 

suficiente psre o atendimento de todo o municipio. 

O lençemento dos esgotos no Ribeirgo Pires e seus 

afluentes, em todos os pontos Ptingidos pele rede, 

provocP probl~s nPtu~ia de t~l situsç~o e es~ 

impedindo qàe se utilize o conel eberto construido 

no centro da ciPde, em sue CSP!'cidede toteJ, psre e 

finPlidede precípue, ou seje, controle des enchen­

tes de Ribeirão Pires. 

Este insuficiência de rede coletare de esgo­

tos implice ne necessidade de populeç~o edoter solu 

çOes individru~is, nP meiorie des vezes fosses ne­

gree, sem qu,:olquer ouidsdo senitefrio, e e.m e.lguns 

casos contaminando P pr6prie ~gue do poço utilizede 

pore fins potéveis. 

Deste forme e emplieç~o de rede coletare de 



231 

esgotos deve ser enca~d~ como ume dAs necessidades 

urgentes do Munio!pio. 

A ~mplieção do sisteme de esgotos deverá ser 

planejPda e projeted~ cuidedosemente, não s6 no que 

refere eo eumento dA rede coletora mas t~mbém a in~ 

clusão de interceptores, emissários, tratamento ese 

necessério estações elevot6rias, 

O tretPmento dos esgotos senitérios é bastell 

te import~nte tendo em viste que o mesmo é lançado 

ne Represa Billings de onde é captada água para a­

bastecimento de cidades viminhBs, e ser utilizada 

perP fins de recreeç~o. 

4.3. Lixo e Limpeza PÚblica 

O sistema de coleta de lixo é insuficieu 

te pare etender e população total do municfpio. Po~ 

t~nto a ~mplieç§o deste serviço deve ser recomende­

da. Este ampliação obrigará a um novo planejamento 

do serviço de coletB incluindo a compra de novos 

veículos, edmiss~o de pessoel, divisão da cidnde em 

zones de colet~, decis6o de se fazer colete notu~ 

e di~, etc. 

O destino final do lixo, conforme já foi a­

pontado, á inede~usdo. O aterro simples utilizado, 

epeser de ser a forme meia econômice, n§o obedece 

às exigênciPs de um aterro seni~rio. Cebe ressal­

t~r que o lixo hospiteler vem sendo coletado e dis­

posto junto eos demais sem tret~mento. 

Tendo em vist~ es cerecter!~ic~s topográfi­

cas do munic!pio, inclusive do locsl onde hoje se 

rePliz~ o eterro simples, e execuç~o de um aterro 

s~nit~rio se eprescntP como e soluç6o mais ~dequpd8. 
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4.4. Poluiçê"o do Ar. des ..{gw,s e Planejamento Territorial 

Apesar de q_ue e poluiç§'o do ar e des ?gues é, 

na etw>lidede, etribuiç!to de Org!ios Estedueis, a 

Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires pode, ~gis­

lendo supletiw-mente ElO Estedo, colaborer parP o c~ 

trole dos tipos de poluiçõo, q_ue já hoje se fez eeu 

tir no munio!pio e tende e se agravar considerPndo 

o seu desenvolvimento industrial. 

A etueç!to do Município poderia ser dirigida 

pe!'P uma ocupeçfíc adeq_uedP do solo, definindo ?rePs 

industrüds e residenci~E~i·s que levem em conside~ç.§:l 

os aspectos de poluição Ambient~l e n~o simplesmen­

te fPcilid~de de t~nsporte que p~rece ser e orien­

teçll'o atual. 

Além de definir e looPlizeç~o industriAl, po 

derie coleborPr com os OrgPnismos Est~duais de Con­

trole de Poluição, impedindo e construção de noves 

inddstries e qmpliações d~s existentes sem entes es 

tas terem obtido e devida eproveção deq_ueles Orga­

nismos especi~lizedos. 

Recomende-se também rigor ne fiscalização dre 

fontes poluidores por parte das Autoridades compet~ 

tes, estedueis ou municip8is A fim de se preserver 

s qu~lidPde dos recursos ~r e ~gu~. 

4.5. Vios Pdblicas e Agqes Pluviais 

A extensKo de vies p•vimentedes e provides 

de sistema de gelerie de ~guas pluviais 6 relativa­

mente pequene tendo em viste e quantidade de vias ID 

município. O etu•l serviço de oonserveçll'o é reslizP 

do sem um planejamento global. Sobre e oolooaçgo de 

guias e s~rjetPs, deficientes ns atualidade, merec~ 

rem lllllP meior Btenç§o e fim de se evitar e E:J·offio 

des vies pÚblic~s. 
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4.6. Est~belecimentos de Ensino 

. ' . Os estebelecimentos de ensino do mun1c~p1o, 

em gerPl n~o tem condições fFvoráveis de funcion~­

mento sob o ponto de vistB sanit~rio, no ~ue se re­

fere ao nUmero de bacias, 1B~t6rios e bebedouros. 

O ideal seria que P s escol~ s possuis sem 1 00 ciFI pa 

r~ CFdF~ 35 homens e 1 perP cedP 25 mulheres. Bebe­

douros com filtro devem ser 1 pera cada 50 alunos 

e 1 levet6rio P"rn cede 25. 

T~nto os Diretores como os professores estgo 

cientes de que os problemas de sPú&e dos alunos 

P fetPm sue CPPfl cidPde de aprendizagem. Sentem-se , 

porém, inseguros pa~ transmitir conhecimentos so­

bDe saúde e fpzer os encPminhsmentos médicos, ~u~n­

do7necessérios. 

Realizar um treinamento per8 os diretores e 

professores, a fim de CPpPcitd-los a aplicar o Pro­

grsmP de Seúde de Lei 5.692 de. 1972 é a soluçgo, 

Sugere-se, tembém que no inicio do eno, na 

~poca do planejamento do curso, o Centro de Seúde ~ 

'c~l com seus dentist~s e mádicos, os professores, di 

reteres, serventes, merendeires, líderes de comuni­

dade ~rticipem, epresentem e discut~m os pontos do 

plenejPmento ~ue espe~m desenvolver na escola. De~ 

se modo poderie ter seu cronogrPmP re8l onde os 

prog~mPs de spúde s serem desenvolvidos seriam per 

te integiT>nte. 

U~o sendo o Centro de SPÚde proc~do por 

grPnde Pf!rte dP populAção, f~z-se sentir e necessi­

dPde de urriB educPçê'o em saúde mais etuante, com ob­

je·~ivos bem definidos e sob a orientação de um téc­

nico em educeção em saúde. 

O Centro de Saúde deve receber orientação de 

um Educador de SpÚde Pública e que amplie sua açgo 

BIBLIOTECA 
FACULDADE DE SAÚDE PúBLICA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAUlO 



edUCEltiVP junto dP pOpulsçêOt e que 89 uns meia e ~ 
co~ ~rF que embos sej~m lideres de se~de de com~ 

de de. 

4 . 7. Lot~mentos e Suas Ocupeçl5es 

O isolE~mento de Ribeir6o Pires !W S demeis ~ 

nicípios de ABCM e d~ CidPde de S~o Peulo, oc~sion~ 

do pelPs deficiênci~s de acesso por rodovia e ferr~ 

viP tem reterd@do o processo de desenvolvimento do 

Município. 

CAberia ~ Prefeitu~ Municipel buscer solu~ 

çõea , princi~lmente, junto eo governo esteduel pam. 

estudos de vif.~ bi lidPde de um rb.Iido acesso 8 S«o Pel! 

lo AtrPvés de WilEl nove rodovi!l. Sugere-se gestlfo 

junto E> Rede Ferrovilrit~ Fedei'P l pt'II'f:" um remene ja­

mento no horério dos trens que ~tendem ~o Município 

fsvorecendo ~ssim e integraç!o de Ribei~o Pires â 

OPpi tPl. 

4.8. Prevenç6o de c~rie dent~l 

A preVPlêncie da cdlie den'tt-ll em escolBres de 
, 

7 e 12 ~nos e em média 5,24 C, P.O. 

Existe UIDP áreP problema ~ue corresponde a 

56,2p dP popu.48çt!ro. 

HÁ felte de recursos humanos e meteríeis e 

~usênoie de ump Odontologia PreventivP. 

Como e prev?.lêncie de c'rie dentPl nos esco­

l.P re:s é c onsiderPdf' de média ~rP el te, podemos s u­

gerir e fluoretP çêo de dgue de ebPstecimento pÚbli­

co, como método preventivo pr1or1tirio per e e redu­

ção dP o~rie . 

Sugerimos e contrateç§'o de um profissional an 

regime integr ol de tnlbelho, pe~ der atendimento 
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ros escolEres e ~ popul~ç~o cerente de etendimentos 

odontológicos ~ue corresponde A 56,2~ de populaçgo 

totP.l, podendo OOsenvolver um progrema de odontolog:i8 

preventivP e tPmbém cu~tiVP, dentro das prioridPdm 

que forem estPbelocides. 

4.9. Condições de S~Úde 

Ainde hoje, se quiséssemos estabelecer um 

progrpmP- de seúde pública ~ curto e médio prezo, 

deverÍPmos nos b~sear essencielmente na essistênciB 

nmterno-infPntil, no comOOte fls doenças transmissí­

veis e eos problemB.s de nutr1çi:o que atingem o re­

cém-n~scido e infpnte eté a idPde escolar e além, 

como prioridades ~bsolutes. O esquem2 seguinte dé u 

mB demonstrPç~o evidente dPs efirmações feitAs aci­

mB. As doençes mPis comuns nestPs feixes etárips es 

t§o ~ssim esg_uezootized~s: 

- Recém-Nescidos 

0-30 dias 

- tl'PUIDB s de ps rto 

-infecções (septicemi~s, doenças respirPt6ri~s, 

tétano, diarréias) 

pre~ turide de 

- IDFlformações congênitPs 

- LPctentes 

30 dies - l ano 

- infecções respiret6rias e gsstroinXestinais 

- desnutriçgo greve 

- condiç.Oes embientFis 

Infente 

l - 3 anos 

- Illlf nutriç!l'o 

- infecções 

- enf. pP.rasit~ri~s 

- Pcidentes do ler 

desfEtvonfveis 



- Prá-Escoltlr 

3 - 6 ~nos 

- mEl nutriçtfo 

- infecções 

- enf. pe~sit~ries 

- ocidentes do lor 

- reconhecimento e recuper.ç!lo de defeitos físicm 

e ment~is 

- Escoltlr 

7 - 15 enos 

- mEl nutriç!lo 

- infecções 

- enf. per•sit~riss 

-eecidentes do lar 

- enf. de pele 

- acidentes de t~nsito 

Lembrando e impossibilid,de de et~cer de uma 

s6 vez todos estes problemas de sedde pdblice e de 

prevelêncie de fetores políticos, econômicos, finen 

ceiros , técnicos, edministrPtivos, 'temos ~ue estP­

belecer entre eles Ulill" escele de prinridede. 

Primeiramente temos ~ue considerer e ~vi~ 

de do dano ~ue o probleme ecPrretP ~~ ~ oomunide­

de. 

A possibilidade de solucionar o probleme P"E 

tindo dos conhecimentreexistentes e dos recursos d~ 

poníveis. 

O prejuízo que ecerrete o problema comperPdO 

ll!O mont,..nte das despeS'-'S neoessáries eo seu edeque­

do controle. Sob este ponto de vistP e sedde serie 

um investimento financeiro, pois e sua f~lte leVP P 

sários prejuízos econômicos. 



237 

o rendimento que se espere obter do progrelD8 

e curto, m~dio e longo prezo, diretFmente ou indir~ 

temente ( ex. : o ceso dEl imuniUtçê'o, o caso do sane~ 

mento, etc., que tem resultBdos evidentes a curto e 

e longo prezo) • 

.Atitude d~ eomunidPde. CertAs e.tividedes sem 
t~riPs encontrPm boe eoolhi~ por perte da populeç~o 

outi"P!!s n§o, dependendo da id~ie que o povo tem a r~ 

peito dos probleDWs ~ni ~rios. 

VE~lor educPt1vo gei">l do progremF, ou es mu­

dP.nçPs de ~bitos que se desejP. introduzir ne popu­

leção, ~~ obter resultPdos ben4ficos. 

Crit~rio político. Deve-se sempre si~r o 

problema de saúde dentro do contesto ge~l dos pro­

blernPs d~ regieo. 

Fele.mos anteriormente em prioridades na ~rea 

de SPúde Públioe. Vemos ver egore como deveriem se 

situer estes prioridedes. 

UlDEI andlise, mesmo que euperficiel d.Bs ceu­

sPs de morte, evidencie s import~ncie des doençes 

t~nsmiss!veis, no munictio de Ribei~o Pires. Os 

8rupos etPrios menores s~o etingidos especialmente 

peles f ormes gestro-entárioes, infecções respirflt6-

rifJs, etc.; os grupos de meis idede pela tuberculo­

se e out~s doenças trensmissíveis • 

.As doençes transmissíveis oferecem boa pers­

pecti~ de controle e mesmo de er~dioeç§o, f~to ea 

te que ~ssegurp l~r de destF~que IlP progre~çê"o p<r 

perte dos 6rf$os de SPÚde. 

Quanto ~o pro~ dPs gestroenterites, que 

representP e prinoipel c•usP de morte dos menores oo 
1 flno e ~ segund.e do grupo de l a 4 anos, ficou de­

mast.I'Pdo que guarde estrei t,. rel.P~o , oom as condiç&s 

do meio físico e soci~l. 
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O sPneemento contribuiu, especielmente nas 

neções pdiPntPdes, eo decréscimo d~ mortelidede por 

doenças diarréicas, antes mesmo do advento dos mo­

dernos medicPmentos. 

O crescimento de Ribeir§o Pires não foi ecom 

pBnhPdo pela expansão JlBrPlela do sistema de ebest_!! 

cimento de égue, da rede de esgotos, e do serviço 

do lixo, feto esse ~ue impossibilitou uma lute real 

mente eficez cont:m e. gestroenterite. 

Tembém os progressos reelizados no tretAmen1:o 

dos distúrbios metabÓlicos ligodos às diarréias in­

fantis, ebriu noves perspecti~s ao controle~fcez 

deste grupo de doenças. 

OUJ!nto À tuberculose e pesar dos êxitos da t~ 

:mpêutic~ moderna, a situaç~o permanece grave, seja 

pell> ooo diminuição de morbid~de parnlelamente à mg: 

telidede, seja pelo desenvolvimento de resistência 

microbiene ~s noves droges. 

PPrece ~ue est~ f~lhP deve-se atribuir e ~1 
te de continuidade no trebelho, insuficiência das <b 

ses, associação ffiedicementose n§o eficaz, pouca ex­

tensê'o do trPtPmento por ~bendono, e enfim, fato 

mais greve, na passivid~de dos dispensários que de­

veriPm exercer o papel mpis importPnte no contra~ 

de doen~. 

~s out~s doenças tr~nsmissíveis, ceusPdoras 

de morte, em um ou mpis grupos etários, destPcfl~se 

P broncopneumonio, o se~mpo, e meningite n§o espe­

cíficP, e recentemente ~ meningoc6oica e a difteria 

Algumas destPS doenç~s a~o perfeitamente con 

troltveis, com os recursos etuBis dp medicina e não 

se compreende e n§o se justificpm os altos índices 

de mortalidade por elas. 
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4.9.1. Ao c.s. l:II caberia. dinsmieer suas funções 

propondo reuniões doe funcionários técnicos 

e Puxilier em seperedo,ouvindo, sentindo e 

programando um trebelho pere justificer ume 

existêncie no servir. 

Carente de reoursos naturais e humenos 

s6 ~ compreensão e colsboraçgo emprestadas 

num trebelhq de e~uipe é cepez de produzir o 

milegre. 

A unidade eenitérie n§o deve possuir 2 

elmoxerifedos, pois 1 s6, com UlM pessoa res­

ponstfvel e' meia eficiente e se economize um 

funcionário. Fere haver dinemiamo ns Unidade 

necessário se tom~ conseguir visitedorPs ~ 

re ns visitaç§o domicilipr produzir a un~ 

unid~de ~ comunidade, levando orienteç§o, m~ 

sagens educPtivas, incentivando e procure doo 

serviços, principalmente, preventivos, e eug 

cultendo as necessidades sentidas destP com~ 

nidede. 

Felte ns unidPde, motivação perP, com 

certeza, oferecer muito mais,reelizPndo mais 

e se reelizendo. 

4.10. Conclusões e Sugestões pere o Hospit~l de Ribeir€o 

Pires 

4.10.1. Administração do Hospit~l 
' 

De ~cordo com os pedrões mínimos exigjl 

dos, todo hospitel deveré ser dirigido por 

pessoe com conhecimentos rszoáveis em edmt 

nistreção hospitelPr. 

Sugerimos ~ue o Administrador fe çe o 

Curso de Administreçgo Hospitalar, pois t~ 

ré ensejo de introduzir no hospital inove-
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condizente com e tácnice atual. 

4.10.2. Loc~lizeç§o do Hospital 

O hospit~l eatS localizado em zone de 

f~cil scesso perP os residentes ne. regi§'o 

central e ed j ecêncies. 

Sugerimos que sejam colocad~ s setas in 

dic~tiws nes vi.Bs principais de acesso. 

4.10.3. TretPmento de lgue 

A á~ não ~ submetida a tratamento e~ 

peciel no hospitPl. Obse~-s~ uma defi­

ciência no sistemP de proteç«o~ do rese~ 

vetório subterr§neo bem como dos localize­

dos no alto do prádio, favorecendo e pene­

treç§o de resíduos e consequente contemi~ 

ç§o de água. 

Sugerimos e substituiç§o de t~mpa do 

reservatório subterrêneo e melhor proteç~o 

dPs ceixas instel.fldes na parte superior , 

bem como, que a limpeza das mesmas seje fe.! 

te com mais frequência. 

4.10.4. Lixo 

Embo~ o hospi tPl possua um incine~­

dor, este ~o está funcionando• o lixo, m 
clusive o sáptico é ~rmazenado sem tretP ­

mente em depÓsitos pe~ que seja recolhido 

pele prefei ture. . 

Sugerimos consert o do incineradore que 

este funcione dentro das normas exigidas 

pelo C6digo de Obres da Prefeitura MUnici­

pel coni'orme artigo 303 da Lei n 2 2CJ7 de 

2 de julho de 197~. 
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4.l0. 5. Segu.n:-nçe 

O hospi t~l este:f provido de eperelbegem 

contTE~ incêndio, bsvendo algumas ordens de 

serviço ~eletivas ao reabastecimento dos e! 

tintores. 

Seria importente ela borer uma rotina 

pere tPl serviço e der conhecimentos ~ todo 

o pessoal., inclusive que um determinado gl!! 

~o seja trein~do sobre o funcionamento dos 

mesmos. 

4.10.6. Serviço de T~nsporte 

N6o existe ambulBncia no hospital sen­

do utilizadF.> e via turP. do Serviço Sooif! 1 dt:~ 

Prefeit~ em ce.sos de emergência. 

4.10.7. Serviço de Enfermagem 

O Serviço de Enfermagem n§o conte com 

UlD$ enfermei~ permenente ao hospitPl. 

A e~lieçÃo individual deve ser feita 

com supervis8o de enfermeira dentro de um 

programa contínuo de educação em serviço. 

4.10.8. Centro Cirúrgico 

O Centro Cirúrgico está loca lizsdo fo­

re d8 l i nbB de circu.laçâ'o do hospi tel e po_! 

sui um número relatiVP.mente edeqUPdo de el_!! 

mentos. 

Notamos que n.§o hi o uso de uniformes 

privPtivos. A funcionária qu e circula ~s ~ 

~s de ope~ções e os próprios médicos o f~ 

zem com o uniforme com o qual percorram o 

hospital. 
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4.10.9. Ambulat6rio e Unidade de Emergência 

No ~ue se refere à educação seá~ria, 

este é praticamente nula, e o embulet6rio 

conte com uma únic~ recepcionista. 

4.10.10. Serviço de Arquivo Médico e Est8tístice 

Em decorrência de recente substituiçgo 

de encerreged~ deste serviço, nota-se ume 

certa deficiência quanto e or~nizeggo dos 

~rquivos e e parte de est~tístice. 

4.1Qll. Situeçgo Financeira 

N~o nos foi possível conseguir dedos, 

pois se trstP de Ulile empresa privada. 

Entretanto, o C8destro Hospitalar Bra­

sileiro do Ministério de Saúde, referente 

ao ano de 1973, mostre a seguinte situeçgo 

financeira do hospital: 

- Receite C'$ 2. 235.000,00 

- Despeee C'$ 2. 224. 000,00 

4.10.12. Leitos HospitP1eres 

Conforme lev~ntemento feito pela Se-­

cretarie da Saúde, e populaç§o de Ribeirgo 

Pires é de aproximadamente 35.000 habitan­

tes, sendo 85% de zone urbana e 15% de zone 

rurPl. 

Levando-se em conte a rela çgo de 4 e 5 

leitos por 1.000 habitantes, o município a­

presente, atualmente Ulile média de 2,8 1eitCB 

por 1.000 habitantes destinados e pacientes 

particulares e convênios. 
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O hospit~l ~tende tembém pessoas prece 

dentes de SPnto André, S6o Bernardo do Cam­

po, Sã'o Ca.eteno do ;.)ul e Mauá, devido à e­

xistência de convênio com a Associaçgo do 

Servidor Público. 

Atende tembém o MUnicípio de Rio Gren­

de ds Serre. 

Quente ao atendimento dos indigentes 

enviados pela Prefeitura, o hospitPl recebe 

apenas os casos de emergência. 

Com estes informeções pudemos concluir 

que o hospitPl locel fUncione em quese 10~~ 

da sue oapPcidede. 

E atrevés do índice indicador, notemos 

haver "déficit" de leitos no MunicÍpio, o 

que nos leve e sugerir a elevaç§o do coefi­

ciente de leitos e um nfvel razoável. 

Assim, etrav~s de estudos, será possí­

vel determinAr exatpmente e medida e ser tQ 

mede: ou e mudança de filosofia do hospital 

existente ou ~ 

pitel. 

instelaçgo de um novo hos-

Orientados pele técnica este belecide da 

Administreçã'o HospitalPr pudemos observ~r ~ 

guns pontos e serem reparados no orgPnogra­

ma apresentado pelo Hospital. 

Diretori~ 

como tre tP-se de uma equipe de médicos 

que formem um órgão colegiado e que co~ 

tituem a diretoria do hospital, n§o se 

justifica ~ figu~ de médicos diretores 

afetos eo Vice-Diretor Clínico, que se 

observs no orgenngre_ma. 

BIBLIOTECA 
FACULDADE DE SAúDE PúBLI'::A 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
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- Serviços Médicos 

- es atividades m'dices n~o nos perecem 

nitidAmente definidPs no or~nogr?mP. 

- Serviço de Nutriç~o e Dietética 

est~ efeto eo Serviço Administ~tivo, 

quendO deverie.estPr SUbordinadO ~OS S~ 

viç<>s Técnicos. 

- F<>rJDEI oi~ 

~ e ferm6oie tPmbém deve estar subordine­

da eos Serviços Técnicos. 

Reoepçlro 

- sendo e recepç~o Ul!ll' seç§'o do SAME, de­

veré estPr efet~ eoã Serviços Técnicos. 

Serviço Socie 1 

note-se a aus&.ncia deste serviço no ho~ 

pi tel. 
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5. PEsgUISAS 

O grupo multiprofissionel enc~rregedo do estudo des 

condições aenitéries de Ribei~o Pires, anelisendo as c~ 

dições s6cio-econ8mices do munidpio pelo estudo de reeli 

dede loc~l, sentiu-se no dever de efetuar algumas pesqui 

sas que se f~ziem mister. Após se discutir as prioride~s 

fixou-se o seguinte plano: pesquis~ de shistosomose, tu­

berculose, trip~noesomíase e em outro cempo fundamentPl 

pe~ a seúde coletiva o saneamento básico, com pesqui~ 

de mercúrio nes 4gups e peixes nas proximidades de indú~ 

trie Eldlor. 

5.1. Shistossomose 

Ao se proceder o levantamento de_s doenças 

que preVPlecem em Ribeirgo Pires observou-se condi­

ções bésices pexP existência dP shistossomose: 1. 

portPdores, em grende número migrantes, de regiões 

endªmicas; 2. destino de esgotos senitá:rios sem ire­

temente poluindo rios, lago&s, represe e 3. s poss! 

vel presenç~ de hospedeiros intermedi6rios suscetí­

veis, solioi. tou-se e cole bornçt'io da 11 Cecesq 11 proce­

dendo e um inquérito epidemiol6gico e partir de um 

doente, tido como Etutoctone encetou-se e pesquise m 
plenorbÍdeos. 

Conforme comprov~nte f'lnexo dP Coceeq" no 

di~ 19-8-74 forem coletedos 83 plonorbÍdeos, sendo 

12 nc legoo eo ledo do Ribeirl"o Pires, imadioçt'ies 

de RuP José Materi, 4 pr~x~ n represo e futuro 

Cnmping Club locPl próxmmo a rur MPrio Molerbo 1016 

Billings, e 67 nP represa Billings próxima õ desem­

boccdurP do Ribair6o Pires proximid"de d" Rue Emílm 

Veig" ~rcie, 28. Estes plonorbídeos forem en~dos 

PO l,..borr>t6rio perr serem ex,.,minados e cl~ssificPdCE 

no dia 2C>-8-74. Dos 83, 5 Biomphelaria temegophila 

~presentP~m-se infestedos, istO é, Continhrm Cercn 
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ri~s do shistoso~ ~nsoni. 

A prop6sito vide entrevistr> do superinten­

dente d~ Cecesq Prof. Dr. Toledo Pisa, no jornol 

Est"do de S~o Peulo de 31-8-74. 

No Estado de Sll'o Paulo a shistossomose e­

xiste no Vele do PPreíba, do PeranapenemB, no lito­

~1, e também na capital e cid~des circunvizinhas 

como Ost~sco, Sento Andrá, S§'o Ceeteno, S§'o Bernardo. 

A shistossomose como moléstia greve e com 

grPnde possibilidade de expansão deve merecer enfo­

que especial de~ política senitérie aplicada pe­

las autoridades competent0s. 

A C~cesq provavelmente providenciará t~ta­

mento do foco de Ribei~o Pires com os meios dispo­

níveis~ Moluscocidas, se necessários associados a 

hcrricidPs destruindo a vegetação que facilita a fi 

XPç~o dos plPnorbídeos. Poderi!9. ser usa.de m~todo b::io 

lógico em futuro pela 1/.fE>rin!? Cornueriets usAdos 

com sucesso no Peru. Cuideré ainda de medidBs ~uele 

vem tretemento e controle coprol6gico dos portPdorm 

da shistossomose locel. 

5.2. Pesquise de TripenosomiAse 

Sendo e Serre do ~r reservatório de uma vª 

riedAde, Trietome sordide, e hBvendo no município 

muitos doentes dP molésti~ de ChPgFS, e tendo sido 

informada t=~ equipe por parte dr> populeç§'o de. exis­

tênciA do barbeiro em algumas residências na Vila 

EsmerBldA, procedeu-se algumas coletes de espéci 

mes, pPr~ FnFlise posterior ngo tendo sido constetª 

do hospedeiro intermediBrio. 
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5.). PesquisR do Mercúrio 

Conhecendo o despejo de resíduos industria~ 

d~ Elclor no Rio G~nde e dP existência. de vários 

cPsos de neurose em Ribei~o Pires sugeriu-nos a ~ 

por~ncia dP pesquise de mercúrio nes éguAs e pei­

xes dequele rio. Conhecendo outrossim o tr8belho do 

Prof. Cerqueir~ Di~s de Mor.ces sobre o essunto deci 

dimos por mais estP pes~uise. Contemos com e colabo 

rPç~o do Instituto Adolfo Lutz que procedeu a enéli 

se de água e dos peixes, estes pesCPdos em cinco 

pontos diferentes . O resultado de pesquis~ foi ne~ 

tivo, mss diante dos fetos, recomendével seri~ os 

6rgãos municipais ~feitos efetuerem noves pesquisas. 

5.4. Tuberculose 

Levant~mento da prevalência de in~ecç§o tu­

berculosa nos escoleres d~ la. série de Ribeirão 

Pires . 

5.4.1. Introdução 

Levando em considersç§o e informação 

prest~d?. pelo encarre~do da Assistência So­

cie1 de Prefei tu.ra de Ribei:rlro Pires de que 

e tuberculose era um problems de S8Úde Públi 

ce nesse município e, cont~ndo a equipe mul­

tiprofissiona.l com um elemento treinado con 

soante as recomendPções d8 O.M.S., resolve ­

mos fAzer um leventPmento da prevPlêncie da 

infecção tuberculose nos esco~res de 18. sé 

ri e de ~ cordo com os program.e.s que vem sendo 

realizados sob ~ supervisão da Divis§o Nacio 

nal d8 Tuberculose. Em diversas cepitPis b~ 

aileirBs, vem sendo execut~dos este progre­

Ill8 desde 1970 e em Sê'o FPulo pel.B Discipli-
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ne de Tisiologie de Faculdade de Seúde PÚbli 

c~ de USP, perr permitir a compernbilidade 

entre os d~dos disponíveis e os levPntPmen­

tos nesse municÍpio, 

5.4.2. Objetivo 

Conhecer e prevalência de infecção tu­

berculose em escoleres de la. s6rie em 10 es 

colas est~duais dF zonr urben~ do municÍpio 

de Ribei~o Pires, através da aplicação de 

provn tuberculínioe. 

5.4.3. Meteriel e Métodos 

- Fase prepernt6rie 

- entreviste com e ~uxilier de ensino da 

DisciplinP de 

SoÚde PÚblica 

Tisiologi• da Faculdade de 

dP USP pera exposição do 

plano de trebAlho, orientaç~o e equisi-­

ç6o do m~teri8l necessdrio e ~ sue Ppli­

ceçffo, 

- leventPmento, ntr~vés do setor de educ~­

ç6o de Ribei~o Pires, dos escoleres mn­

tricuLndos ne primeira série dns escolas 

de zone urbPM, 

- entreviste com o encerregPdo da Assist~n 

cio Soci~l de Prefeiture e médicos do 

Centro de S•úde pare exposição do trnba­

lho n ser executado, e disponibilidades 

de recursos oferecidos pelo Muric!pio pe­

ra e pes~uis• epidemiol6gicn necessária 

ep6s o lev.ntemento do Índice tuberculí­

nico, 

- preparo des e.utoridt:~des escoleres et:N~vW 

de entrevistAs com Diretores des escoles 

e serem trabelhedas e respecti~s pro~e~ 
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sore s perll : 

- exposiç6o do nosso objetivo e o pro-­

blema a ser reeliz~do, 

- orientAç6o quonto s sua perticipeç«o 

no preparo e execuçft"o do progrpma, 

- fornecimento de: folheto explic•tivo 

de doença (enexo 1) e tiohas n serem 

parcialmente preenchidas pelas mesmas 

(anexo 2), 

- escolhe do loc•l pera realização do t'!! 

bollho, 

entrega do calendário de aplioeç«o e 

leiture, 

- suscinte explicsç«o pera os alunos so­

bre os objetivos de aplicação do teste 

tuberculínico, locel de aplicsç6o, ne­

cessidade de sue colaboração e compare 

cimento pera s leitura. 

Fese executiva 

- e população trall!llheds abrange um totsl 

de 814 escolares entre os 853 matricula­

doe na primeira série do primeiro grau 

em lO escolas da zona urb?ns de Ribeir!!o 

Pires, 

- e tuberculine utilizsd• foi o P.P.D. RT-

23 (2 UT ~ 0,04 mcg)scondioionsdo em cai 

xse de isopor com gelo; e prova tubercu­

línioe pedronizad•, bem como o material 

empregado, de acordo oom as recomendações 

de O.M.S. foi fornecido pele Discipline 

de Tisiologie de Feculdede de Saúde Púb~ 

ca de USP (anexo 3), 

- a execução des proves foi feita por um e 

lamento capscitedo de ecordo com as recg 
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mendeções de O,M.S. e constan~s no pro­

tocolo da investigaçgo da CNCP, 

e lei ture foi reelizade 72 horas ep6s e 

aplicação de prove, e os resulte dos fo­

ram classificados de acordo com o crit&­

rio padronizado 

- os eacoleres que apresentarem reaç5es po 

si tivas forPm re1Pcionedos em listagem e 

entregues eo enoerregedo dp Assistência 

Social dP Prefeitura que se comprometeu 

enoami~-los etrPvés do Centro de Sedde 

local à área de Tisiologie de Sento An­

dr~, assim como seus f~miliares e conte­

tos perP ebreug~fie e exPmes que se fi­

zerem necessários, com viste à descobe~ 

te do focos. A Diretora de cede escole 

foi entregue as fiches (anexo 2) devida­

mente preenchidas dos e.lunos perp poste­

rior entrevist~ com os pais e consequen­

te eno~minhamento, 

- ne fase de realização do teste tuberculi 

nioo foi estudado o tempo gesto pare ap~ 

caç~o de prove nos escolares com o obje­

tivo de estimar o rendimento por hora/o­

perador 

- ResultPdos Obtidos e Comentários 

Dos 853 esoo1Pres matriculados ne pri­

meirP série des escolas em estudo, 814 fo­

rem submetides e prove com ume cobertura 

correspondente e 95,4%. 

O percentual de testes lidos sobre 

os aplicPdos foi de 93,12%, oonsiderodo um 

bom rendimento, pois o minimo olessificpdo 

como satisfet6rio pele D.N.T. é de 90%. 
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A Tabela 45 mostre e dietribuiç§'o per­

oentue l de ree çA"o ~ prove tubercul:!nicP p<r 

escol!!. Do totPl de 814 escolares submeti­

doe I. p:i'o'lle 94,85% forem não reatores, 1, 32% 
raPtores frecos e 3,83% reatores fortes, 

Em releç§'o eos treoolhos execut~dos por c~ 

tPin e colabore.dores no muniCÍpio de S§'o 

Paulo, e de Almeidf!, A. em 11 Prevt3lêncie da 

infecçlo tuberculoso em escolares d~s crpi 

t~is brnsileirns" os Índices obtidos neste 

tra be lho sugerem ser be ix~ o prevr lêncin <P 

infecçffo tuberculose no grupo de escoleres 

pesquisndos. Muito embora, esses Índices, 

~indf" posst~m ser conside!'l!dos eleVPdos, scb 

o ponto de vistP do controle d~ tuberculooo 

se enEl.list~dos de ~cardo com e mett=~ conven-

oional estebelecidP pelr Comiss~o de Peri­

tos em Tuberculose d~ O.M.S., ou sejn 1 de 

menos de 1% de infectPdos em criançes oo 

deixarem e escola primirie, 

A percentPgem de nffo-infectedos ao in­

gressarem np primeira série do 1º grPu s§'o 

competíveis com os comumente encont~dos, 

justificPndo-se com l!certo 11 imuniZI?ç§'o doo 

see crianças com o BCG intrndérmico, 

A Te bela 46 mostr<> a distribuiçll'o d!ls 

rElf' ÇÕeS r prOVl! tuberCUl:ÍniC!l por idPde , 

NFo encontrr.mos meios p~r~ justific~r o r~ 

gistro de nl!o-infectndos no grupo et~rio de 

10 rnos e ~is, ~u"ndo todo n bibliogrefie 

pesquised~ demonstrn que o percentogem de 

re~tores frncos e fortes oumentP~ com o 

progredir do idl!de ocorrendo fen8meno in­

verso dos n~o re~tores. 

A To belo 4 7 mostre que n~o M diferen-
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ç~ significetivP nos re~ções quente eo sem 

pois qu~ndo sujeitos eos mesmos f~tores o~ 

bienteis, correm o mesmo risco de odquirir 

P infecção específicP. 

- Com o prop6sito de o~lcultlrmos o rendi­

manto horr-/oper8dor registrnmos e horP 00 

início e término das ~pliceçõea d• provo 

em crtd"' grupo de crionçes das escolPs 9,!! 

tudedos perf~zendo no total o tempo de 

400 minutos. Em reltlç6o às provns epl1"!1. 

dos (814) obtivemos ume médio de produção 

de 2 testes por minuto, ou scjo, 120 por 

hora. O Protocolo d~ Investigoç6o estime 

o rendimento de 60 por horo/operedor. 

S~lient~mos que o rendimento olc~nç~do rD 

presente trrb~lho teve por bnse unic~men 

te o tempo €"Sto com o ~plicoçffo do tes­

te nffo envolvendo es ntividodes de pre~ 

ro e complement~çeo normelmente desenvol 

vidos em §mbito de Unidode Sanitérie. 

5.5. Pesquis~ dp Qualidade de ~gup de Poço 

Considerr>ndo-ee que e eoluçí"o individlltll mels 

utilizado no município de Ribei~o Pires pnrr> o obre 

tecimento de ~~ é o poço domiciliar e sendo os rls 

coe de cont"mineção nos qunis estão sujeitos, deci­

diu-se fpzer um levrntrmento nmostrnl dns surta con­

diç~es e de qut~lidrde do ~gur. 

~~ este levnntrmento escolhe~se o Distri­

to de Ouro Fino onde o obnstecimento de 6gur é, no 

BUP ~iorio, proveniente de poço domicilior, ou, em 

~lguns casos, de n~scentes pr6ximns. Somente em do~ 

cosos forrm tornPdns ~mostrns fo~ do mencio~do Di~ 

trito. Estes dois casos forem incluidos ne pesquise 



Tabela 45 - Distribuição da reação à proV& tubercul!nica standard em lO escolas esta-
duais de Ribeirão Pires - 1974 

Não(Réator Reator Fraco Reator Forte Total de provas Total de provas 

Escolas 
a) (b) (c) lido.s(n+b+c) aplicadas 

Nº % Nº % 112 % NO % N2 

Centro Ed. do S3SI 87 93,56 1 1,07 5 5,37 93 100,00 99 

Grupo Escolar Santa 
Luzia 127 93,39 l 0,73 8 5,88 136 100,00 150 

Jardii:l Boa Sorte 53 94,64 - - 3 5,36 56 100,00 61 

Vila Suely 69 100,00 - - - 69 100,00 70 

Vila Gomes 45 97,83 - - l 2,17 46 100,00 52 

Gesc. do Centro 58 96,67 2 3,33 - - 60 100,00 62 

Jardii:l são Fran-
61 cisco 96,84 l 1,58 l 1,58 63 100,00 64 

Gesc. Bairro Snntana 69 94,52 - - 4 5,48 73 100,00 79 

Gesc. Vila Suiç<> 64 94,12 1 1,47 3 4,41 68 100,00 79 

' Gesc. D. Jose Gaspar 86 91,48 4 4,26 4 4,26 94 100,00 98 

Total 719 94,85 lO 1,32 29 3,83 758 100,00 814 c -~ 

~ ~--; 
<c 

Fonte: Trabalho de Canpo Multiprofiesional de Ribeirão Pires - 1974. ~r 

~gt:J:j 
ao- "' pmto 

"' ~o Í: ..., 
~~~ 

C• tn 
~~o 
O~)> 
~C· 

~~ 
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Tabela 46 - Distribuição das r eações à prova tuberonJ Í n1 ca 

standard por idade (7 a 10 anos) em escolares 

matriculados na primeira. série em 10 escolas 

estaduais de Ribei.r!o Pires - 1974 

Ida. de Não reab:r Reator Reator Total Fraco Forte 

NSZ % 1112 ~ N2 % N1Z % 

7 458 94,43 8 1,65 19 3,92 485 100,00 

8 169 94 ,54 2 1,12 7 3,93 178 100, 00 

9 48 94 ,12 - ... 3 5,88 51 100, 00 

10 44 100,00 - - - 44 100,00 

TOTAL 719 94,85 10 1,32 29 3,83 758 100, 00 

• 
Fonte f Trabalho de campo nultiprofissional de Ribeirão 

Pires - 1974 
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Tabela 4'7 - Distribuição das reações à prove. tubercnl Úlica 
ste.nae,rd por sexo em escg;tares matriculados na 
primeira. s'rie em 10 escolas estaduais de Ri­
beirão Pires - 1974 

Não Reator Reator Total 
Sexo Reator Fraco Forte 

N2 %_ N2 % N2 % n2 % 

MasculinQ 368 94,84 6 1,55 14 3,61 388 100,00 
' 

- .. 

Feminino 351 94,8' 4 1,08 15 4,05 370 100,00 

Soma 719 94,85 10 1,32 29 3,83 758 100,00 

Fonte: Trabalho de campo Multiprofissional de Ribeirão 

Pires - 1974 
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tendo em vistn den~cins ocorridt-s que os meSI:ios e_!! 

tovem cont~z:linndos. 

A seleç«o des residênoies no Distrito de Ou­

ro Fino foi aleatória tomando-se ume em cad!l q~tro 

residências de oede rua. Forem vi si tedas 60 resid3a 

cias. 

A pesquisa constou de em cede residência, 

verifioPr as condições gerPis de higiene dos poços, 

tais como cobertura, proximidsde da fossa, frequ~n­

ci~ de limpeza, etc. De ~cordo com estes observeçOm 

clessificou-se os poços em condições higiênicas se 

tisf&t6ries e 1nsetisf~t6ries. 

Em seguidtt foi coletada ums e.most~ da égus 

do poço e qual foi e~lisede pelo mátodo de Nesslen 

A colete d~ emostrs foi reelizedp de tornei­

r8 do poço qur ndo existie poço com bombe, ou de bel 

de. Tento es tornei~s quPnto os beldes uti+izados 

erem :flambedos entes de colete de amostre. A ool~ 

te de tfgue. em tome ires foi fei te direte.mente em tu 

bos de anseio esteriliZPdos e e coletade em beldes 

el'!l trensferid~ pE'I'(I estes tubos. Ao tubo de enet=~io 

contendo e dgua e. ser eneliseda edioionaw-se 10 gQ 

bs do reetivo de Neseler o q~l nos foi cedido pe-

18 CETESB. Pele coloreç§o finsl edquiride pel!l e{gue 

clessificeve-se o resultado em positi vo ( d~ cont~ 

minede) e ne~tivo (tfgue n!'o conteminede). 

No caso de fontes ou lll:tacentes o mesmo proc~ 

dimento foi utilizado. 

A tebele 48 sum2rize os result~dos obtidos. 
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Tabele 48 - Condições do poço ou nascente e Reeultedos 

do teste de Nessler re~lizedo em 54 poços 

e 10 nascentes no munic:4lio de Ribeirê'o Pi­

res - ~974 

Poço 

Condições 

SP.tis- Inseti.§. 
fpt6ncs f'et6Iios 

40 14 

Cloro~ Resultpdo do teste de 
Nessler 

Nê'o Usa 

7 47 

Posi Nega­
tivo tivo 

4 50 

Nascente 8 2 10 10 

~ ) nf:' forme de cê'ndide, Q 'Boe, Milton, etc. 

Fonte : Ea~gio de Cpm~o Multiprofissional, 1974. 

Um dos poços cujo reaultedo deu positivo, pgr 

tento contaminado, pertence e um grupo esco~r, di!, 

riamente frequen"tPdo por 800 criençes. Tendo em vi_g 

ta 8 gn:-vid.-de ds si tuaç«o e es limi teções ineren­

tes ao m~todo de Neesler, eolicit~mos &e CETESB e~ 

lise complete, exame f!aioo-químico e exame micro-­

hiol&gico de ~~ do referido poço • 



. .: ..... -s . . 
, .. .. . 

CE.TS-58 -------

( Companhia Est~dual de Tecnologia de Saneamento Béisico e de Controle de Poluição das Aguas 

BOLETIM DE EXAMES DE ÃGUA 

INTC..~~;..:,~ GRUPO ESCOt...AA SANTA WIZA 
~~~~~--------~~~==~~~~~~------------~05: 4210/0~ 

MUNICiPIO Aibeireo Pires 
OOIGEM.l\IIANNICW. Poço n!! 2 TRATAMENTO Br..1ta 
LOCAL OA COLETA Direta~ente do poço 
DA TA E HOAA DA COLEi A 2 7 / 08/?4 . - 10:30 h DATADEENTR. NÇ) LAB. 28/08/? 4 
CHUVAS NAS ÚLTIMAS 24 HS.. - TE.\1P. DA ÁGUA lO 
~o - ODOR 59'11 a.DRO RESIDUAl lrnWll 

COLfl~ Téc. !;f!...:{r;: . Cláudio Oliveira Santos 

EXAME fiSICO..QUÍMICO N.• 11119 

......:....pH ___ ___________ , ___ 6~,_6::....0:;;._-.,- ... - ----·.--- !--!urbi.:..'..:.de.:....l _ ___ ______ ...J4~~: .. _ .. _ .. _~ 
Alcal iniddde HO' O (Zero) mg/1 CaC03 COr 1 mg Ptll 

r------------------~---~ -·-----~ 
Alcalinid3de COJ-- O{ Zero) mg,'l cacol Cond. Esp .. a 25.•c llO PS/<;m 

72 mg.IJ 

45 ~ Gás Camcir.ico LNre (Gfâf.) 12 "'1111 co, Residt:O Ffllo 
-----------------------~----------------~~---~~-

DuredTotal 22 rng,1 CI.COJ 1 rr.g;-: c ... 
0,01 n:s;· Ft 

-~--

Dureu P~!rmellente 1 mgll CaC03 ferro 

D.m,u Temporana 21 mg/1 CaC03 r---- - ---------------------"··f---·- - - --·--.. -·-...... --. - --.. __ , ___ ... _. ___ ........... - -· 
Nitrogênio A:t~UrllÍ116õde - mg/1 N. 

N1trogi nio Amoníaca& * 1 , 92 mg/1 N 

Ni~ l'iltrito ** 0,03 mg/IN 

Nitro{:inio Nitrato l ,L!7 "9'1 N 

fosfaiiO 0,060 mWIP 

ClorMo 11,0 mgi'IQ 

!'!·.1orstto - mg/1 F 
·-···-· ... - ·---------.. _____ .... _______ .. _,, __ 

Sulfato <1 mg/IS04 

S•=•ca 6,0 mgll SiOz 

EXAME MICROBIOLOGICO 

1 - CONTAGEM PADRÃO eM PLACAS • N.• DE COLÓNIAS/ml - AGAR PADRÃO 

2 - COl.iMETRIA - ENSA:Q: CT.u~1eto-EC 

3 • N.• MAIS PROVÁVEL DE COUfORMES lOTAIS. ..,..,, 00 ml: B 

N.• 29?49 
24 :> 30000 

4 • N.• MAIS PROVÁ'Ja DE COl.IFO?.MES_FECAIS.. ______ ~___;t_I_OO_ml_:_,;,.(.::2:..._ _________ . _______ ~------t 

\. 

BACl~RIAS fDENTIFICAüAS: Col iforl'les totais • 
Excede padross bacteriologicos de potabilidade . 

NOTA: Mfrooos DO STANDAAO PlElltODS FOR DfE ~NATION Of WATER ANO WASTEWATCP~ ID 13 ~ 

CONCl.USÃO: O:::noi:a P·XJIJ'3-1a pglt{iç;o b::,trt,.,..jnlr~;:i ca t·•;->cese;jbs desj cfp · ;;.., • C 
nivel el'3vado de arnonia confirrr.a a ool•Jir;;;n 

) 

-----.._.,_ ______________ ,. __ , __ , _____________ , __________ _ 
J 

/_' 
( , .. ~~~~~~·=-~-~~-~ :-
..___--

sk. 

SÃO PAUlO. _o~ set~bm de 1974. 
,"!:-/ -
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Neste mesmo grupo escoler hÓ um segundo po­

ço pore o ~u"l o teste de Nessler deu negetivo, Co~ 

tudo tendo em viste ~ue o mesmo distP cerce de 10 

metros de fosss considerou-se conveniente a realiz~ 

ç~o d~ enilise complete tembém perp este segundo po 

ço. 

O poço n2 2, contaminado, apresente teores 

de nitrogênio emoniecel ecime dos padrões de potebi 

lidede denot~ndo ume poluiçêo de origem org#nice. 

Os dedos do exeme becteriológico mostrem ele~d• em 

tegem de boctéries em pleces indicando sugeire de ' 

gue, possivelmente felte de limpeza do poço freéti­

co, e e presença de coliformes tot~is denote conte 

mineç§o bacteriológica, 

O exame do poço 1, o qupl havia dado negati­

vo pelo teste de Nessler, foi prejudicado conforme 

relet6rio de enilise, Istoooorreu, conforme fonos 

inforiDPdos posteriormente pele Diretora do Grupo de 

vido ter sido adicionado um ceminh§o de águp de re­

de públice eo poço e fim de suprir e f~lte de águe 

ocesioned• pele perelizeçê'o do poço 2 (contaminado). 

Dos resultados obtidos pode-se verificar ~ue 

e mPiorie dos poços epresent~~se em boes condições 

contudo os riscos de contPminaç8o estão presentes 

especialmente devido eo grande número de loteement~ 

existentes sem um planejPmento edequPdo 

de esgotos sanitários. 

e a felte 

Nes residêncies onde ngo ere feito o uso do 

cloro foi~rnecido um folheto contendo instruções 

pere sue utilização, 
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ANEXO l 

TUBERCULOSE (p/prof?ssores) 

"'" tuberculose conctítui, ainda, um ,:.rave 

blema de sa~de p~blica, prindpalmontc nos pccÍsos err, 

de de desenvolvimento • 

pro-

vias 

• ;o Dr·asi] j em 1967, estimou-se em 1,00 ~000 o r::~-

rrero de c11sos d& tuberculose r:tiv~J. f)xis0enteiii-. 

~;c _st.::.~.do de sãO .f'aulo~ Gín 1968~ havia 

de ~ a lO mil casos novos de tuborc:ü0se 4 

cerca 

Por 8S t.es détdos, podem·)s avaliar n gru-.rfdaàe do 
' ' ;;:r,-,bler'.a em termos de o:J.ude publica~ 

' 
.n tuboJ:"culose e· i.l!Oa doença infecto~contagio-"'a 

(:uo ataca de prefer;ncia os pulmÕes~ 

' 
.. ; causClda pelo tfrço.);&c:~.e.:r.i!JJ!i _Tu!;l_(1rc,q.losi_s ...... 

' tambem conhecido como Bacilo de l'.och. 

ANEXO 2 SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

UNIDADE SANITA RIA 

NOME DATA _L _L I 
ENDE.tfÇO NACIONAliDADE • NATUIAl.IO,;.DE 

.,,, ESTADO CIVIL SEXO CÔR EXAMES 

SOlT. c.-.s. VIÚVO DESQ. M.-.sc. fEM. U ... N. P~HO P.-.RDO .-.M.-.R. PRIM. REP • ESP. 

D D D D D D D D D D D D D 
TESTES TUBERCULiNICO 

N"TUREZ" RESULTADO 

"' T. "· 
NEG .... TIVO POSITIVO FR ... CO POSITIVO FORTt: 

D D D D D 
ABREUGRAfiA 

«<SULTADO N.a [)" AUEUGRMI" 

Mod. 103, C.S.C. 
Alllnahlf8 do M.Wico 

coL 

D 

a. o. E. 



, 
Direto - pelas aereas su~eriores da ~essoa sa .. . 

dia , qua ndo o doente tosse, espirra ou f a l a . • • 

Indireto - stravés de objetos contazinados pe-
• 

lo doente. 

# 

A tuber~ulose, hoje em dia, e perfeitamente c~ 
• ravel, mas 

reta.mente a 

par a isto, é pr eelso que o doente s iga cor­

pres crição médica, - a té que receba alta. 
.. 

Teste tubercul!nico anual - a partir dos 3 

meees de idade! 

Abrugr a fia anual - a ~artir dos 15 e nos de 

idade. 

Vaci~ção - 3 . C. G. 

Hábitos de vida sadios 

- ~ Educaçao sanitaria. 

T~~ Ttn~RCULf:NICC 

t ~· c t este tubereul1nico e feito com a finalici3de de 
~ , -verificar s' o indiv1duo esta ou nao infect ado pelo·3a-

~l lo de ::ocb . 3le revela a ihfecção e não a cloe ça . . ,. 

doença serei !lcusacb pel a úbreugra f ia {liaios x. dos pul­

aaÕea) . 

C t os t e é r ealizado a través de jnjeção intr~der -
• .. , 

mica no a ntebraço e~querdo. ~ re~çao e a penas no lo-.. 
ê a l da aplicação , sem outras consequências. 

• 
• • - . " . 

~ leitura da r e&çao e f eita 72 boras apos a apli-

caçã o. ~odeaos encontrar 3 srupos de reaçoes: 
• 

O - 4 mm - não reator ou nega t ivo. 

~ - 9 am - r eatores fracos ou po~tivos fra cos . 

10 =m e mais - reator es fortes ou positivos f ortes . 

C srupo de não rea t ores, ~u e e ja, o de · DÃ~ to­

tectadoa pe lo Bacilo de Koeh, deveg ~amar õCG. 
• • • 

Oe Grupos de reator~• f racos e f ortes devea f~-
• 

zer abreugra fia . 

Est e teste deve s~ re'a lizado t. elo menos uma 

vez 30 ano. Não existem contra-indica çÕes par a sua a ­

plicação. 

P~ si t uaçÕes que podem in~-l idar o t es t e , t ais 

c oao de doenças infecciosas asudas , desidra t aç8o , ca­

quexia , tube rculose ea esta do avançado , etc . Aa der­

matites a lér«ica s no braço podem dificultar a leitura. 



HAT ERIAL DA HALET A DE PPO ----------- --- --- ----
1. Cuba oblonga com tampa (de 12 x 20 em. ) •••••••••••••••••••• 

2~ Seringas da 1 ml . ••••• • •• •• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

J . Agulhas (10 x 4 ou 10 x 5) ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

4. Protetores de agulhe co •••••• ••••••••••••••••••••••••••••••• 
5o Pinça oo oo oo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
6. Serrinha de metal ••••••••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••• 
7. Ráguaa (10 em) •••••• •• •••••,•o••••••••••••••••••••••••••••• .. , 
a. Lampar ina e alcool ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
9. Protetor de lamparina •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10o Ruelas de borracha ••• •• ••• •• ~• ••••••••••••••••••••••• •••••• 

11. Recipiente com bolas de algodão •• ••••••••• • ••••• • •••••••••• 
12. Recipiente com 

, 
alcool •• • •••••••••••·~··•••••••••••••••••••• 

13. Saboneteira com saboneta ••••• • ••• • ••••••••••••••••••• ••• ••• 
14. Protetor da PPO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
15. 
16. 

Lixe fina • • c•• ••• • ••• •• • • • •• ••••••• •••• •••••••••••••••••••• , 
Fosforo • •••••••••• • ••• c• ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1?. Pomede com cortizona ••• • ••••o•••••••••••••••••••••••••••••• 
18. Curativos bsnd-aid ••••••• •••• • ••• ••• ••• •• •••••••••••••••••• 
19. C~o 

, 
pl astico •• • v ··~ ·· • •• ••••••••••••••••••••••• • ••••••••• 

20. 

21 . 

22.. 

, 
Caixa de elestico •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Saquinhos da papel •••••••••••••• ••••• • •••• • •••••••••••••••• 

Papel toalha •o••••••••••••• .. o••••••••·•••••••••••••••••••••• 
23. Fichas de encaminhamento para abreugrafia •••••••••••••••••• 

24. Fichas Cadastro TuberculÍnico (rosa e azul}••••••••••••••••• 
, 

25. Caneta asi"erografica , 
26. ll!lpiB 

27. 
28. 

29-. 

Borrac:ia 
, 

B8cia plastica 
Recipiente para 

, 
agua destilada 

1 
2 

6 e e 
6 • 8 

1 

1 

2 

1 

1 
2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 ae1xe 
1 

1 caixa 

1 

1 

5 

8 

1 pacote 
1 • 



FACULDADE DE SAt1DE 'Pt1BLICA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

TRABALHO DE CAHPO t.IDI.TirROJISSICJllL - 1974 
ROTEIRO PARA OBSERV.õçf o DE ESCOLl\S DE RIBEriifO PIRES 

GESC -----------------------------------------------~ 
ENDEP..EÇO --------- ----

1. Distribuição de alunos 

' S~IE Nº DE ALUNOS 
11 ----·· 

.. 
21 -· -

····-·· 3 ~ ....... ·-~ ...___. ... ----·-·· 
4• 

" 

51 -·--d f- 6• 
7! 
81 i 

TOTAL . .. l I 

2. Em média quantas crianças faltam às aulas por mês? 
i --, N2 de :!al tae 

3. Qual o motivo predomjnante de faltas? 
[j 1. Dificuldade financeira 
O 2. Doença do aluno 
[]3. Precisa tomar conta de crinaça menor 
04. ~abalho 
Q5 . Outro. Qual------

4. Houve cancelamento de matr:!cu.la no corrente ano? 
~ N2 de cancelamentos de matrícula 

5. Qual o motivo predomi.nante de cancelamento? 
[J l. Doença do aluno 

6. 

[J 2. Doença em pessoa da. f'a:m.ília 
rJ 3. Mudança 
O 4. Trabalho do aluno 
Cl 5. Outro . Qual?------

Seus alunos foram submetidos e. exame de 
corrente ano letivo? 

0 1· Não 
02. Sim. Exame clWco 
[] 3. Si:m. Acuidade visual 
04. Sim. Acuidade motora 
os . Sim. Acuidade auditiva 
Q6. Sim. Teste de inteligênci~ 
07. Outro. Qual 

saúde no 



FACULDADE DE SAdDE TtlBLICA 
UNIVERSIDADE DE SJIO PAULO 

TRABALHO DE CAlTO !IUJ,TIPROFISSICli'AL - 1974 
ROTEIRO PARI> OBSBRVAÇXO DE ESCO~\S DE RIBEIRiO PIRES 

GESC =,..------ -------- ---------
EllDEE:EÇO ---- -----------

1, Distribuição de alunos 

I S~RIE no DEH AL~os_ 
lt -------------21 ---- ------~---·--

3• - ------ ·--,------· ------····-
41 

., -:~i~1'_L ______ \'--. _-_-_·_-__ -_~---~· __ 1 
2, Em média quantas crianças faltam às aulas por mês? 

I __ INº de faltas 

3, Qual o motivo predominante de faltas? 
[j l, Dificuldade financeira 
O 2. Doença do aluno 
[]3. Precisa tomar conta de crinaça menor 
04. Trabalho 
[]5. Outro, Qual------

4. Houve cancelamento de matrícula no corrente ano? 
[=-i N2 de cancelamentos de matrícula 

5. Qual o motivo predominante de cancelamento? 
[Jl. Doença do aluno 
LJ 2. Doença em pessoa da família 
[J 3 • Mudança 
O 4. Trabalho do aluno 
O 5. Outro. Qual? 

6. Seus alunos foram submetidos a exame de saúde no 
corrente ano letivo? 

O l• Não 
O 2, SLn. Exame clÍnlbco 
[]3. Sim, Acuidade visual 
f.J 4. Sim, Acuidade motora 
05. Sim. l1cuidade auditiva 
06, Sim, Teste de inteligência 
07. Outro, Qual ------

BIBLIOTECA 
r~Cl!LDADE DE SAÚDE P(iBLICA 
l>N!IJ2RSIDADE DE SAO PAULO 
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